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Crónica Alfacinha 
Coimbra, terra de encantos 

I X 
riHEGUEIa Lisboa de-
v^ pois óuns óias óe 

encantamento, e parece-me 
que não vim completo, que 
algo óe mim ficou na cióaóe 
maravilhosa, que me faz 
voltar óe vez em quanóo os 
olhos sauóosos para os pe-
queninos souvenirs que con-
duzi na mala. 

Lá fóra, pela rua, pas-
sam vultos enregelaóos pelo 
frio óeste inverno; Lisboa 
começa a recolher a casa 
em cata óo conchego óo lar; 
óescem sombras que se mis 
turam com o nevoeiro, e eu, 
enrolaóo num sobretuóo, nos-
tálgico, neurastenisaóo, con-
valescente, cerro os olhos 
no cantinho minusculo òo 
meu gabinete, e óeipo o es-
pirito recoróar a pouco e 
pouco, como se estivesse em 
frente óo palco óum teatro 
e que fosse levantanóo pa 
nos óe funóo sobre panos 
Òe funóo. 

Vejo essa obra cheia óe 
mimo e graça, a Associação 
óos Artistas com a sua es-
cola cheia óe crianças gar 
ruías que iluminam o cere-
bro nas estrelas óo alfabeto; 
divago para o Mosteiro óe 
Celas, passeio o pensamento 
pelo seu claustro óo século 
XIII. pelo côro e pela casaf 
òo capitulo; atascome em 
lama e chego ao Peneóo óa 
Meditação, onóe óeleito a 
vista até ao vale óe Cose-
Ihas, aómiranóo a vióa rural 
que se óesenrola lá em bai-

bois a lavrar a terra, 
mulheres que chamam os 
filhos, cães lasaros que la-
dram ao rapazio, num gran-
de silencio que me confran-
ge, porque os ruióos e os 
sons não chegam lá a cima 

Levanto-me e acenóo um 
cigarro. Fumo-o devagari-
nho e, nos aspirais azulaòos 
que sobem, revejo óe novo 
a vetusta Universióaóe, O 
rponumento a Camões, a 
Porta ferrea, o Paço com 
os seus salões, a Sala óos 
Capelos e, finalmente, a Bi-
blioteca cheia óe livros ra-
ros, que nem chegaria uma 
e^istencia inteira para os 
lêr a toóos. 

A sauóaóe amolece me. 
O coração tanje óevagari-
nho, e recoróo aquela noite, 
eptra-programa, em que ou 
vi Francisco Caetano cantar 
o faóo, com seu irmão Al 
berto abanòonanóo, por mo-
mentos, o cinsel e tocanóo 
viola, e Mário Gaio tiranòo 
efeitos óa guitarra que na 
sua mão óe mestre chora e 
ri quando o artista quer. 

Nem viva alma bate com 
os pés no empeóramento óa 
rua e Chi<~o Caetano eleva 
a sua voz: 

Os sinos de Santa Cruz 
tocam de noite com pena . . . 

Desaparece a peróiz na 
travessa colocaóa ao centro 
óa mesa. 

Enchem-se de novo os 
copos, quasi nao se fala 
para não desfazer o am-
biente recolhido, e ele in-
cansável, e'eva aos ares a 
sua voz bem timbrada com 
a canção: 

Aqui tens meu coração 
Se quizeres mntar-me podes... 

Coimbra terra de encan-
tos. Coimbra, que se trans-
formou, para mim, em terra 
óe saudades. 

O pensamento passa por 
vilas, estradas, cidades, co-
mo aquele pequenino rapaz 
da lenda que calçou as bo-
tas óe sete léguas. 

Respiro funóo. Subi ao 
telhaóo d a Bblioteca da 
Universidade. 

O sol, lá do alto, vem co-
lorir luóo de vermelho e 
ouro. 

Olho de novo para a ci-
óaóe, como se a alma fosse 
macia e poóesse gravar para 
sempre tanto esplendor. 

Estenóe-se um panorama 
surpreenóente em que se 
óestaca Mentes Claros, o 
Peneóo óa Sauóaóe e, lá 

para longe, num óifuso pela 
óistancia, vê-se, ainóa, o 
Senhor òe Serra e os con-
trafortes óo Buçaco. 

Serpenteia em baipo o 
Monóego, o meu Monóego, 
espelho òe cristal onóe a 
ciòaòe se óebruça e compõe 
as flores óo cabelo numa 
eterna garrióice. 

Correm as aguas óo rio, 
muito òevagarinho, levanòo 
juras e promessas, beijanóo 
os chopos que o marginam, 
afaganóo as pernas more-
nas das lavadeiras, dando 
voltas, correndo agora em 
reto, dobrando-se numa cur-
va, até se precipitar no Ocea-
no, na Figueira óa Foz ... 

Abro os olhos, por mo-
mentos. Caiu a noite por 
completo, e não acenóo a 
luz. 

O meu cigarro é como 
um minusculo farol que bri-
lha no cinseiro, através óo 
negro que penetra pelas frin-
chas òa janela e óo fumo 
aglomerado, mas óestacam-
se pequeninos quadrados de 
cartão pendurados pelas pa-
redes, fotografias cheias de 
minúcia e que me mostram, 
pedra por pedra, aquilo que 
eu vi, todo o belo, todo o 
artistiko que passou pela ob-
jectiva portentosa de Afon-
so Rasteiro, o fotografo que 
todos conhecem e admiram, 
e cujo atelier é um autentico 
museu de tudo quanto se es-
tende por essa cidade fóra. 

Os quatro palmos do meu 
gabinete é como se fosse um 
pedacinho_da terra de en-
cantos e de sauóaóe, e por 
toóa a parte tenho recorda-
ções óe Coimbra, no bibelot. 
na jarra óas flôres, nos li-
vros óa secretaria e até no 
próprio coração. 

S E V E R O FARIA. 

COIMBRA PILHES 
DE M O S no nosso ulti* 

mo numero a noticia 
da formação de uma empre-
sa com este titulo com séde 
nesta cidade. 

Podemos hojeinformar me-
lhor o nosso publico sobre 
esta nova iniciativa de Coim-
bra. Já tem os seus escrito-
rids montados no Largo Mi 
guel Bombarda, n.o 45 e os 
seus directores são os srs. dr. 
Hdderico Cardoso Inácio e 
dr. Francisco de Penalva Ro-
cho. 

Sabemos que a sua orga-
nisação está a ser elaborada 
de ha um ano a esta parte, 
devendo muito em breve en-
trar em realisações para o 
que. dispõe já de poderosos e 
vastos elementos. Vai dedi-
cai-se. de momento, á impor-
tação de bons films e tem co-
mo finalidade futura a pro-
dução de films portugueses. 

O espirito orientador des-
ta simpatica empresa é o de 
transformar a feição actual do 
film, eonvertendo-o não só 
num precioso instrumento de 
recreio, mas também, e muito 
especialmente, numi forte ala-
vanca de propaganda nacio-
nal e de moralisação de cos-
tumes. 

Como filhos de Coimbra 
registamos com o maior pra-
zer esta iniciativa que repre-
senta o preenchimento de uma 
lacuna que de ha muito se 
vinha a acentuar. Felicita-
mos por isso a nossa nobre 
cidade do Mondego por dele 
ter partido a feliz ideia de 
uma obra tão util que bem 
podemos classificar de obra 
nacional. 

Os seus ilustres directores 
directores teem trabalhado tão 
discretamente que consegui-
ram fugir até hoje a toda a 
publicidade. 

Temos agora prometida 
uma entrevista para breve e 
então teremos a honra de tra-
zer a publico detalhes da sua 
acção que sabemos ter já pro-
duzido grande efeito mesmo 
fora de Portugal. 

c r c a 
o n a m o r o e a politica 

A CUSADOS óe óerrancaóa-
mente políticos, nós tínha-

mos, positivamente, óe trazer para 
toóas as manifestações óa nossa 
activióaóe — a política. 

A política veia para as ruas — 
e a regulamentação ótftransito é 
ainóa uma nota política. 

A política anóa pelos ministé-
rios. Subiu para os electricos. Vai 
óepois óe jantar para os cafés. 
Passa a noite pelos clubs. Traba-
lha, passeia, sonha, óorme. Faz 
•parte óa vióa óe caóa um. Vai pa-
rar ás esçuaóras. E' multaóa. 

Não ha maneira óe fugir-se á 
política. E' uma coisa atávica-
grilhetica. 

Levámo-la até para o namoro. 
Persegue-se insistentemente 

uma rapariga rica. A perseguição 
são as démarches. 

O casamento é um tratado van-
tajoso, ou a óifícil operação políti 
co-financeira óa libra ao par. 

.Se não se permite que ela corte 
o cabelo nem pinte os lábios, é um 
namoro — Pela Pátria e pela Tra-
óição. 

Se os papás estão óe acoróo é 
um namoro — fiel ao governo. 

Quanóo flirta um amanuense óe 
terceira, óiz-se: crise governamental. 

Ha também o namoro-raóical 
que poóe ser — por ele ser ca-
nhoto. 

Ha ainóa o namoro óemocrá-
tico. Mete o lupo óos cigarros ca-
ros — que é o que o óeiia abaixo. 

Ha também o namoro-Carvalho 
óa Silva. Estes são os que termi-
nam por elas peóirem — o amor ... 
e uma casa óe cinco anóares, nas 
Avenióas Novas. 

Adr iano Peixoto 
•••m • • i •»• \ 

INICIATIVAS DE TURISMO 

plantações leste 
ano em Vale úe Canas. D ramal 

a 
P e n a r a 

p O M E Ç A R A M a faz£ 
se 'na terça-feira « 

er-
se na terça-feira es 

novas plantações em Vale de 
Canas, que compreendem cêr-
ca de 1.000 arvores e arbus-
tos. Entre as arvores que ali 
se estão pondo sob a direc-
ção de um empregado compe-
tente da casa Jacinto de Ma-
tos,v do Porto, ha platanos, ca-
talpos, juglans nigra, populos 
tremula, ulmus campestris, ro-
bineas vulgaris, diospiros, ma-
cieiras, ameixoeiras, pereiras, 
c a s t a n h e i r o s , amendoeiras, 
grevileas, habea saligna, pi-
nus insignis, pinus pinça, cho-
rões, etc., etc. 

Em 1928, eram de 17 va-
riedades as 2.000 arvores que 
ali se pozeram, tendo secado 
apenas 33. 

As arvores fruteiras que 
ali se estão pondo formarão 
pequenos pomares nos valei-
ros e recantos mais interes-
santes dos novos terrenos de 
Vale de Canas, pomares que, 
no estrangeiro, estão muito 
em voga, nos grandes par-
ques públicos de recreio e 
estancias de turismo. 

A Comissão de Turismo 
conta ter ainda de fazer gran-
des plantações em Vale de 
Canas durante os invernos de 
1930 e 1931. 

Os terrenos que estão sen-
do plantados, teem 82.000 me-
tros quadrados de superfície. 

* * * 

Segundo nos consta de 
boa fonte, a Comissão de Tu-
rismo espera conseguir, por 
ocasião da próxima visita do 
general sr. Trindade, ilustre 
presidente da Junta Autonoma 
das Estradas, a verba neces-
sária para a construção do 
ramal de estrada para ligar 
Vale de Canas com a estrada 
de Penacova, na altura das 
Torres. 

S. ejca parece que visitará 
esta cidade, a convite da Co-
missão, logo que comecem as 
obras de conclusão da famosa 
estrada de turismo Penacova-
Buçaco. 

A ' Portugal „ 
calça meio 

mundo 

Instituto Alemão 
E' no projeimo dia 21 q u e 
se r e a l i z a a c o n f e r e n c i a do 
s r . m i n i s t r o d a A l e m a n h a 

E> NO dia 20 do corren-
te que chega a esta 

cidade o sr. ministro da Ale-
manha, barão de Beligand, 
que no dia 21 fará uma con-
ferencia na Faculdade de Le-
tras na sessão comemorativa 
do 2.o centenário de Lessing, 
e á qual presidirá o sr. rei-
tor da Universidade. 

Disponsárls Anli-tÉi-
[É!flj8]0ÍÉIS 

Poteo da inquisição 
Foi o seguinte o movimen-

to desde26 de Novembro a 31 
de Dezembro de 1928: 

Doentes inscritos: 66. Fi-
V 

caram em tratamento por se-
rem tuberculosos, 57. 

Importâncias d i t r i bu idas 
aos doentes, 1.562$50. 

Proveniência desta impor-
tância ; 

l.o anonimo, 500$; 2.o ano-
nimo, 20$ ; 3.° anonimo, 30$ ; 

anonimo. 5 0 $ ; 5.° anoni-
mo, 200$; Junta de Fregues a 
de Santa Cruz, 500$; Junta 
de Frequezia de Almedina, 
150$; Filial do Banco Pinto 
&/ Sotto May3-, 100$, Anto-
nio Pascoal 5$; Motos Cabo, 
5 $ ; João Alves Barata, 2$5. 

Recebe*ram-se ainda, para 
despesas do Dispensário, mais 
os seguintes donativos: 

Parte de uma multa apli-
cada pela Policia de Informa-
ções, 1.000$; d a C o n f r a r i a da 
Rainha Santa Isabel, 500$. 

Generos distribuídos : 
Arroz, 77 quilos; assucar, 

54,5 quilos; massa, 20 5 qui-
los; farinha, 11 quilos; baca-
lhau, 5 quilos; feijão, 5 qui-
IOÍ; ovos, 150. 

Distribuiram-se ainda al-
guns artigos de lã (colêtes e 
camisolas). 

Este auxilio prestado aos 
assistidos deste Dispensário 
provem das esmolas em moe-
da já referidas e que foram 
integralmente empregues, e 
os generos e roupas, cedidos 
generosamente pelas diferen-
tes casas comerciais desta ci-
dade. 

A todos o melhor agrade-
cimento por semelhantes ac-
tos de benemerencia. 

O Director, Armanóo Gon-
çalves. 

siais 
TUDO nos leva a crer 

que não será fácil 
conseguir que se reelisem as 
obras do novo edifício dos 
correios e telegrafos de Coim-
bra. 

A indiferença com que 
certas entidades assistem á 
paral isação dos trabalhos pa-
ra esse edifício, fazem supôr 
que é obra para daqui a mui-
tos anos. Mais urna obra rival 
de San ta Engiacia! 

Entretanto outras terras 
vão sendo i n ci í s 5 fortunadas 
conseguindo melhoramentos 
importantes. 

Já que se não resolvem a 
organisar a comissão para ir 
a Lisboa, porque não repre-
sentnm a Camara e mais en-
tidades, a pedir que se faça 
a dotação para esta obra ? 

Como vão ficar desocupa-
das algumas salas dos Poços 
do Concelho, que estiveram 
ocupadas por serviços judi-
ciais, não seria possível mu-
dar para uma delas (do lado 
da Praça 8 de M a i o ) a es-
tação telegráfica e venda de 
selos que está no andar su-
perior ? 

Evitava o publico ter de 
subir mais de 40 degraus pa-
ra estampilhar uma caria ou 
para a lançar na caixa. 

AS obras que se iam fa-
zendo no hospital 

dos Lazaros, paralizaram, fac-
to que lamentamos, pois é 
bem preciso ver aquele casa-
rão posto em estado de rece-
ber doentes. 

MAIS uma vez Fausto 
Gonçalves vai ter 

seus maravilhosos quadros ex-
postos, aos olhares dos seus 
inúmeros admiradores. Isto 
significa, simplesmente, um 
novo triunfo a receber, uma 
nova palma a juntar a tantas 
outras já adquiridas, que na 
vida deste novo, mas já notá-
vel artista, formam volumoso 
trofeu de bem justificado ti-
tulo de glória. 

Quem como eu, tem se-
guido passo a passo a curva 
ascensional da carreira bri-
lhante deste pintor, ha-de con-
vir por força a confessar, que 
dia a dia os seus trabalhos 
mais se distinguem e conse-
guem sobrepôr-se, aos ante-
riormente efectuados, levan-
do-nos nessa evolução cres 
cente de Belesa, a augurar-
lhe o lugar mais proeminente 
entre todos os pintores portu-
gueses da sua geração. A 
arte deste pintor é clara e 
sincera, sem subterfúgios, co-
mo a própria terra e o ceu, 
que ele pintou; espraiam-se 
nossos olhares sobre as suas 
telas, sem perigo de encontrar 
escolhos que diminuam, a im-
pressão de belesa que delas 
se desprende; e quando ao 
retirarmo-nos diante dum qua-
dro, para examinar outro, vol-
tamos ao primeiro, aumentam 
ainda mais as primitivas im-
pressões, dando-nos a ideia 
bem nitida, flagrante, dum ver-
dadeiro dinamismo, sem o 
qual, quaisquer telas, perma-
neceriam estáticas c sem vi-
da, repelindo o nosso olhar 
em vez de o atrair, cativan-
do-o. Mas Fausto Gonçalvss 
sabe bem interpretar o carac 
ter dinâmico dos seus moti-
vos; ou sejam paisagens ou 
interiores, a natureza inerte 
ou a natureza organizada, a 
tudo ele sabe imprimir com 
mão segura, de artista consu-
mado, o cunho da própria 
vida. Oihai os seus quadros 
um por um, com cuidado, aten-
tamente e verificareis, quando 
o vosso olhar os -sentir, que 
sorriem e cantam, nas suas 
alegres paisagens ou vão ci-
ciando baixinho as suas ora-' 
ções, nalgum interior de cape-
linha ou de igreja. Ninguém 
como ele tem o raro condão 
do colorido, do ritmo vibrante 
das côres, da junção e harmo-
nia da musica dos tons. A 
terra portuguesa lhe deve os 
melhores trechos da. nossa 
pintura contemporânea; per-
correndo a com o carinho de 
filho, Fauí to Gonçalves vai 
pintando-a como se estivera 
fazendo um retraio da mãe; 
e essa paisagem que outro 
poderia efectuar, apenas me-
canicamente, é passada, fil-
trada, pelo seu elevado senti-
mento de artista, dando-nos 
assim em toda a plenitude, 
das suas maravilhosas telas, 
f loridas de luz e de verdade, 
o espectáculo encantador e 
revivido do nosso país. 

A sua técnica é peifeita e 
a sua pincelada firme; no de-
senho cuidado dos seus moti-
vos, se nota a minúcia da sua 
arte que não encobre defei-
tos, para só. desabro.har em 
Belesa, nem esconde snbtile-
sas, antes desprende as suas 
pétalas impregnadas do Belo. 
Vivendo para a sua arte que 
ele tanto préia, justificando 
os seus triunfos na vontade 
indomável de vencer, fazendo 
sempre melhor, rorrigindo-se, 
de forma a ostentar hoje uin 
nome respeitado pelos novos 
e até invej ido por alguns ve-
lhos, Fausto Gonçalves t rabi-
ihando por si, e l evandose 
apenas com a ajuda do seu 
brilhante talento, conquistou 
uma posição inconcussa de 
grande relevo na nossa pin-
tura actual. De 1920, e n o e m 
que efectua as suas primeiras 
exposições, em Coimbra e L>3 
boa, até ao presente, que sé-
rie ininterrupta de progressos 
a sua arte manifestou! Em 
oito anos apenps, quando al-
guns ainda estão na puerícia 
artística. Fausto atingiu já a 
magnitude dum pleno desen-
volvimento. Não lhe cabem 
agora deveres de discípulo, 
mas já responsabilidades de 
Mestre; não é um novo que 
aparece a despertar simpatias, 

é um criador de belesa que 
subjuga_ e arrasta. Continua 
expondo: Viseu, Aveiro, Por-
to, em terras de Portugal, sen-
tem o colorido das suas admi-
ráveis telas e finalmente o 
Brasil, recebendo este embai-
xador da nossa Pintura, aco-
lhe-o com carinho e surpreen-
de na sua Arte, verdadeiros 
motivos dum consagrado. Rio 
de Janeiro e a Baía palpitam 
ao vêr seus quadros, de in-
tensa emoção e nesta ultima 
cidade, nenhum pintor portu-
guês ejeposera ainda, levando 
até 3í os aspectos variegados 
da terra lusitana. Fausto é 
acolhido com inequívocas de-
monstrações de amisade; o 
seu retrato, feito pelo director 
da Sociedade de Belas Artes 
Lopes Rodrigues, é descerrado 
em publica demonstração de 
apreço que atingiu o aspecto 
duma verdadeira apoteose; já 
a sua primeira exposição do 
Rio de Janeiro, havia sido en-
cerrada pelo próprio director 
das Belas Artes, associando-
se dois nomes ilustres: o dr. 
Rafael Pinheiro, notável ora-
dor brasileiro e o dr. Alexan-
dre de Albuquerque, nosso 
compatriota insigne. Fausto 
Gonçalves vai intermiando as 
suas exoesições, com viagens 
de estudo pelos museus da 
Europa; visita a Espanha, 
França, a Bélgica e a Italia e 
frequenta a Academia Julian 
de Paris. 

E enquanto os Museus 
Soares dos Reis e Grão Vas-
co, a Camara Municipal do 
Porto, a Pinacoteca da Escola 
de Belas Artes o Gabinete 
Português d** Leitura do Rio 
de Janeiro, a Escola de Belas 
Artes Lopes Rodrigues, e o 
Gabinete Português de Leitura 
e a Beneficencia Portuguesa 
da Baía, possuem nas suas 
salas e guardam religiosa-
mente vários trabalhos deste 
inconfundível artista, Coimbra 
terra natal de Fausto, mes-
quinha e ingrata para os seus 
filhos, não ostenta ern edifí-
cios públicos, no Museu de 
Arte ou na Camara, um só 
quadro deste insigne pintor, 
possuindo o Museu na sua 
colecção pictural, alguns qua-
dros duma verdadeira insi-
gnificância artística, um dos 
quais, adquirido modernamen-
te, figurou em várias exposi-
ções do seu autor, encontran-
do por fim, após longa pere-
grinação, uma porta aberta, 
que em troca da sua vinda 
esportuluu uns três milhares 
de e s c u d o s . . . sem rebuço e 
até, sem primeiramente se ter 
visto o edificante or iginal . . . 

E agora, aj ós termos pas-
sado em revista alguns aspec-
tos da vida e labor artistic 
de Fausto Gonçalves, varno 
apreciar a sua nova colecte 
nea pictural. com que este pri-
moroso pintor vai deliciar o 
espirito dos portuenses que 
tão bem o admiram e sabem 
compreender. 

O numero das suas telas 
é apenas de trinta e tiês, mas 
o que se re.:on'nece ao pri-
meiro t x a r n e e s e V l ' acen-
tuando com a demora do olhar 
e uma acuidade mais intensa 
e penetrante, é que Fausto 
Gonçalves, caminha em ple-
no equilíbrio, sem vacilar, se-
guro da sua técnica, mais 
aperfeiçoada ainda e cad i vez, 
mais poderosa e sugestiva. 
O colorido é a expressão ra-
diante das suas telas e ele 
dá-nos, em todas as nuan-
ces, nos seus variados traba-
lhos, a caracteristic \ mais 
acentuada do seu proprio pin-
tar. 

E' muito difícil, direi, qua-
si impossível, escolher entre 
as trinta e três jóias apre 
sentadas, as melhores. Todas 
são ad niraveis ; em todas bri-
lha o mestno talento, o mes-
mo equilíbrio, a mesma sere-
nidade de Mestre. 

Dos seus interiores, não 
se pode excluir nenhum; eles 
constituem nesta sua nova 
exposição, u m a verdadeira 
Tnl-gia do Silencio. 

A ' s Ãve-\larias, Hora 
Mística e Na vespera do 
Noivado, não são tiês obras 

diferentes, é uma apenas di* 
vidida em três capítulos. 

S ã o três aspectos da igre-
ja de Azurara, donde se evola 
uma verdadeira mística reli-
giosa, tão bem coada pelo 
colorido desta insigne trilo-
gia. Fausto tão bem se adap-
ta ao pleno campo, como ao 
interior; na sua alina de ar-
tista, existem duas faces que 
não se contradizem, antes se 
completam perfeitamente. Es-
ta trilogia não só merece aten-
ção; requere cuidado e espi-
rito atento; não se vê, sente-
se. Das suas paisagens, de-
veríamos citar todas.tão gran-
dioso é o conjunto t tão har-
mónica esta colectanea. 

No Minho, é um quadro 
admiravel, de um realismo ou 
antes de um naturalismo sur-
preendente, com um colorido 
e uma luminosidade excepcio-
nais. 

E' um trabalho de consa-
grado, de fôlego, de aptidões 
fortes, bem vincadas. Olha-
mos e sentimos interiormente 
esta maravilhosa tela; é as-
sim a paisagem minhota, com 
essa luz que brinca e não fe-
re, de uma doçura extrema 
que acaricia. Horizontes lar-
gos com um céu azul lilaz, 
pequeninas casas dispersas 
ao longe. 

As cigarras da Ribeira, 
imponente no colorido das 
suas aguas e no encanto das 
suas margens ensombradas 
pelas arvores de um verde 
proprio é uma obra mestra 
que se acolhe com profunda 
veneração e que revela um 
temperamento superior. Cita-
remos como modelos de t rans-
parencia, luminosidade e co-
lorido, Fim do Dia, Idilio da 
Agua, Lavadeiras do Ave, 
Na Ribeira, No Soalheiro, 
A tia Rita, No Penedo, Co-
rar roupa, Sol das duas ho-
ras, Velhi castanheira. 
Moendas e Moinho da ce-
guinha. Todos estes quadros 
testemunham bem a grandesa 
da Arte de Fausto Gonçalves 
e o incomparável poder crea-
dor da sua bf lesa pictural. 

Escada florida. Pátio das 
ondorinhas, é um quadro gar-
rido bem delineado, cantando 
a harmonid das côres, ale-
gres como um sol de prima-
vera e vivas como as f lôres 
da estação querida. 

Capela de S. Miguel, qua-
drinho de pequenas dimen-
sões, é contudo um dos me-
lhores da exposição de ago-
ra, que prende logo o que 
nos faz, de instante a instan-
te, voltar os olhos para ele, 
procura-lo, deleitando-nos as-
sim com e^sa pequenino ca-
pela, com tanta natural idade 
representada, com uns claros 
tão rigorosamente cumpridos 
e com um colorido que é uma 
maravilha. 

Mercado, é um bom qua-
dro, bem feito, seguro. 

Teríamos de citar um por 
um, se pretendessemos dar 
uma nota exata do valor in-
dividual das telas expostas. 
E' difícil escolher; muito mais 
ainda salientar e preferir. Os 
quadros que Fausto Gonçal-
ves expõe agora, são de um 
conjunto verdadeiramentehar-
monico, sem falhas, sem que-
bros, vincando mais uma es-
cala, alcançando mais um 
triunfo, obtendo mais uma 
victoria. E embora isso custe 
aos inimigos do seu talento e 
dos cerebros já desmiolados 
de alguns críticos caturras, a 
atte de Fausto Gonçalves, 
sobrenada sempre das inve-
jas e intrigas, impondo se co-
mo a mais conscienciosa, se-
gura e perfeita de todos os 
contemporâneos da sua ge-
ração. Já lhe chamaram poeta 
da saudade e com razão, por-
que de cada vez que expõe, 
nos deixa imensamente sau-
dosos dos momentos inolvi-
dáveis que a sua arte mara-
vilhosa nos proporciona, nas 
suas telas de Mestre, musi-
cadas pela côr. 

Raul de Miranda. 

Fernando Lanes 
T- E — 

Antonio Batoque 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r/ 
Coimbra. 
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to da Múà 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
D. Clfemehtina Braga 
"osé Ernesto Marques Donato 
^edro de Castro e Almeida 

Adolfo Costa. 
* 
Amanhã • 
A menina Emília de Matos Neves 
D. Aida Pais Ferreira Martins 
D. Aida de Matos Neves 
D. Maria Rosa Gomes Ferreira de 

Carvalho 
D. Adelaide E. Carvalho. 

Doentes 
Encontra-se felizmente melhor o 

menino Francisco Felgueiras, filhinho 
do nosso presado amigo sr. Conde de 
Felgueiras. 

Agouramos-lhe um rápido e com-
pleto restabelecimento. 

A rua Dr. Pedro Monteiro 
A RUA Pedro Monteiro 

está intransitável. Os 
moradores daquela artéria que 
hoje é uma das mais concor-
ridas da cidade, vêem-se me-
tidos c o n s t a n t e m e n t e num 
chavascal, pois a agua das 
chuvas fica-se nas inúmeras 
poças e como a rua só tem 
uma valeta, a qual corre pa-
ra um único esgoto, muitas 
vezes torna-se-lhes dificil a 
entrada em casa. 

Esta rua que liga o quar-
tel general ao regimento de 
Caçadores e á Companhia de 
Saúde , sendo portanto muito 
concorrida por automoveis 
tem do lado do parque de 
San ta Cruz acumulado ester-
co de perto de dois anos pois 
só ha dias começou a passar 
de novo o carro do líjco. 

A maior parte do lixo es-
tá acumulado em grande ex-
tensão sobre o cano que leva 
atravez do aqueduto de S. 
Sebas t ião para a cidade alta, 
inquinando-a constantemente. 

A Camara transacta ad-
quiriu os terrenos onde o lixo 
continua a exalar mau chei-
ro, mas parece que se não o 
podendo remover fácil é man-
dá-lo enterrar ou aproveitar 
para o Parque. 

Com a sa ída do arrenda-
tário dos referidos terrenos, o 
parque está absolutamente 
*ôto numa grande extensão 
podendo os vandalos e os 
gatunos que com frequencia 
assaltam as capoeiras da re-
ferida rua, entrar e sair á 
vontade e praticarem se ali 
os costumados actos indeco-
rosos. 

A' Comissão de Turismo, 
recomendamos a vedação do 
Parque daquele lado, pois é 
uma vergonha; ao vereador 
da higiéne pedimos a finesa 
de mandar limpar aquela com-
prida montureira e o cano; 
ao sr. vereador das obras que 
mande ao menos tapar as po-
ças, pois a rua foi o ano pas-
sado toda revolvida para mu-
dança do cano da agua e 
precisa ser toda reparada em 
tempo conveniente. 

Coimbra tem que entrar 
no caminho da limpesa e da 
higiéne, pois são estas duas 
das maiores a rmas com que 
a Inglaterra e outrcs países 
fazem baixar o numero dos 
casos das doenças contagio^ 
sas, tão frequentes entre nós. 
- i ...««a»— — 

Excursão ao Porto 
[UMA esplendida ca-

mionete acabada de 
construir nas oficinas do sr. 
Adelino Frias Júnior, na rua 
Fabril, desta cidade, realiza-
se no domingo uma excursão 
ao Porto, promovida por aque-
le industrial, saindo daqui ás 
6 horas, por Agueda em di-
recção á capital do norte e 
regressando por Granja, Es-
pinho e Aveiro. 

A nova camionete que se 
destina ao serviço de carrei-
r a s entre Condeixa e Coim-
bra, é um trabalho que pode 
rivalizar com o que se faz no 
estrangeiro, facto que não só 
honra aquele industrial como 
também esta cidade, dispondo 
de tudo que se torna neces-
sá r io para os passageiros que 
necessitam de fazer grandes 
viagens. 

Nl 

Frieiras 
O Belsa mo Oriental 

acalma rapidamente a dor e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimbra: Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42. X 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

Os lobos 
ARGANIL, 7. — N o s últi-

mos dias e acossados pelo 
frio e pela fome, teem descido 
ás povoações da serra, che-
gando a entrar já em pleno 
dia. Nos Cepos, teem ataca-
do os rabanhos, tendo levado 
4 cabeças de gado ao sr. An-
tonio Braz dAscenção , e bem 
assim carneiros e cabritos aos 
proprietários srs. Antonio Ale-
xandre Gomes e Antonio dos 
San tos Firmino. Alguns dos 
pastores já não levam os seus 
gados para distancia das po-
voações, para evitar de serem 
atacados pelas terríveis feras. 

Na ultima quarta-feira, pe-
las 8 heras da manhã, tam-
bém dois lobos se preparavam 
para atacar o sr. José de As-
sunção Dias, de 24 anos, ca-
sado com Maria das Neves, 
das Torrozelas, desta fregue-
sia. Dirigia-se daquela loca-
lidade para as Praçarias, na 
freguesia de Celavisa, e na 
Serra dAvelei ra dois enor-
mes lobos se lhe depararam, 
vendo-se obrigado a recuar. 
Tornou depois por outro ca-
minho, pelo cimo da povoa-
ção da Nogueira, para se di-
rigir ao seus destino, mas, 
mau grado seu, voltou a en-
contrar os mesmos lobos, ten-
do de dar ás de Vila Diogo 
para não ser por eles apa-
nhado. 

O sr. Dias conseguiu vêr 
j j e os lobos tomaram depois 

o caminho da serra da Gatu-
cha, que fica por cima do po-
vo de Adecasal . 

O 
Jardim da Manga 

JARDIM da Manga 
ha muito que se en-

contra desmantelado e em 
ruínas, apresentando um as-
pecto vergonhoso. 

Ha necessidade de fazer 
ali as reparações precisas 
para pôr esse antigo claustro 
do mosteiro de San ta Cruz 
em estado de não envergo-
nhar a nossa terra. 

Como está é que não po-
de ser. 

N( 
Exposição de Sevilha 

O gabinete do sr. co-
mandante da policia, 

no edifício do Governo Civil 
reuniu-se ante-ontem a Co-
missão encarregada da recep-
ção a fazer aos tuiistas que 
nos visitem por ocasião da 
Exposição de Sevilha, estan-
do presentes representantes 
da Comissão de Turismo, da 
Sociedade de Defçza e Pro-
paganda de Coimbra, da Ca-
mara, da Imprensa e dos 
chaufíeurs. 

Foi aprovado definitiva-
mente o regulamento dos mo-
ços de fretes e respectivo pre-
çário de serviços. 

Foi 1 do o discutido o re-
gi lamento do serviço <'e au-
tomoveis, não sendo aprova-
do em virtude do aumento da 
contribuição feita aos chauf-
íeurs que, por tal motivo não 
podem satisfazer os desejos 
expressos no regulamento, fi-
cando para amanhã a discus-
são desse assunto em nova 
reunião, que se realizará na 
séde da Comissão de Turismo. 

A C O M I S S Ã O de Ini-
ciativa de Turismo 

recebeu ontem o primeiro fo-
lheto de propaganda desta 
cidade, Coimbra Monumen-
tal, trabalho interessante e 
novo no genero ro nosso país, 
ornado com gravuras de al-
guns dos nossos monumentos 
e com a vista geral da cidade. 

No prélo encontram-se já 
mais dois novos folhetos — 
Coimbra, cióaóe óe arte e 
Coimbra Pitoresca — que 
muito contribuirão para tor-
nar conhecida lá fóra a nos-
sa encantadora cidade. 

A Comissão de Iniciativa 
de Turismo por este e outros 
serviços que tem prestado a 
Coimbra, já bastante conhe-
cidos do publico, merece os 
mais rasgados louvores. 

m i m a 
o ; 

iis 
S srs. Jaime Lobo fy Fi-

lhos proprietários da 
fabrica de artefactos de malha 
(á Avenida des Ole i rcs) ofe-
receram á Santa Casa d i Mi-
sericórdia desta cidade para 
os orfãos internados, camiso-
las de malha de lã na impor-
tância de quatrocentos e trin-
ta e dois escudos. 

A m e s a administrativa 
agradeceu pessoalmente aos 
conceituados fabricantes tão 
i>£>liosa oferta. 

CORRESPONDEI!!! 
Arflanii, 7 

FESTIVIDADES-Real iza-se no 
projiimt) dia 15, na povoação da Sar-
cina, desta freguesia, a tradicional 
romaria a Santo Amaro. Consta de 
missa cantada a grande instrumental, 
sermão e procissão. A' tarde haverá 
venda de fogaças. Abrilhanta a festa 
a filarmónica Arganilense. 

— Também no dia 20 se realiza 
em Folques a festividade de S. Se-
bastião, que consta de missa canta-
da, sermão pelo digno arcipreste de 
Pomares, procissão, venda da flor, 
quermesse e á noite arraial. E' abri-
lhantada pela filarmónica de Vila 
Cova do Alva, que se conservará no 
seu coreto até alta noite. 

VARIAS NOTICIAS - Foi a es-
sa cidade o sr. José Castanheira Jú-
nior, administrador do bi-semanario 
A Comarca óe Arganil. - C. 

Tcrrozelo, 

E» NO próximo sabado, 
12 do corrente, que 

se realisa na Sociedade Re-
creativa de S. Martinho do 
Bispo, um espectáculo segui-
do de baile em beneficio de 
um antigo ferro íiario que de 
ha muito se encontra doente 
e falto de recursos. 

Este sarau, no qual tomam 
parte alguns elementos da 
nossa academia, será abri-
lhantado pelo Grupo Mu-ical 
« Os Paca tos» de merecida 
reputação. 

MELHORAMENTOS —Além da 
falta de um caminho de ferro que 
sirva esta risonha povoação, a estra-
da está quasi intransitável dando-se 
o perigo, de que, de hoje para ama-
nhã, o desenvolvimento que nestes 
últimos anos tem atingido esta terra, 
encontre um grande obstáculo, por 
falta de vias de comunicação. 

Alguém me disse, no verão pas-
sado, que esperavam pelo inverno, 
visto naquele tempo haver falta de 
agua. 

Contudo, já estamos nessa esta-
ção e os montes de brita á beira da 
estrada, ainda lá permanecem, como 
se quizessem ali mortalisar-se. 

Estaião, por acaso, á espera do 
verão, porque agora ha falta de ca-
lor ? 

A própria curva do Mira-Alva, tão 
justamente admirada por toda a grn-
te, encontra-se toda cheia de covas, 
não podendo ser percorrida por al-
gum peão, sem perigo de uma qué-
da. Também por outro lado, sendo a 
estrada a avenida da terra, onde, á 
tarde, toda a pessoa chic vai rccrear-
se num agradavel passeio, os vera-
neantes, que em grande numero veem 
passar o verão a esta praia seca (co-
mo muita gente já lhe chama), não 
poderAo ter esse recreio. 

VARIAS NOTICIAS - Faz anos. 
no dia 10 deste mês, o menino Car-
los Inácio Mendes Póvoas, filho do 
sr. Antonio Inácio Mendes Póvoas e 
da sr.a D. Adelaide Alves Campos. 

— De visita a esta terra, estive-
ram, no dia 31 do mês findo, os srs. 
João Mendes e filho. 

-— Partiu no dia 4. desta terra 
para Coimbra, a sr.a D. Ana Maria 
Marques dos Santos. — C. 

crelario 
Ml 

eh C o i m b r a 
Todos os individuos, que 

desejem juntar esclarecimen-
tos nesta sindicancia, podem 
inscrever-se, na séde do Mu-
seu Machado de Castro, des-
ta cidade, todos os dias, des-
de 7 a 15 inclusivé, do cor-
rente mês, f 'xceP*° ás segun-
das-feiras das 10 ás 17 horas. 

Todos os indivíduos ins-
critos serão ouvidos como 
testemunhas, em ocasião opor-
tuna, e depois da respectiva 
intimação. 

Museu Machado de Cas-
tro em Coimbra, 5 de Janeiro 
de 1929. 

O sindicante, José M. Cor-
rêa Caróoso. 1 

Posto completo com alto-
falante. Nesta redacção se 
diz. 1 

TRESPASSAS 
Para qualquer ramo de co-

mercio, a loja n. (s 7, 9 e 11 
da rua da Sofia, onde está 
instalada a Cervejaria União, 
por motivo de retirada do 
seu proprietário. 

Para tratar na mesma Cer-
vejaria. X 

0 mini 6|Ni ! É 1 
Deposito óe venóas 

Roa í\mk la Lai. 54 Coi* 

mm 

e o angulo na etiqueta são os distintivos do produto 
original "Schcr ing" . Repare-sa nos m èsmos ao ad-
quirir Urotropina e preservar-se-há contra as falsi-
f icações e substitutos de duvidosa pureza chímica o 
efeito terapeutico inseguro. Aproveitará V. Exa. assim 
as vantagens do prodáto original elaborado sempre 
pela casa Schering comias meihores matérias primas. 
30 annos dc experiencia cl inica conf irmam a supe-
rioridade da Urctropina-Schering, para combater as 
doenças infecciosas e espacialmente como podero-
síssimo desinfectante das vias minarias, biliares 
o intestinais. Tubos do 20 tabletas do va gr. 

áf l 
ÍÉsP 

6022908 

Extremamente grato ao sr. 
dr. Pinto Loureiro, não posso 
deixar de tornar publico o 
meu reconhecimento àquele 
ilustre advogado, pelos altos 
benefícios que me prestou 
num momento critico, póra o 
qual não contribui. 

Perdoe-me a modéstia de 
s. ex-a de tornar publico este 
meu preito de gratidão, mas 
sentir-me ia mal com a minh.s 
consciência se assim não pro-
cedesse, tais os benefícios ver-
dadeiramente paternais que 
recebi de s. ex a-

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1929. 

Mário P. óe Lemos, Pe-
nafiel. 

núncio 
Para os devidos efeitos se 

faz saber que, estando a pro 
ceder a uma sindicancia aos 
actos do Inspector da Policia 
de Investigõção Criminal, do 
distrito de Coimbra, Eurico 
de Campos, convido todas as 
pessoas que tenham conheci-
mento de quaisquer factos 
que possam interessar á mes-
ma sindicancia, a comparece-
rem no meu gabinete, no edi-
fício do Governo Civil de 
Coimbra, em todos os dias 
úteis, até ao dia 22 do corren-
te mês, das 13 ás 17 horas 
afim de serem ouvidas. 

Coimbra e Edifício do Go-
verno Civil, aos 7 de Janeiro 
de 1929. 

O Juiz Sindicante, Victor 
Monteiro Simões. 

O Secretario, Julio Simões 
óe Carvalho. 

Aos viajantes que visitam 
Lisboa, se recomenda o mais 
economico e mais central e 
confortável hoteh situado na 
Baixa, o antigo e bem servido • • 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

NA C A S A DE 

Jnllo ii Ha Pinto li fia 
AVENIDA N A V A R R O 

Billieíes 8 fracções a venan 
para os 400 contos 

a 12 de janeiro 

Mi Case íi Misericórdia is 
Coimbra 

A Meza Administrativa da 
Misericórdia de Coimbra faz 
publico que se acha aberto 
concurso, por todo o mês de 
Janeiro, para admissão de or-
íãos e o r f i s nas vagos que 
se derem durante o ano nos 
Colégios a seu cargo e bem 
assim para admissão dc ór-
fãs no Asilo Escola «Ribeiro 
Freire», de S. Martinho do 
Bispo. 

As condições acham-se pa-
tentes na Secretaria da Mise-
ricórdia. 

Secretaria da Misericórdia 
de Coimbra, 9 de Janeiro de 
1929. 

O Provedor, (a) Antonio 
Tomé. 

M . D E MATTOS B E U 
MEDICO 

'€íini£e3 © c e í s I 

Consultas óas 4 ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

da rua da Assunção, n.° 52 
telefone Trindade, 3369, fre-
quentado por boa e antiga 
clientela e preferido por via-
jantes comerciais. 

MtSm iíioiíáíia k Bom-
hirei Voluntários ie M i t r a 

Estando a proceder-se á j 
reorganisação do Corpo Acti-
vo e Secção de SauJe , Cruz 
Amarela, convidam-se os ci-
dadãos, maiores de 18 anos, 
que desejem alistar-se, a fa-
zer entrega dos seus requeri-
mentos na Séde social, que 
se encontra aberta todos cs 
dias das 21 ás 24 horas. 

Coimbra, 9 de Janeiro de 
1929. — A Comissão Aómi-
nistrativa. 

Elfiayy . 
Com pratica de escrita e 

contabilidade, precisa Anto-
nio Lourenço F. Christina 
Alonso, Mortágua. 4 

j ísiíip. P. ti C z f f i i o t a & Fsrra 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro dc 189% 
Aviso ao publico (Aóita-

mento G(J Aviso ao Publi-
co A. n.o 19%) — Peque-
na velocióaóe aceleraóa. 

Tendo sido anuladas, pelo Aviso 
ao Publico A. n.o 19Í de 18 de De-
zembro de 1928. as disposições dos 
Capítulos 111 e IV da Tarifa Especial 
n.o 2 de grande e pequena velocida-
de, em vigor n:is linhas do Sul e 
Sueste desd>" Janeiro de 1923, ficam 
pelo presente sem efeito as disposi-
ções constantes do 2.o aditamento á 
referida tarifa. 

Lisboa. 26 de Dezembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Pinto Loureiro 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente cios Paços do Con-
celho ). 

Be Alexandre Borla 

S w s o r : : : : : 

A S T 1 G A D E ^ O I M B R A 

Esta casa encarrega-sc de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

CHamadas a p a l i a r mm para o telef. 003 

Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

Capital 9.000.000$oo 
O Governo desta Companhia, desejando corresponder 

ao interesse sempre por ela manifestado pelos senhores 
accionistas e obrigacionistas residentes em Coimbra, resol-
veu instalar uma agencia nest.s cidade, no l.o andar do pré-
dio da rua Visconde da Luz, n." 100. 

A agencia será dirigida pelo Sr. Vasco Mancellos e 
assist ida p t lo antigo e dedicado correspondente da Compa-
nhia o Sr . Antonio Nunes C tm- ia . Nela sc prestarão os 
serviços que até ."gora tem desempenhado este Senhor e 
todos os que, em correspondência com a Séde, possa prati-
car, como se jam: Capital isações á ordem e a praso. Cofres 
de capitalização, Rendimentos Vitalícios, Mealheiro do Po-
vo, Transferencias e Cobrançes c!e Letras sc bre Lisboa e 
Porto, Ordens de Bolsa e ccmpra de coupons nacionais. 

A agencia abre no proximo dia 14 do corrente mês. 
O Governador, /. A. óe Sousa Roórigues. 

iitm mmmi 
ÂFMgíí l 6 E? Sllôrio: 

R u a da So t a , 8 — L. do Poço, 1. 
— C O I M B R A — 

A p e l e e iteiiosilsno fia casa do Silva Maia & C.a, L.tila 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata-

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro. Sicupira, Macacaubi, Pau Amareb, 
Mangue. Pau Ro^ío e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FER RO : P a r a serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressMras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
TUBOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplica» :ões. 
T O R N E I R A S : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
BOMBA5»: Marcas Relogio e Boóart e para poços fundos. 
LOUÇAS. : Sanitarias, Azulej os e Mciznicps. 
FERRAI» /1ENTAS: • Para canalisadorcs. 
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o oãras de respossaDilidade. Todas os ceosirsíores prelerem 
m a n a a z e i o para esfrega imediata. = = = = = = = 

ASENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, (Soes, Mira, Miranda de Corvo, flontemór-o-Veiho, Lousa, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

acido Vicente £ R C.a, L.da T e , e f oLT a sota - CO. M B RA 
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1 1 1 1 1 1 
Um colossal SALDO de vidros 

e outros artigos de "manage,, com 
grandes ABATIMENTOS!!! 

Durante o mês de Janeiro corrente, está em liquidação na 
21 ssl e l e l í oã s sa f i a? f i s um © r a s F a a l e ^ í s S c f © de muitos milhares de 
artigos de vidro, os quais, para dar lugar a cutrt s já em transito, são 
vendidos com mais de 

3o oio de abatimento 
dos preços porque estavam marcados. 

Copos lisos para agua, eram de 1 $30, agora $90; Copos com pé 
nara f.gua, eram de 2$20, agora 1 $50; Copos lisos para vinho, eram de 
$70, agora $50; Copos com pé, para vinho, meio cristal eram de 1$40, 
agora 1 $00; C*!ij<s para vinho fino, cristal a $80 e $70; Cal:j<s para li-
cor, cristal a $60; Cali^s para licor, em côres $70; Lindos copos com pé, 
em côres, para vinho a 1 $20; Garrafas para vinho de mesa a 1 $30; 
Azeiteiras moK' idas a 1$10; Liadas bandejas de vidro moldadas, desce 
2$00; Escoveir; e saboneteira de vidro moldado, por 7$50; Assucareiros 
em vidro mold do a 2$60; Manteigueiros moldados a 1$80; Teças para 
champagne a 1$Ô0; Copos ttauliteiros em côres para vinho a 1 $50, e 
muitos outros -.rtigos que um simples anuncio não pode comportar, se-
íão sa ldados durante este mês, na 

iliãl fias Grandes Armazéns da Miado 
peisa & ps s s í a o c a s i < m o ela c o f f b -

áSãmfa&iro. 

l É B S l l I l É P Ê ? 

II 
Usai a pomada Curader-

mo, o melhor pioductò até ho-
je conhecido, pt ia sua compo-, 
sição scientifica, para o trata-
mento das seguintes doenças: 

Eczemas secos e húmi-
dos. 

Pruridos. 
Fifrunculoscs. 
Hemorroiàa'. 
Borbulhas. 
Urticária. 
Acne. 
Dartros. 
Ulceras crónicas — vari-

ses. 
Comichões. 
Crôstas. 
Feridas dc origem sifili-

tico. 
Impigens. 
Reumatismo gotoso, etc. 
Depositários de venda em 

Coimbra : 

Farmodo Hsdrlsuss da Sil-
vo 6 Farmacia m Lisa, onde 
devem peâtf se instruções eiu-
i\M\m. 

PaissnorlGS 

Tlnltiraflo, W m m qitlmlcas 
e LLB&SZSS 

li Bia Saraenfo Mor. 
C O I M B R A 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. ~ 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos o Daniel 
Nogueira Seco, Casa!, Pena-
cova. 

m «s « 

ÍH 
A Resiaeraale j 
F L O R E S T A 
D E C O I M B R A 

Por motivo de retirada, 
vende-se na rua da Sofia, n.o 
5, 7t.° andar, entre mui!os ou-
tros objectos, o seguinte : 

Uma magnifica mobilia de 
sala, um lavatorio, comoda, 
uma cama em mogno, para 
casal, etc., etc. 

Para vêr, todos os dias 
das 13 ás 17 horas. X 

IUIEL lESOES AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEiRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamenfe limpos e passados 
a feno, como novos, e se fôr 
preciso lhos tir.ge, restituin-
do-lhe nova cor e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero àz seus trabalhos e 
comprimento t.w: sua palavra. 

Tinge luto cm 48 horas 
p r o n f f . a v e s t i r . X 

Eaoisarii. PEDROSA 
Largo M i p o l Beiabaríla, Si /43 

COIMBRA 
Esta casa é a que melhor 

sortido tem e a que rnais ba-
rato vende. Não comprem 
em qualquer p rte sem visi-
tarem este estabelecimento. 

Grande stok de camisas a 
20$00. 

Casa cem jardim e quiri-
) tal, em bom local. Nesta re-

dacção se diz. 3 

C . 3 3 
Chamadas para a Praça, 

pelo telefone n.° 58 e 111 
para a residencia, a qualquer 
hora. 

I301I Lopo ta flhi 
Praça : Largo Miguel Bom-

barda. 
Residencia: Beco das Ca-

nivetas n.° 2 — Coimbra. 

aieiis liriío 

\ 

Esta C a s a r ecen - \ 
t emen ie abe r t a , re- | 
c o m e n d a - s e pelo ] 
seu ace io e l impe- j 
sa . F o r n e c e a lmo- 1 
ç o s e j a n t a r e s a í 
p r e ç o s m ó d i c o s , j 
a s s i m c o m o acei ta ! 

c o m e n s a i s . ; 
E N C A R R E G A - S E j 
DE CEIAS , ETC. j 

Eea És Gaios, 14 || 
' (Ao laòo óo largo A íi- \ 

guel Bombarda) 
I C O I M B R A j 

P r o v e m o b i fe á { 
" F L O R E S T A „ | 

E s p e c i a l i d a d e em 
v inhos d e m e s a 

Âlierlo síé ás 4 Ho-
ras ila l a a M / 

/ j 

a a gsj K 5 S J 
.18 fi S 31 1 Z S [liilypHIill 

POR F. MENDES P3V0AS 
Educação dac t i l og ra f i a , 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A venda em Coimbra, na 

R U A V I S C O N D E DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO. 12$00 

ftiaeniiiza vivenaa 
Vende-se ou arrend.vse 

num dos melhores ' i t ios do 
Penedo da Saudade constan-
do de dois andares, aguas 
furtadas, caves e grande quin-
tal. 

Trata-se na rua do Lou-
reiro, n.o 9 em todos os dias 
úteis das 15 ás 17. X 

Vence Francisco Ferreira e 
Maia, L.da, rua da Moeda. X 

iíUQIlJ S2 com 5 divisões outro 
ccm 7 e quintal, na Vila Mendes, Es-
trada de Lisboa, Santa Clara. 

Tratar com seu dono no mesmo 
local. '1 

ArrCnilS Cfi no ^ Bemfins: um 
nllcililQub endar com quatro divi-
sões, cosinlia e quintal, por 125$00 ; 
um andar com quatro divisões, co-
sinha e pateo, por 110$00; uma loja 
com um quarto e cosinha, por 80$00. 

Para tratar no Hotel Central. 1 

Arrenda-se -m q uarto. Rua Eduardo 
Coelho, 104. 1 

"jffgpH? pq o prédio da antiga hos-
HMusiuU òL pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato. 
Pateo da Universidade. X 

f l l I Q f t í l ? c o m P e n ? 3 ° ' arrendam-se. 
y jul iud Fornece-se ceias, almoços e 
jantares, para fora. 

Rociu de Santa Clara, 7-10. 2 

amplo, com bom escritorio, 
íH!!G£CÍÍ] podendo servir para sianó, 
ou qualquer outro negocio. Aluga-se 
na rua Fabril, em frente ao Palacio 
de Justiça. Trata-se no Hotel Bra-
gança. 1 

Terreno 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Dnjip tMnhna da Beira (Região de Pi-
BUiíj llliiiiiS nhe!). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. < 
fp«fi arrenda-se com 12 divisões, na 
luufl rua Corpo de Deus, n o 23, com 
frente para a rua Visconde da Luz. 
1 rata-se na mesma rua, n.os 9-11. X 
f3?3 a c a b a d a de construir, com 6 di-
LUiQ visões e com jardim, arrenda-
se em S. Sebastião (Olivais). 

Trata se com José Luciano, fo 
mesmo lugar. 1 

Snln independente, aluga-se, em ca-
01Q sa de família respeitável a uma 

ou duas senhoras honestas. Estrada 
da Beira, 72, Quinta de 1). João. X 

** nova muito educada, para 
iliiUlu dama de companhia de se-

nhoras ou crianças. Ensina primei-
ras letras sabe costura, ajuda servi-
ços leves, dá e pede informações. 

Resposta E. C., Rocio, 42 — I is-
boa. 

Çrnhnn e i l s ' n a a escrever e con-
UwíluUlu ta ra crianças e adultos que 
por qualquer motivo não possam fie-
quentar a escola. Vai a casa dos 
alunos. 

Nesta redacção se d>z. 3-a 
vende-se a 100 metros do 
apeadeiro da Bemcanta, me-

dindo 870 metros quadrado», confron-
tando com a estrada publica, tendo 
9 50 metros de frente para a constru-
ção duma casa, sendo todo o terreno 
bom para cultivar. 

Informa Aníbal Melo no mesmo 
local. 2 

Tnffnnn vende-se na rua Antero do 
lellGlll] Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 
Torronnt ^ a r a t o s P®ra pequenas cons-
I SilclIUi truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Torroiin? para construções, ás Al-
IclIUlu) penduradas, vendem-se. 

Trata-se com o seu proprietário 
M. Neves Barata. X 

Casa arrenda-se em Celas, á entrada 
da rua do Asilo, tem bom quin-

tal e agua nativa. 
Para tratar, com José Victorino 

Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbra. X 

TflfS arrenda-se na rua Pedro Car-
lUiu doso, n.o 7-A, com frente para 

A U I O P l O f l i S 

A G E N T E 

vais 
Rua da Sofia, T8, COIMBRA 

a rua Visconde da Luz. X 

(V.fljJ e parte de quinta, vende-se 
IGiO num dos mais lindos e sauda-
veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, com entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-
la linba electrica. Para tratar na Cou-
raça de Lisboa 95. q-X 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

f2í3? n o s m e ' h ° r e s pontos de Coim-
LUaOs bra, para habitar, livres, ou 
para rendimento, algumas em condi-
ções excepcionais, vendem-se. 

Tratar com Agente Universal, Rua 
Pedro Roj<a, 1-1.o esquerdo. 4 

h i r i n n s f s t e m ^ o a s c o n í ' i c 3 e s - v e n _ 

IDijílUílclb» dem-se duas, uma Ovcr-
lanó e out. a Foró. 

Podem vêr-se na Sociedade das 
Malhas, í imitada, desde as 10 ás 16 
horas. 

Para trp.tar. Avenida Navarro, 38. 
no armazém D. F. de Carvalho £y 
Companhia. X 

e pintura por método, hri-
iíllJ sina professora habilitada 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção se diz. X 

R i h M n roloca-se por hipoteca ou 
lilí:!lí!lU letra. Tratar com Agente 
Universal, Rua Pedro Roj<a, 1-1,o es-
querdo. 4 

T r o f i m m o e m ' 3 0 a s condições u m 
IlíaPQidd SC bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
0 estrangeiro. X 

nn uma casa de Taberna 
C£|JUddU ub sita na Rua Direita, 

60 a 62. 
Para tratar com o proprio no mes-

mo prédio. 1 
f.n na rua do Correio, n.os 60 
8(5 a 64 uma casa com 2 an-

dares, sotam e loja para negocio. 
Nesta íedacção se diz. 

ilfllfio ffl ka'cao e aparador proprio 
1 bíluuUu para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. X 

7fi f n n t n ? a ^ o / ° ' c o m h ' P o t e c a 

f l i lUllllla sobre prédios, nesta ci-
dade, empresta-se. A tratar com o 
procurador Alves Valente, no escri-
t o r i o do advogado, dr. Antonio 
Leitão. 4 

empres-
tam-se 

sobre l.a hipoteca, em globo ou em 
fracções; sobre prédios dentro da 
arca da cidade. 

Nesta redacção se diz. 1 
I C f i n i M l emprestam-se, esento-
I JU.UUU^ULI rio dos Advogados 
Campos de Melo e Alves Carreia, 
Rua Visconde da Luz, 8, l.o. X 

i l i i HSU.,, 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai 1 .500 :000$00 

Mannheimer V. 0. 
capital com fundo oe reserua, mais de í8.ooo:oo 

de marcos ouro, equivalente a mais 
(ie ÉSC. 84.800.000$00 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G„ 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s sem com-
pe t ênc i a t odos o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO k c.a, S a c r s . : CASA HAVANSZa 

n IX) IKXXKKXXKXXKJKXXKJr^ 

a l 

Estofl pensão, com ou sem quar-
to, cm casa particular, 

com bom tratamento. 
Rua das Flores. 18. 

Eitipregatía 

Padaria e i Coirodrs 
T r e s p a s s a - s e , cozedura 

(liaria de 4 sactis tratar com 
Fabrica Triunfo Coimbra. X 

que escreva a maquina 
desembaraçadamente, 

aceitam. Fabricas Triunfo, Coimbra. 

Fsr(T53fÍl P a s s a ' s e no districto de 
IGlíUullU Aveiro, muito afreguesada, 
única na localidade. 

Informa João Gomes Júnior, rua 
Ja Sofia — Coimbra. 2 

FnnSfl c i r c u ' a r P° r 0.50 tra-HyQy balha a lenha e coqui. 
Para tratar, na rua do Padrão n.o 

53, á Estação Velha. X 
de pedra mármore, ven-

LeVâilíliU de -sc na rua da Sofia, 
145-147. 

Kfiijíhfl Oran<ie, para café compra 
i::Ui!.í:!t3" Pensão Buçaco, Avenida Sá 
da Bandeira, 21 — Coimbra 2 
Mijíp Ilarlcy 3.5 H P modelo 1927 
ItíbiJ em bom sstado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

P]i«fri>firjn de farmacia, precisa-se 
rlalllGiíltí com 3 anos de pratica, 
cama, mesa e roupa lavada, ordena-
do o que se combinar. E;<igem se re-
ferencia*. Carta á farmacia Amorim 
Sangalhos. 2 

[ W f n independente, com instalação 
ykJnU electrica e sol todo o dia, pre-
cisa-se. 

Carta a esta redacção, com as 
iniciais A. C. X 

PilS^tl c o m ' o u s e n l mobilia e luz 
^liuísU electrica, aiuga-se perto de 
Sanção, na R. da Louça, 27-4 o. X 

grande podendo servir para 
escritorio ou para consultorio 

medico ou para casal, arrenda se, 
Rua das Padeiras. 61-3.0. 2 

arrenda-se em Montes Cla-
ros com luz electrica e com 

pefisão. Nesta redacção se diz, X 

Pijjrt-Sf alugam-se com ou sem mo-
yijtliíUu bilia na Couraça de Lisboa, í 
n.o 95. X-q | 

níllftfif P a r a casal precisa-n-se dois | 
yílGllUi sendo um mobilado, lufor- j 
nia R. do Amado n.o 140. 3 

0 REI DQS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! ( a 

ís 7MJ 
f IfflPã 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A ! 
T RAÇAS H: 
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M S E C T 0 5 

-— sy /. 
ti 

FORMIQAí 

ETODOS OS CJT RO" ^ 

Â Previdencia Portuguesa 
([Jissociação d e f o t o r r o s M u í u o s ) 

S É D E E M C O I M B R A 

Esta associação de previdencia, em organisação, foi 
instituida para garantir ás famílias dos associados, um le-
gado de 5 a 33 contos, conforme a ejcistencia de socios, com 
a quota mensal de 3^00 e unia quota variavel por falecimen-
to de cada socio, cuja quot.i diminue enquanto aumenta n 
subsidio a legar, cheg tndo a não atingir mais do que 1 $00 
de quotisação variavel para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 1 -1 por mil nos falecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto na 
pior das hipóteses, porquanto se tem verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano 

Assegurai o futuro dos vossos entes ouerldos 
A inscrição está í-berta para socios de ambos os se?ios, 

dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta de Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

D E V I D A 

Eerresponílenie, BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua C o r p o de Dons, tyO 

fe s 

[oíiiBÉi Perfó n : r a a Cons-
troção e Exploração He lemiolioi 

t Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

i! w 1 Industrial teraíi í ííièh Lia 
; N A Xâor&sa mâís imponanfo e a&roniiaoa de colittDra 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mili tar , 3. — C o i m b r a . 

l M m : Mi\u : l a s s e e s : ele, m tocata. 

bervico es^iiiinaoa com a Lm-
nré?o de Transssr íes Pro-
orssso ( EOR! sêde eia Ma-
cieira de C a n t o ) 

Aviso ao Publico, Tarifa de 
camionagem entre a es-
tacão de Oliveira de Aze-
msis, Ossela e Macieira 
de Cambra. 
No dia 2 de Janeiro de 1929 en-

tra em vigor a tarifa sobre o serviço 
de camionagem de passageiros, en-
tre a esta-.ão de Olive ra de Azemeis 
e as povoações de Ossela e Macieira 
de Cambra. 

A mesma tarifa compreende tam-
bém o serviço de camionagem de 
Bagagens, Recovagens e Mercado-
rias em Grande e Pequena Velocida-
de de e para a estação de Oliveira 
de Azemeis, sendo os despachos de 
expedição e recepção executados no 
Despacho Central de Macieira de 
Cambra, que na mesma data é criado. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem os interessad > consultar a tari-
fa e oMr.-la por compra nas estações 
deita Companhia. 

Espinho, 15 d.» Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

C O ! 
COLOMBI! 0 BIS MASTE8 S VBICE ' 

Os U M Í I I O S Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Rua Ferreira Borges, 211. — Coiffl&ra 

( ^VaJ is í» s3e r se? ¥ x s v n í l a v ) 

RegaçadasPeifarais W Dr. Csntazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cas is. 
Depositários em Coimbra 

A GAZETA DE COIMBRA, 
! 

j vende-se na Tabacaria Pátr ia 



GAZETA de COIMBRA, de 1o de Janeiro de 1929 

[TRIBUNAISJ 
RELAÇÃO 

Sessão de 9-1-1929 
P A S S A G E N S 

Louzã — Firmino Domingos e mu-
lher, contra Afonso Antunes Garcia 
e mulher. 

Passou para o sr. dr. Amaral Pe-
reira. 

Ser tã—Joaquim da Conceição e 
outros, contra Manuel Nunes da Sil-
va e mulher. 

Passou para o sr. dr. Amaral 
Pereira. 

Oliveira do Hospi ta l—José Ri-
beiro, contra Cesar Monteiro e mu-
lher. 

Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Tondela — Elisa Ferreira, contra 

Antónia Ramos e outros. 
Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Vizeu — D. Ana Cardoso Pessoa 

e marido, contra o Curador dos 
Órfãos. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-
res. 

S. Pedro do Sul —José Marques 
do Vale, contra Antonio Pereira e 
mulher e outros. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-
res 

JULGAMENTOS 
Coimbra ( l . a Vara ) —Victor de 

Alcantara Knotz ( Sobrinho ) contra 
Oliveira Martins e outro. 

Confirmada a sentença. 
, Anadia — O M. P. contra Ama-

deu Rodrigues. Anulado o processo 
desde o julgamento. 

Ancião -- O M. P., contra Ma-
nuel Duarte. 

Não tomaram conhecimento. 
Vizeu — Artur Clive Harris e es-

posa, contra Abel Cardoso do Ama-
ral. 

Negado provimento. 
Abrantes — 0 M. P. contra Joa-

quina Rita. 
Confirmada a sentença. 
Leiria —Bento Ferreira Monteiro 

e mulher, contra José da Silva e mu-
lher e outros. 

Revogada a sentença. 

Leitaria C o n b r i c e n s e 
ESTE estabelecimento es-

tá constituindo uma 
esplendida diversão, á noite, 
e de que Coimbra é bastante 
parca. 

O seu proprietário, não se 
poupando a encargos, tem ali 
desde ha bastante tempo um 
magnifico quarteto, q u e é sem-
pre ouvido com o maior aplau-
so, pois dele fazem parte ar-
tistas como o sr. Ribeiro Alves 
e Cesar Magliano. 

Correspondendo á simpa-
tia com que o publico tem 
acolhido a sua iniciativa mo-
dernisadora, o sr. António Go-
dinho contratou o tenor lirico 
sr. Fernando Coque, que to-
das as noites tem conquistado 
fartos aplausos, pois canta 
com grande correcção, trechos 
de opera, no que é acompa-
nhado ao piano por Cesar 
Magliano. 

Ao proprietário da Leita-
ria Conimbricense os nossos 
aplausos. 

PEDIMOS que se man-
de conçertar a calça-

da na rua que é a continua-
ção do Colégio Novo para a 
Fonte Nova. Acha-se num 
tal estado de ruina que ofe-
rece perigo por ali o transito 
publico. 

A CIDADE 
Processos sumários 

JO A Q U I M Mateus, moço 
de hotel, por desobe-

diencia á policia condenado 
em 110$00, que não pagou, 
recolhendo á cadeia. 

José Pinheiro, bombeiro 
Municipal, por ameaças a um 
agente da policia, condenado 
na multa de 160$00. 

Tentativa de suicídio 
lEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Maria da Encarnação, resi-
dente na rua Martins de Car-
valho, por ter bebido o que 
não devia. 

D' 

Com o craneo fracturado 
D' ^E Alvôco, concelho de 

Oliveira do Hospital, 
onde reside, veio para o Hos-
pital da Universidade, José 
Lino, de Vi anos, que foi atin-
gido pelo estilhaço de um ti-
ro de pedreira, sofrendo frac-
tura do craneo. 

Prisão 

POR embriaguês e ofen-
sas á moral, foi prê-

so Manuel Pimentel, pintor, 
residente na rua da Moeda. 

p O M E Ç A R A M 
V-» tem a recebi 

A raiva 
ante-on-

tem a receber trata-
mento'no Instituto Anti-rabico 
por terem sido mordidos por 
cães a tacados de raiva, Fer-
nando Pinto de Almeida, Au-
gusto Maria Lacerda, Maria 
Leonor Lacerda Pinheiro, Ma-
ria Belarmina da Fonseca 
Jeremias Martins, Afonso Jo-
sé Pçnces de Oliveira e Ma-
ria Tereza Pereira de Olivei-
ra, desta cidade; Manuel Do-
mingos e Francisco José, de 
Trancoso. 

Durante o ano de 1928 
inscreveram-se neste Instituto 
p a r a . receberem tratamento 
215 indivíduos de ambos os 
sejcos, mordidos por cães e 
gatos a tacados de raiva e um 
mordido por um burro. 

N. S. de Fatiam 
N( [O projdmo domingo, ás 

10 horas, celebra-se 
na igreja do Carmo a festa á 
S. do Rosario de Fatima, sen-
do o corpo coral composto 
por senhoras sob a direcção 
da distinta professora de can-
to, sr.a D. Emiliana Salgado. 

Para os pobres 
fcE um caridoso ii-

mo recebemos {.ara 
os nossos pobres, 5$00. 

De uma caridosa senhora, 
recebemos 10$00 para os 
nossos pobres. 

Em nome dos contempla-
dos, os nossos agradecimen-
tos. 

D' 

tu 

FOI nomeado presidente 
da comissão adminis-

trativa da Camara Municipal 
de Miranda do Corvo, o ca-
pitão sr. Alfredo Melo de 
Carvalho. 

+ • • 

Foi exonerada a comissão 
administrativa da Junta de 
Freguesia de Miranda do Cor-
vo, sendo nomeados vogais 
efectivos os srs. Manuel Coe-
lho da Silva, José Simões Pe-
reira e Joaquim Pereira. 

+ + + 

Foi exonerado o presiden-
te da comissão administrati-
va da Junta de Freguesia de 
Marinha das Ondas, concelho 
da Figueira da Foz, sr. José 
Pedroso Vieira. 

* # * 

Foi exonerado também o 
vogal efectivo da Junta de 
Freguesia de Penacova, e a 
seu pedido, o sr. Fernando 
Miguel Rodrigues, sendo subs-
tituído pelo sr. Joaquim Au-
gusto de Moura Cabral. 

* * * 

Foi ainda exonerada a co-
missão administrativa da Jun-
ta de Freguesia da Granja do 
Ulmeiro, concelho de Soure, 
sendo substituída pelos srs. 
Abílio Augusto de Sousa, An-
tonio Nobre de Carvalho, José 
Correia da Costa, efectivos; 
José Augusto Redondo, An-
tonio Pinto de Sousa e Ade-
lino Garcia da Mota, substi-
tutos. 

^FALECIMENTOS f 
COM 92 anos de idade, 

faleceu a sr.a Ana 
Coelho, mãe do sr. Benjamim 
Coelho, distribuidor postal. 

— Faleceu nesta cidade o 
sr. Alberto Raiva, empregado 
na casa comercial do sr. Cos-
ta Rodrigues, L.da. 

— Em S. Martinho do Bis-
po faleceu a sr.a D. Teresa 
Marques, esposa do proprie-
tário sr. Antonio Aleixo e 
cunhada do sr. Manuel Pe-
reira Júnior, com fabrica de 
bolar has na rua da Figueira 
da Foz, e nos Casais a sr.a 
Maria Santa , sogra do mestre 
de obras sr. José Simões Ani-
ceto. 

Tratou dos funerais a agen-
cia do José Antonio de Oli-
veira, Sucessor. 

NL 
Mamaesa dc P a l o r e s 

[O próximo dia 15, pe-
las 10 horas, cele-

bram-se na igreja paroquial 
de San to António dos Oli-
vais, ofícios fúnebres de su-
frágio pela alma da saudosa 
senhora D. Maria Manuela de 
Brito e Castro, Marquesa de 
Pomares . 

O piedoso acto é mandado 
celebrar pela familia da ilus-
tre e benemcrita extinta que 
tantos benefícios prestou á po-
bresa. 
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0i recinlas i recantos afama-
dos li Colmara 
A sua valorisação 

SABEMOS que a Co-
missão de Turismo 

vai encatregar o sr. Jacinto 
de Matos, que ontem chegou 
a esta cidade, de elaborar o 
plano de melhoramentos que 
á Comissão cumpre, dentro 
dos seus fins, realizar no Pe-
nedo da Saudade, e bem assim 
nos Olivais e Penedo da Me-
ditação, plano de que dará 
conhecimento á cidade para 
apreciação do publico. 

O projecto da res tauração 
e valorisação do Parque de 
San ta Cruz está quasi con-
cluído. 

Todos estes trabalhos se-
rão submetidos á aprovação 
da Camara. 

fl estrado de Oras 
PEDEM-NOS que cha-

memos a atenção das 
entidades que superintendem 
na estrada de Eiras, ha muito 
intransitável, para que se pro-
ceda á sua imediata repara-
ção, isto para evitar possíveis 
desastres, visto que já por ve-
zes, devido ao estado em que 
a estrada se encontra ali se 
teem voltado alguns carros. 

A estrada de Eiras, como 
é sabido, é uma das mais con-
corridas do nosso concelho, 
servindo além de um numero 
avultado de povoações impor-
tantes, a Carreira Militar de 
Coimbra, que bem merecem 
uma via de comunicação em 
estado de ser transitada. 

A's mesmas entidades so-
licitamos também a reparação 
da fonte do Gorgolão, ha muito 
também inutilizada e donde se 
abastecem de agua as famí-
lias que residem nos prédios 
que se encontram ao longo 
da estrada. 

0 " Â Z „ DOS TONICOS 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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Gazot 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

EM entrevista cedida ao 
Diário óe Noticias, 

o chefe do Estado preconisa-
va a necessidade da junção 
de todas as escolas num úni-
co ministério — o da Instru-
ção. 

O mesmo diário no dia 
seguinte, fazia notar os incon-
venientes dessa junção por-
que as escolas técnicas teem 
uma atmosfera especial que 
perderiam no Ministério da 
Instrução, e que só as preju-
dicaria. 

Ora, varias vezes, na Ga-
zeta óe Coimbra, se tem al-
vitrado uma solução que nos 
parece a mais racional e ló-
gica para o assunto. Volta-
mos hoje, a fazer novas con-
siderações sobre esse facto. 

Como base da formação 
do povo português, devemos 
atender ao q u e preconisa 
Guyant e que não é senão o 
fruto da observação do que 
se passa nas escolas ingle-
sas . 

Com efeito, nestas escolas 
educa-se a população escolar 
tendo como bases da sua for-
mação a educação fisica e a 
educação moral. 

A educação fisica é a mais 
necessaria, para formar uma 
raça fort€, energica, apta ao 
trabalho, e disposta para a 
luta pela vida. onde quer que 
seja, sempre robust3, sempre 
sã. 

A educação moral segue-
se-lhe imediatamente, para a 
formação dum caracter aus-
téro, duma alma séria e for-
te, energica em sentimentos, 
robusta em dignidade, com 
uma mentalidade elevada. 

Tanto como uma como 
outra — as carecemos imen-
so, nós, os portugueses : o 
depauperamento fisico e a de-
pravação moral são os nos-
sos maiores defeitos, que ne-
nhuma virtude compensa. 

A formação do povo por-
tuguês — a sua formação es-
colar deve ter, pois, por ba-
ses, a educação fisica e a 
educação moral, a fim de se 
conseguir para o nosso povo 
aquelas qualidades mens sa-
na. in corpore sano que Ju-
venal preconisa aos romanos. 

Depois d e s t a formação, 
que só por si é suficiente pa-
ra tornar um povo grande, 
vem a educação intelectual 
ou melhor, a instrução. 

A i n s t r u ç ã o portuguesa 
está mal organisada: neces-
sita-se de uma reforma fui^ 
damental, de uma remodela-
ção total, em novas bases, 
com novas instituições, com 
nova organisação e com no-
vos fins. 

O nosso país precisa de 
t rabalhar : mas o seu traba-
lho deve ej<er-cer-se nos cam-
pos da actividade produtiva, 
no campo da economia, e não 

QUESTÕES DE ENSINO 

Impoc-sc remodelar 
o nosso ensino 

nos outros, como o liberó-
profissional e burocrático. 

E isto, p o r q u e , quanto 
maior for a nossa produção, 
quanto mais considerável fôr 
o aumento do nosso capital 
com r iquesas novas, mais no-
tável será a nossa importân-
cia, maior será o nosso país. 

Portanto, a nossa escola, 
a nossa instrução deve orien-
tar-se para o lado essencial-
mente técnico e produtivo, 
deve orientar-se pelo conceito 
economico e trabalhista, por-
que é esse o sentido das ne-
cessidades nacionais e por-
que é essa também a direc-
ção seguida pelas nações que 
hoje marcam no concerto do 
mundo. 

E' preciso conhecer os 
tempos: mas nós emdamos 
atrazados. 

O nosso país deve pois, 
orientar a sua instrução para 
o campo técnico e trabalhista, 
principalmente a instrução 
elementar e média. 

Mas não para o campo 
técnico falsamente designado 
como o melhor, como o mais 
necessário ás necessidades 
da Nação. 

A orientação é para o 
campo da educação agricola: 
a educação agricola é a que 
mais necessaria se torna, por-
que os países agrícolas são 
os mais duradoiramente flo-
rescentes — e Portugal tem 
condições para o ser — e por-

Obras 
FOI dada ordem para te-

rem o maior desen-
volvimento as obras do Mar-
cado, andando-se já no servi-
ço da remoção das terras na 
encosta onde foram construí-
das barracas. 

Já trabalham no assenta-
mento da linha electrica no 
Penedo da Saudade e dentro 
de pouco tempo começarão 
na Cumeada. 

Também se deu principio 
á reparação do pavimento da 
rua Pedro Cardoso, em frente 
dos prédios dos srs. Hermínio 
de Sá e Alípio Coimbra. 

Igualmente se trata de fa-
zer a construção do passeio 
na Praça 8 de Maio junto 
da nova gare de expedição 
dos electricos. 

que a agricultura é e tem si-
do a par da nautica, a gran-
de actividade dos portugue-
ses. O nosso esforço tem si-
do, ou para o mar ou para a 
lavoura; e mais de cinco s e i -
tas partes da nossa popula-
ção vive da agricultura. 

Assim, deve ser a instru-
ção agricola aquela que maior 
desenvolvimento deve ter; e 
será como que base de toda 
a outra. E isto porque temos 
que nos adaptar ás nossas 
condições e ás nossas neces-
sidades. 

Depois, virá o resto do en-
sino técnico, o industrial e o 
comercial, com muito menor 
desenvolvimento do que o 
agricola — contrariamente ao 
que actualmente acontece — 
já porque nós não somos um 
país com condições industriais 
e comerciais que permitam o 
lujco de tantas e tão var iadas 
escolas como as que temos, 
já porque essas escolas se-
rão mai > de selecção profis-
sional, a fim de evitar as cri-
ses de abundancia de mão 
de obra e de desempregados, 
como hoje ainda ha. 

O ensino náutico, as in-
dustrias marítimas, da pesca 
e da navegação devem ter 
um desenvolvimento notável, 
porque as nossas condições 
mesológicas e as nossas lon-
gínquas tradições históricas 
nos indicam o caminho do 
mar. 

Barra da Figueira 
TNFORM AM-NOS deque 
A o sr. ministro das Fi-

nanças, já autorisou a dota-
ção de 1.500 contos para ini-
cio das obras da barra da Fi-
gueira, verba que irá sendo 
aumentadà á maneira que se 
forem realizando. Segundo in-
forma a A Voz, que se tem 
ocupado deste assunto, as 
dragagens e o molho da bar-
ra, estão orçados em 15.110 
contos e o resto das obras 
em 16.890, não sendo sufi-
ciente talvez es tas duas im-
portâncias para estes t raba-
lhos. 

Ojcalá que es ta obra ve-
nha a ser uma rialidade, pois 
não só interessa á Figueira 
mas a toda a região central 
do país 

O ensino intelectual de 
formação liberó-profissional e 
burocrática terá um desenvol-
vimento menor ainda, a fim 
de prover as estritas necessi-
dades que o renovamento dos 
quadros e a divisão do traba-
lho erigem e cr iam; é destas 
escolas — aspiração máxima 
do português a c t u a l — q u e 
teem saído en rames de indi-
víduos que vegetam e que 
pejam as ruas, na ancia de 
uma colocação lucrativa, e 
que formam uma larga teoria 
de desempregados. 

O ensino artístico, ou de 
Belas-Artes, será na parte 
geral e elementar, comum a 
todos os outros; mas em es-
pecial, terá um desenvolvi-
mento em escolas próprias, 
com estrita expansão. Não 
queremos significar com isto, 
que menosprezemos o ensino 
artístico; mas tendo a nossa 
exposição dado ao ensino 
português uma orientação uti-
litária e economica, por isso 
mesmo as sciencias especula-
tivas e as artes ocupam os 
últimos lugares, visto se des-
tinarem para os de verdadei-
ra e decidida vocação e de-
pois de uma selecção rigoro-
sa onde se verifique que, sen-
do muitos os chamados, pou-
cos são os escolhidos. 

O mesmo deve ser para 
as escolas que, pelo seu ca-
racter estritamente especial, 
não devem estar no ministé-
rio da Instrução, como as Es-
colas Mditares, Navais, de 
Correios e Telegrafos, etc. 

O ensino colonial, de uma 
maneira geral, deve ser mi-
nistrado conjuntamente com 
o intelectual e técnico, a fim 
de constituir, não uma espe-
cialidade, mas uma capacida-
de ; mas para quem resolva 
fazer a sua vida nas colonias, 
especiais, e dependentes do 
ministério respectivo. 

Ha problemas secundários 
a dentro do ensino; mas dos 
mais primaciais é o que res-
peita ao ensino feminino, de 
que varias vezes temos trata-
do, preconisando para as mu-
lheres um ensino adrede e 
não o dos homens. 

E em prova da nossa as-
serção, foi resolvido, fechar, 
tan*o quanto possível, a car-
reira médica ás mulheres. 

Não completamente; mas 
limitando o seu ingresso, já 
por uma selecção rigorosa, já 
por limites de vagas. E isto, 
porque se reconhece que a 
mulher não pode desempe-
nhar funções de homens. 

Mas isto deu-se, recente-
mente, na livre e liberal Grã-
Bretanha onde o feminismo 
impera e as mulheres teem 
quasi os mesmos direitos dos 
homens. 

F.M. 
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As Comissões de Iniciativa-
Obras, empréstimos, es-
prlaçQes de terrenos, etc. 

O GOVERNO, tendo em 
consideração o apre-

ciável desenvolvimento que 
está tomando no nosso país 
a industria de turismo, prin-
cipalmente influenciada pela 
projeima exposição de Sevi-
lha, parece que vai publicar 
algumos medidas para valo-
risar e facilitar a acção das 
Comissões de Turismo, que 
não poucas veze-j encontram 
dificuldades e embaraços que 
não as deixam agir com a 
eficacia que as circunstancias 
e as necessidades publicas 
erigem. 

Assim, as Comissões, que 
já podem fazer obras em ter-
renos e edifícios públicos, do 
Estado, das Camaras e outras 
corporações, desde o momen-
to que sejam aprovados os 
respectivos p r o j e c t o s pelas 
instancias competentes, e que 
também podem realizar em-
préstimos na Caixa Geral dos 
Depósitos em condições iguais? 
ás das corporações adminis-
trativas, parece que vão ser au-
torisada.s a proceder á expro-
priação dos terrenos e pré-
dios particulares de que ne-
cessitem para complemento, 
alargamento ou conclusão das 
suas obras, a fim de evitar 
assim os delongos embaraço? 
que muitas vezes resultam 
das exigências desmedidas 
feitas pelos proprietários a 
que aqueles pertencem, de-
vendo os processos de expro-
priação serem os mais sim-
ples e rápidos. 

Em Guimarães, por exem-
plo, no Monte da Penha, aon-
de ejdste um Santuar io notá-
vel e obras importantes de 
Turismo local, ao abrigo des 
s a s medidas, vai-se expropriar 
um grande p-édio que ali existe 
para instalar um hotel, visto 
o seu proprietário não querer 
nem saber explorar o que ali 
tem instalado, com prejuízo 
dos interesses turísticos da 
quela linda região minhota 

Entre a Comissão de Tu 
rismo local e o referido hote 
•leiro ha muito que se debate 
uma grande questão. 

Em outros pontos do país, 
casos idênticos se estão dan-
do que muito embaraçam a rea-
l isação de importantes obras 
d e i n t e r e s s e turístico, 
por isso mesmo o governo 
está na disposição de publi-
car algumas medidas e x t r a o r " 
dinarias que porão cobro a 
essas dificuldades e embara-
ços. 

Foi o que o governo, tam-
bém ainda ha pouco tempo, 
fez com as Camaras, a quem 
deu os mais latos poderes 
em matéria de expropriações 
por utilidade publica. 

Lactsrio de liossa Seotiom 
DO presidente desta be 

nemérita instituição 
recebemos a seguinte car ta : 

...Sr. director da Gazeta óe Coim-
bra.—A direcção do Lactario de Nos-
sa Senhora dos rapazes da Conferen-
cia de S. Vicente de Paula da Facul-
dade de Medicina, inuito grata pela 
generosidade com que, da subscri-
ção do seu conceituado jornal, quiz 
concorrer para a sua obra, vem por 
este meio manifestar a V. o seu re-
conhecimento; e, como sai da satis-
fação que V. e os seus leitores po-
derão ter conhecendo a aplicação da-
da aos 50$00 que enviou pela crian-
ça pobre sua protegida, comunica a 
V. que eles chegaram exactamente á 
hora em que se lhe deparava um 
quadro da maior miséria, que com 
essa esmola foi aliviar. 

Se V. e os seus subscritores qui-
zerem continuar essa caridade, po 
dem dirigir-se ao Rego de Bemfins, 
onde, numa barraca, encontrarão um 
pobre casal — Mateus Augusto e 
mulher — com dois filhos, nas maio 
res necessidades. ' 

Renovando os protestos da nossa 
gratidão, creia-nos de V., etc.—Coim 
bra. 10 de Janeiro de 1929. - Pela di 
recção, o presidente. 

Centenario de Lessing 
LESSING, cujo centena-

nario vai ser come-
morado em Coimbra no dia 
21 do corrente, foi um notá-
vel escritor alemão, que dei-
t o u muitas obras dramaticas 
c literarias. 
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Por Ernesto de Castro, Filbo 
ANO NOVO 
fjfOI-SE o «outro» mi-

JO sero e tristonho, á 
sua negra vióa... Levou-o 
um frio horrível, insuportá-
vel e torturante para o co-
val, sem um único carinho, 
nem afagos òe ninguém. Mor-
reu pobre e pobre nos dei-
tou. 1928— como os seus 
antecessores, foi um mau, 
um péssimo filho... E nossa 
sina. Nós mesmo que esta-
mos habituaòos a estas mal-
dições, já não estranhamos. 
Mas, ainóa assim, é custo-
so, duríssimo óe roer vêr a 
« prole » sair raquítica e en-
fesaóa ! 

Toóos os anos aguarda-
mas anciosos a delivrance e 
o « pimpôlho » que óesperta 
e vê o primeiro óe Janeiro 
com os olhos airióa semi-
cerraóos òe luz forte que o 
circunóa. 

E sempre a mesma es-
perança, a esperança óe me-
lhores òias... E, invaria-
velmente sempre a mesma 
sorte ! 

O que veio, o que óe lon-
ge nos manóaram á meia-
noite, precedido óe bôa fa-
ma, airoso, óivertióo, vem 
ainóa óe óôces ilusões... 

Parece ser um menino, 
oróeiro, obeòiente... Mas, 
óaí até 31 óe Dezembro óo 
que será ele capaz? Ah! 
Pudesse a gente, prescrutar, 
analisar acertaóamente os 
seus óesignos, olhá lo com 
ternura e abençoá lo! 

Apesar-óe-tuóo confie-
mos mais uma vez no neó 
fito. Verêmos como ele se 
porta, como ele se conóuz 
através óos 12 meses que 
começam. Aguaróemos o fu-
turo; aguaròemos o fim òo 
ano. E, tal como os pais far-
tos òe aturar os filhos tra-
vessos, malcriados e inso-
lentes, mostremos-lhe os in-
convenientes, a nossa má-
gua e o nosso pesar por não 
ser bom nem òigno óo nosso 
afecto. 

E se o rapasote se im-
pertigar. se faltar ao res-
peito e não quizer ouvir os 
nossos salutares conselhos, 
inòiquemos o verdadeiro ca-
minho a seguir — que vá la-
var, frizar e pentear maca-
cos ... 

Estrada de ligação 
CONFORME uma noti-

cia que demos no nu-
mero anterior, quando vier a 
Coimbra o general sr. Trin-
dade, presidente da Junta Au 
tonoma das Estradas, por par-
te da Comissão de Turismo 
tratará de se conseguir verba 
para a estrada de ligação do 
Val de Canas com a estrada 
de Penacova. 

Ainda bem que se pensa 
nisto, que bem podia já estar 
feito. 

Sempre achamos esta obra 
a de primeira necessidade a 
fazer em Val de Canas. 

Quando se poder dar a 
volta de carro, sem ser preci-
so voltar pelo mesmo sitio, 
Val de Canas estará conside-
ravelmente valorisada. 

l i n a s da Estola Brotaro 
NAO é só a falta do edi-

fício para os correios 
que temos a notar em Coim-
bra, em a mais absoluta in-
diferença de algumas pessoas 
que devem interessar-se por 
estas cousas, é também a fal-
ta das oficinas da Escola Bro-
tero, visto achar se completa-
mente desmantelado o Jardim 
da Manga, onde elas foram 
estabelecidas. 

Os que teem amôr á nos-
sa terra e que desejem vê-la 
prosperar, não vêem esta in-
diferença sem a maior ma-
gua, pois Coimbra não pode 
continuar a vêr-se sem edifí-
cio para os correios e sem 
oficinas da Escola Industrial, 
que tão bons resultados de-
ram na preparação de tantos 
alunos que dali saíram e lhe 
deram nome. 

CONFORME noticiámos 
chega no dia 20 a 

Coimbra o sr. Ministro da 
Alemanha que vem tomar par-
te na sessão comemorativa do 
2.o centenário de Lessing, que 
se realisa no Instituto Alemão 
da Faculdade de Letras. 

Nesse dia é oferecido no 
Paço das Escolas, pelo sr. rei-
tor da Universidade, um ban-
quete ao ilustre diplomata. 

Na sessão comemorativa 
que se realisa no dia 21. que 
é presidida pelo sr. Dr. Fezas 
Vital, farão uso da palavra os 
srs. Ministro da Alemanha, rei-
tor da Universidade, director 
do Instituto Alemão e Dr. 
Mendes dos Remedios. direc-
tor da Faculdade de Letras, a 
quem o sr. Ministro da Ale-
manha oferece um banquete 
no Hotel Astéria. 

O sr. Ministro da Alema-
nha retira de Coimbra no dia 
22 em direcção a Paris. 
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12 de J a n e i r o 
Conferencia do Dr. lilipe 

Simões. —- A autoridade do 
seu nome, a sua reconhecida 
competencia em assuntos de 
educação fisica, chamaram 
uma selecta concorrência, a 
ouvir o ilustre professor. 

A conferencia, simples, cla-
ríssima, prática, foi scientifica 
e literariamente formulada em 
linguagem pura e fluente. 

Assentando o principio de-
senvolvido eruditamente, de 
que a civilização, causando 
males os remedeia, entra o 
ilustre conferente na especia-
lidade do assunto, e reconhe-
cendo a fatalidade da tisica, 
quando manifestada, apresen-
tou os meios de a evitar. 

Uin quadro muito para ser 
conhecido. Verdades que de-
viam passar correntemente em 
catecismo de higiene, apre-
goadas por uma propaganda 
benéfica e autorisada pela voz 
dos competentes. 

A tisica é fatal sendo 
aliás evitável. O male não se 
cura, mas pode impedir-se a 
sua manifestação. 

Posta a questão nestes ter-
mos, a elegancia da 
ção uniu-se á larga experien-
cia e á vasta lição scientifica. 

Foi esta a direcção geral 
que deu á sua palavra, e evi-
denciou cs princípios com 
exemplos; esclareceu-os com 
factos. 

O sr. Dr. Fdipe Simões foi 
escutado com atenção que me-
rece o s; u nome, e aplau-os 
unanimes lhe mostraram a 
muita consideração em que é 
avaliado o seu trabalho. 

i a « o r ? « c f l t i i i u i i 

JA se anda a fazer a mu-
dança dos objectos do 

museu etnográfico, para o 
Instituto de Antropologia. 

Em Março já Coimbra po-
de gabar-se de possuir mais 
um museu interessante. 

íraazens do Eliiaás 
ESTE importante esta-

belecimento que faz 
honra a Coimbra, acaba de 
pôr á venda um esplendido 
sortido de artigos de vidro, 
que é sem dúvida uma ver-
dadeira pechincha, o que não 
deve ser indiferente ás donas 
de casa, que ali encontrarão 
por baixo preço todos os arti-
gos daquela espécie. 

Tivemos ocasião de pes-
soalmente verificarmos esses 
artigos, constatando da mo-
dicidade dos seus preços. 

Ji " ^ f f í © ^ealvtãeEoz 
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RE A L I S V S E na terça-
feira na Camara Mu-

nicipaluma reunião de varias 
entidades para resolverem 
assuntos de elevada impor-
tância a tratar no Congresso 
Beirão que deve ter lugar em 
Ca?,telo Branco e de cuja di-
recção fazem parte individua-
lidades do nosso distrito. 

LIVRE, finalmente, em- j 
bora á custá de no-

vos e pesadíssimos sacrifí-
cios e torturas, quer morais, 
quer materiais, do horrível 
« pesadelo » que, durante 30 
longos e cruciantes meses, 
me torturou, estupenda e bru-
talmente, a existencia, fazen-
do, de par e passe, a absoluta 
e permanente intranquilidade 
e amargura não já somente 
das pessoas que me estão li-
gadas. estreitamente, por la-
ços de sangue, mas também 
e aié, daqueias com cuja ami-
sade e consideração muitís-
simo me honro — livre desse 
quasi inconcebível e original 
mart í r io , ap rove i to uns pou-
cos momentos que me dei-
xam desocupadas as minhas 
lides profissionais para voltar 
a tratar da inclusão da Er-
mida de São Salvador óo 
Mundo, nos aros da minha 
terra natal, nas reqiões de 
turismo do nosso paí~. 

Não tem ela, é bom repe-
tido, os encanto--, que a «Arte» 
prodigalisou, libei rimarnente, 
á deliciosa estancia do Bom 
Jesus do Monte, em Braga ; a 
«Naíuresa », poiém, foi de 
uma rara e extiaordinaria e 
apreciabilissima prodigalida-
de para com essa vetusta e 
veneranda relíquia do cristia-
nismo, tornando-a, natural e 
supinamenie bela. 

Não teve, até agora, nem 
terá ainda, por desventura, 
quem, interessando-se, 'gran-
de e sinceramente, pelo seu 
engrandecimento, auxiliasse o 
trabalho executado pela Na-
turesa, dando á escadaria que 
conduz á iqreja e ás capeli-
nhas, tão brancas, tão lindas, 
que nos recordam os princi-
pais « passos » da paixão e 
morte do nosso Redentor, um 
pouco, s e q u e r , dos encantos 
que só a « A r t e » pode ern-
pi estar; isso, todavia, não 
obsta, de modo algum, a que 
o ermiterio seja bem digno, 
inexcedivelmente digno, de 
ser considerado « região de 
turismo ». 

Ali, ha muito que vêr e 
muitíssimo que pesquizar e 
estudar. 

Ninguém, que eu saiba, e 
orguiho-me muito de saber 
"Iguma coisa do que respeita 
a « origem » da minha terra 
e da sua « vida » em remotas 
eras, se ocupam, por exem-
plo: 1.° de prescrutar a razão 
porque se vêem nos terrenos 
que circundam a ermida gran-
des quantidades de pedra 
que, pela sua cor, denotam 
ser de origem e procedancia 
vulcanica ou, pelo menos, res-
tos de quaisquer edifícios des-
truídos por um pavoross in-
cêndio; — 2,° de verificar se 
tem ou não visos de verdade 
existir um caminho, uma pas-
sagem subterranea que, da ca-
pelinha cie Nossa Senhora, 
situada entre a igreja e a do 
Senhor Morto, conduz á ou-
tra margem do Douro, a ter-
ras da província de Traz-os-
Montes, corno é crença, ar-
reigada e inatacavel, do bom 
peva de S João da Pesquei-
ra e das freguesias limítro-
f e s ; — 3.° de lançar toda a 
luz que seja possível sobre a 
existencia da « Praça dos 
Mouros», designação porque 
é conhecido, geralmente, um 
largo em que muito abundam 
pedras da naturesa daquelas 
a que já me referi. 

Quanto á tal passagem 
para lá do Douro, e por bai-
xo do nivel da sua impetuosa 
e maravilhosa, corrente, posso 
afirmar sem receio de des-
mentido, que, da capelinha, 
formada por uma enorme 
rocha — embora não assu-
mindo as proporções da de 
« Nossa Senhora da Penha », 
de que tenciono falar oportu-
namente que alguma coisa, 
muitíssimo mesmo existe, bem 
palpavel é eloquente na sua 
mudez secular, que autorisa, 
p justifica até ceito ponto, a 
lenda (?) a que venho de re-
ferir-me. 

Por mais de uma vez, 

quando menino e moço, quan-
do não recuam ante obstácu-
los que não reputasse abso-
lutamente invencíveis, desci, 
com outros rapazes da minha 
educação e posição e servin-
do-nos para isso de uma es-
cada de mão, que teria umas 
cinco ou seis travessas, ao 
sub-solo daquela capelinha, 
avançando, resolutamente, até 
a um pequeno largo que f k a 
a distancia de algun's metros 
(talvez 12 a 15) da abertura 
por onde descíamos. 

Essa viagem subterrâneo 
era bastante d ficil, não sen-
do, talvez, de todo isento de 
perigos. 

Primeiro que tudo, era 
absolutamente necessário não 
nos servirmos de vélas para 
obter a luz indispensável a 
guiar-nos, porisso que as mui-
tas centenas de morcegos 
que ali residem, ciosos dos 
seus direitos e que. não obs-
tante, nós matavamos, ás de-
zenas, com impiedosas ver-
gastadas, as apagavam, ten-
do, portanto, de lançar rnão 
de « lampeões» cujos vidros 
resguardavam a luz dos ata-
ques daqueles « ferozes » ma-
míferos. 

Depois, havia a vencer a 
dificuldade da passagem atra-
vez da « fenda » aberta entre 
as rochas e que não tem lar-
gura bastante para dei tar 
passar pessoas cuja corpu-
lência se pareça com a d^s 
ilustres actores Chaby Pinhei-
ro e Romão Gonçalves. 

Por ultimo, no proximo ar-
tigo direi da minha justiça. 

Coimbra, 2-1-1929. 

Mendes Leal. 

Confrarm È IèM Santa \M 
Esmolas r e c e b a s 

Outubro. — Dinheiro corrente : 
2.095S00 ; ouro: uma libra, dois anéis, 
duas pulseiras e um fio com meda-
lha ; prata : uma moeda de 1 escudo, 
uma de 50 centavos, uma de 10 cen-
tavos, uma de 590 reis, uma de 100 
reis e um parede b*incos. 

Novembro. — Dinheiro corrente : 
1.2Ô7$50: curo: uma moeda de 4$800, 
uma libra, um anel, um par de brin-
cos com 4 pequenas pedras ; prata : 
uma moeda de 50 centavos. 

Dezembro. — Dinheiro corrente : 
2.579'$10; ouro: uina libra, urn anel 
com pedra, uma pequena aliança, uma 
pequena pulseira de fio ; prata : duas 
n.oedas de 1 escudo, duas de 50 cen-
tavos, três de 100 reis, duas de 500 
reis e uma de 10 centavos. Soma o 
dinViro corrente, 5 941S60. 

E<tão incluídas nesta quantia : 2 
notas de 50$00 cada uma, que neste 
ultimo mês se encontraram pregadas 
com Lm alfinete a um papel que di-
zia : Para os pobres pcotegióos por 
esta Confraria; e, encontrada na 
mesma ocasião, un a nota de 20$00 
toda manchada de sangue, pregada a 
um bilhete, que tinha escrito : L. J. 
P. ze á Rainha Santa, pelo 
milagre que fez em salvar o seu 
marión M. J. P. - Coimbra, 2-12-
1929 ( sic ). 

ÉÉdafMisflaÈdaSefea 
: e PiiajaÉ È M a : 

Sessão do dia 9 
Tomou conhecimento : 
Do oficio recebido da Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Guima-
rães em que é comunicado a esta di-
recção, que na sua assembleia geral 
realizada ultimamente, foi esta Socie-
dade nomeada por aclamação, socio 
honorário, resolvendo agradecer-lhe. 

— Do oficio recebido da Camara 
Municipal pedindo a nossa opinião 
se será ou não de utilidade a manu-
tenção do Colizeu de Coimbra, resol-
vendo responder. 

— D.í representação dirigida áCa-
mara pelos moradores da rua Figuei-
ra da Foz, pedindo para ser restabe-
lecida uina paragem dos electricos 
que ali existia, resolvendo que dela 
fosse portador o sr. presidente. 

— Resolveu também agradecer o 
convite recebido do sr. director dos 
Hospitais da Universidade para a vi-
sita que se realizou no passado dia 1 
àqueles estabelecimentos. 

— Aprcvou 4 socios. 

À Portugal, , 
calça meio 

mundo 

CÂMARA MUNICIPAL 
Deliberações tomadas em 

sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 10 de Janeiro 
de 1929: 

Resolveu que pela Repartição de 
Obras se organizem os seguintes 
orçamentos: 

Para a caiação do ejíterior do 
edifício dos Paços do Concelho; e 
para conclusão das obras do Merca-
do, segundo o plano do projecto pri-
mitivo. 

— Resolveu representar ao sr. 
Ministro Já Instrução, acerca da ex-
propriação da casa onde se acha ins-
talada a escola do ensino primário 
elementar da freguesia de Santa 
Cruz, na rua da Sofia, afim de poder 
levar a efeito a abertura da nova 
rua que liga a rua da Sofia com a do 
Amado. 

— Deliberou representar desde 
já á Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses para que suspen-
da as obras em execução para a no-
va estação dos Caminhos de Ferro 
desta cidade. 

— Resolveu que o transporte de 
carnes para os talhos fóra do Mer-
cado, seja feito em viaturas especial-
mente destinadas a este fim. 

— Nomeou cantoneiros interinos, 
para os l.o, 2.0 e 5 o cantões da Zo-
na Norte, respectivamente, os cida-
dãos Manuel de Ab eu, Manuel Fran-
cisco e Luciano de Oliveira. 

—Resolveu reforçar com 3 630$00 
a verba n.o 42 do orçamento ( can-
toneiros ). para assim ser possivel 
satisfazer 7$00 diários a ceda canto-
neiro : reforçar com 450$00 a verba 
n.o 46 do orçamento (ajuda de custo 
aos fiscais de cantoneiros); e dis-
tribuir a totalidade dos saldos das 
verbas n.o 109 a 123 do orçamento, 
pela seguinte forma : — Reparação de 
estradas, pontes e viadutos 50.000$00; 
Construção e reparação de fontes, 
30 000S00; Reparação de caminhos, 
15.000S00; 

— Aprovou e autorizou a execu-
ção do orçamento na soma de esc. 
2.100$00, para a reconstrução da es-
trada do lugar do Ameal, que vai da 
Rigueira á Fonte de Baij<o, na exten-
são de 341 metros. 

— Tomou conhecimento de ter si-
do ptorogado até 31 do corrente, o 
praso para a conferição de pesos e 
medidas neste concelho. 

— Aprovou e autorizou a execu-
ção do orçamento na soma de 800$00 
para a reparação de que carece o 
edifício da escola do ensino primá-
rio elementar da Pedrulha, freguesia 
de Santa Cruz. 

— Deliberou mandar notificar ju-
dicialmente o cidadão Joaquim de 
Sousa Neves, para proceder as in-
dispensáveis reparações de que ca-
rece o edifício onde se acha instala-
da a escola do ensino primário ele-
mentar do Calhabé. 

— Atestou acerca do comporta-
mento moral e civil de um cidadão e 
deferiu vários requerimentos de inte-
resse particular. 

EM COIMBRA 

AP E S A R DOS ESFORÇOS 

empregados pela em-
presa do Cinema Tivoli para 
concluir as obras daquela no-
va casa de espectáculos, pro-
vável é que a sua inaugura-
ção se não faça este mês. 

O publico será recompen-
sado, no entanto, com esta 
demora. 

A gerencia do Tivoli fica, 
como já dissemos, a cargo do 
sr. Cu:.ha Santo?, empresário 
experimentado e com a prati-
ca precisa p-.ra mimosear o 
publico com espectáculos ej; 
celentes e isso já é uma bjv-
recompensa. 

O novo cinema, alem dis-
so deve apresentar-se com a 
decencia devida, e é em es-
pecial esse facto que dá mo-
tivo á demora na sua conclu-
são, visto ser intuito da em-
presa apresentar uma casa 
disposta por forma que pos-
sa merecer o elogio de todos 
que a frequentarem. 

iisiidia di [ o i A a 
NJ sua ultima sessão, a 

Mêsa da Santa Ca-
sa de Misericórdia de Coim-
bra tomou conhecimento do 
bom andamento em que se 
encontra o processo relativo 
á herança do grande benemé-
rito que foi o dr. Henrique 
Jardim, que deixou àquela be-
nemérita instituição um lega-
do de cerca de 800 contos. 

Igualmente se ocupou da 
herança da viuva do Dr. Da-
niel de Matos, resolvendo ul 
timar as necessarias démar-
ches para que entre nos co-
fres da Misericórdia o dona-
tivo que lhe legou. 

A Mèsa pensa não só em 
reorganisar a banda dos or-
fãos incumbindo o tenente sr. 
Campos Felizes do cargo de 
professor de musica, mas ain-
da em aumentar o numero de 
colegiais, inaugurando uma 
camarata com o nome do seu 
benemérito dr. Henrique Jar-
dim. 

imoseainlos lotais 
DEVE chegar ámanhã a 

esta cidade, o sr. 
Enes Baganha, professor de 
modelagem no Porto, e que, 
na mesma cidade, na rua do 
Rosario, tem grandes e im-
portantes oficinas de que 
também é director. 

O distinto artista vem a 
Coimbra estudar a disposi-
ção do terraço da Avenida 
Sé da Bandeira, a fim de as-
sim melhor poder acabar os 
trabalhos em cimento branco, 
que a Comissão de Turismo 
lhe encomendou para decora-
ção daqv ele recinto. 

O sr. Enes Baganha,. en-
contrar-se-ha em Coimbra com 
o sr. Jacinto de Matos, que 
na quarta feira aqui chegou, 
também em serviço da Co-
missão de Turismo. 

Sanaioiio paia tuberculosos 
C^ O N S T A que, por tele-

•* grama recebido do 
Brasil, a comissão de portu-
gueses residentes naquela na-
cionalidade, que promoveu a 
construção da casa que se 
destinava ao Asilo dos Ór -
fãos da Guerra, que já está 
concluída e que, como se sa-
be, fica localisada proximo 
da Povoa de S. Martinho, foi 
redida para um Sanator io de 
Tuberculosos, aguardando-se 
a confirmação por oficio para 
d c la se tomar posse. 

Serviço dos correios 
PEDEM-NOS alguns dos 

habitantes da fregue-
sia de Urselhe, concelho de 
Miranda do Corvo, que soli-
citemos da direcção dos cor-
reios a manutenção do giro 
da distribuição postal ha pou-
co extinta naquela localidade, 
atendendo aos prejuízos que 
essa extinção lhes dá na de-
mora da recepção da sua cor-
respondência. 

R o s e a m t i ) eleitoral 
SAO avisados os eleito-

res que até 15 do 
corrente podem examinar nas 
sédes das juntas de freguesia 
o recenseamento, e os que es-
tão nas condições de se ins-
crever, podem faze-lo até ao 
dia 15, das 20 ás 22 horas, 
nas sédes das juntas. 

iominação publica 
p O M E Ç O U já a obra 

de assentamento dos 
novos candieiros na Avenida 
Sá da Bandeira, iguais em 
tudo aos que ornamentam a 
Avenida da Liberdade, em 
Lisboa. sendo dotados com 
um poder iluminante que em 
muito fará realçar o soberbo 
jardim que, debaixo da direc-
ção do sr. Jacinto de Matos, 
ali anda a ser construído. 

[EIS la H É 
Aniversários 

Fazem anos. hoje: 
A menina Mário do Carmo Lem»? 
D. Emilia Pereira de L j m a 
llidio dos Santos Azevedo 
Lucas da Costa Carolino 
José da Silva Cabo. 

A'manhã : 
O menino João de Almeida 
D. Julia Adelaide Tinoco 
D. Aida de Carvalho 
D. Emil ia de Carvalho Felix 
D. Zaida Pereira de Albuquerque 
José Aguas Silva Ferreira. 

Segunda-feira : 
Lucio Mendes Mariano. 

Casamentos 
Em Alvôrge (Ancião) realizou se 

no passado dia 27 o enlace matrimo-
nial da sr.a D. Alzira de Moura e 
Silva, professora oficia!, com o sr. 
José Pires da Silva Machirio, empre-
gado da casa bancaria Tota, desta 
cidade. 

Serviram de padrinhos, por pnrle: 
da noiva, a sr.a D. Eva Amado, e seu 
pai, sr. Manuel da Silva Júnior, e por 
parte do noivo, sua avô, a sr.a D. 
Maria Barbara Simõas, e seu irmão 
sr. dr. Antonio Pires da Silva Ma-
chado. 
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A' venda em to-
das a t boas casas 

Representantes em Lisboa: 
A r a u j o , J l u n e s < S C.<\ £ M 
Rua do Crucifico, 8 - 2 a Telef. C. 605 

OEPOSITAHIO m COIIHBRA 

I J isa r ro È Fonseca 
Rua da SMoçjueira 

(Telefone Hl5> 

19 

V 

w 

0 CALCADO " ISI 
é preferível a q o a l p e r ou-
tro pelo seu cúrte elegante 
e tipo de formo moderna. 
0 CALCADO " IS! „ 
é ctiic, resistente, cúmcOo, 

e não se deforma -:-
DESCONTO ESPECIAL PARA A 

PROVÍNCIA 10 010 
A' venda a preços fóra 
de qualquer concorrên-
cia na 

Sapataria Miada 
Sua Garrei, 96 a 93, L i s t a 

Atenção 
Encontra-se o armazém 

da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos 
assim como louças, malas, 
um balcão com pedra már-
more, etc. 

O proprietário desta ca-
sa encar rega-se de fazer lei-
lões part iculares ou por sua 
conta própria. 

Compra quaisquer re -
cheios de casas e abona di-
nheiro adiantado sobre as 
ditas. 

Nos termos do § l.o do 
artigo 1037.O do Código do 
Processo Civil, são intimados 
António Aires da Costa Car-
valho e mulher D. Celestina 
da Glória Cabral, proprietá-
rios. residentes no lugar e 
freguesia de Germil, concelho 
de Penalva do Castelo, co-
marca de Mangualde, para, 
rio praso de trinta dias, pre-
pararem o recurso de apela-
ção 11.0 738, vindo daquela 
mencionada comarca, em que 
os mesmos são apelantes, e 
apelados José de Sousa e mu-
lher Maria Ribeiro dos San-
tos, proprietários, residentes 
na Quinta do Souto, fregue-
sia de Cavernães, sob pena 
de ser julgado deserto o re-
curso, e seguirem-se os de-
mais termos prescritos no § 
2.o do citado artigo 103r.o do 
Código do Processo Civil. 

Coimbra, 9 de Janeiro de 
1929. 

O escrivão, Manuel Men-
óes Pimentel. 

Verifiquei. 
O Juiz Desembargador Re-

lator, Marques óe Figuei-
redo. 

<C'-J A FS dŜV A 7*1 L A Í l i l 
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Lunetas ou Óculos 
Ej«ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa , Praça do Comercio, Coimbra 

Companhia Ger 

p „ i E s s t i r 
> isas 

0 i i i a t í N i l i i i E 
D eposilo óe venóas 

Rua Viale da la 54 [elite 

129 é Direi 
13 U E l i ! 

uma ae itesponuit 
Capital 9.000.000$oo 

O Governo desta Companhia, desejando corresponder 
ao interesse sempre por ela manifestado pelos senhores 
accionistas e obrigacionistas residentes em Coimbra, resol-
veu instalar uma agencia nesta cidade, no l.o andar do pré-
dio da rua Visconde da Luz, n.o 100. 

A agencia será dirigida pelo Sr. Vasco Mancellos e 
assistida pelo antigo e dedicado correspondente da Compa-
nhia o Sr . Antonio Nunes Correia. Nela se prestarão os 
serviços que até agora tem desempenhado este Senhor e 
todos os que, em correspondência com a Séde, possa prati-
car, como se jam: Capitalisações á ordem e a praso, Cofres 
de capitalização, Rendimentos Vitalicios, Mealheiro do Po-
vo, Transferencias e Cobranças de Letras sebre Lisboa e 
Porto, Ordens de Bolsa e compra de coupons nacionais. 

A agencia abre no projdmo dia 14 do corrente mês. 
O Governador, J. A. óe Sousa Roòrigues. 

Quando V. Ex.a tiver dé comprar loucas de e s t ó i s , 
aluminio, porcelana, faiança eu vidros, não o liove 
fazer sem primeiro vêr os preços na 

CRSJ\ P A E 
elas—Telef. 44-Coimbra j§ 

gue é a casa gue vende mais barato, por comprar 
sempre directamente ás fábricas. 

0 melhor e mais fino sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 

Coitado Portugal 
IaipõB-se pela boa qualidade 

Novos Modelos 
Acabamento perfeito 

Rua Visconde da Luz, 79 

Arrematação 
(la publicação) 

No dia vinte e sete do 
coerente mês de Janeiro, 'pelas 
doze horas, á porta do tribu-
nal judicial, desta comarca, si-
tuado no Palacio de Justiça, na 
rua da Sofia, ha de arrematar 
em hasta publico, pelo maior 
preço oferecido, acima do va-
lor da avaliação, a quota que 
o executado José de Albu-
querque Manso Preto, Aju-
dante de farmacia, morador 
em Santa Clara, tem na so-
ciedade por quotas da So-
ciedade comercial, com séde 
nesta cidade, Manso Preto, 
Limitada, da qual fazem par-
te, além do executado, os só-
cios Joaquim Correia de Al-
meida Leitão, residente em 
Penacova, Luís Aires Carisio, 
morador em Coimbra, na rua 
das Padeiras, e Joaquim Dias 
Antonino, morador em Coim-
bra, a qual vai á praça no 
valor de dois mil escudos 
( 2.000$00 ). 

Esta quota, faz parte dos 
bens penhorados na execução 
intentada nos termos di> De-
creto de 29 de Maio de 1907, 
em que é exequente. Sebas-
tião Henriques, morador em 
Sai.ta Clara e executados Jo-
sé de Albuquerque Manso 
Preto, morador em San ta Cla-
ra e Joaquim Dias Antonino, 
morador em Coimbra. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pesscas, que 
se julguem com direito á mes-
ma quota social, para virem a 
mesma, querendo, d e d u z i r 
seus direitos, dentro do praso 
legal. 

Coimbra, 9 de Janeiro de 
1929. 

O escrivão, Alfredo óa 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei o ejcactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara, J. Miranòa. 
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A M A I S A N T I G A OE C O I M B R A 
« E T O f c t U i H B j a B i v u w r a m 

Esl í c;isa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesla cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que íern grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões òe 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., ele. 

C í i s n ^ a s a r^iâlsiaer lioro psra o t s io l eso 

Pua Joaquim Antonio d'Aguiar, 33. 

E ' n a P r a ç a d o C o m é r c i o , 
e 1 0 0 a c a s a 

a q u e v e n d e s e m -i. 

p r e m a i s e m c o n t a . 

Q O , 

Riscados, grande saldo, que t r am de 2$70 * 
Cobertores, bonitas côres-, que eram de 15$00 
Camisolas para homem, que eram a 8$00 a 
Xadrez de lã a U 5 S S - S . 
Flanelas lisas (todas as cô es) que eram de 4$00 a 

e de 2 pêlos a 3 © . 
Lãs em fio a 
Calçado de agasalha salda-se com 20 0;o de diferença devi-

do eo grande sortido que possuímos. 
Artigos de Retrozaria a preços s»m competencia, e mais ar-

tigos por preços que só nós vendemos. 

iV\\k Ut •'Í Ç 
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COI MD RA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E VIDA 

sa da Misericórdia 
MsiSa 

Acham-se depositados na 
Secretar ia da Misericórdia, 
uma malinha de mão e uma 
pulseira de ouro que foram 
encontradas na capela da 
mesma e serão entregues a 
quem provar pertencer-lhe. 3 

A V I S O 
Pelas 13 horas do dia 28 

do corrente mês, 11a Estação 
Telegrafo-Postal dc Coimbra, 
proceder-se-ha á arrematação 
da condução de malas, em 
carro de 4 rodas por tracção 
animal, entre as estações do 
caminho de ferro, Bairro Alto 
e a estação Telegrafo-Postal. 

Cada licitante deverá apre-
sentar-se com o respectivo 
fiador. 

No acto Jda arrematação, 
e ern todos os dias úteis, das 
11 ás 15 horas, es tarão pa-
tentes aos interessados as 
condições do contrato. 

O chefe da estação, Ru-
bem Dias. 1 

A Direcção do Lactário 
de Nossa Senhora, impossi-
bilitada de diiigir os seus 
agradecimentos pessoais a to-
dos os que generosamente 
contribuíram para a sua Ar-
vore do Natal, vern por esta 
forma pretestar-lhes o seu pro-
fundo reconhecimento. 

Cum pre -lhes especial isar 
as cases comerciais da cida-
de, que tão gentilmente rece-
beram os que ern nome de 
Deus fizeram apelo á sua ca-
ridade, e as muitas Senhoras 
que, dando largas á bondade 
dos seus corações femininos, 
ofereceram e confeccionaram 
roupas para mais de duzentas 
criancinhas. 

Deus compensará a todos; 
e Í3 todos mais uma vez agra-
dece — A Direcção. 

AgradeciseBle 
Os rapazes da Conferen-

cia de S. Vicente de Paulo, 
da Faculdade de Medicina, 
na impossibilidade de agra-
decerem pessoalmente a cada 
uma das Famílias a quem se 
dirigiram, por ocasião do Na-
tal ultimo, para conseguir do-
nativos para os seus pobres, 
veem por este meio patentear 
a todos a sua muita gratidão, 
tanto em seu nome, como ern 
nome de toda a sua família 
de pobres envergonhados, que, 
precisamente por o serem, não 
são conhecidos, e por isso 
tanta vez são esquecidos pe-
las obras de caridade. 

E. como a generosidade 
com que os seus esforços fo-
ram apreciados é sobrema-
neira honrosa para os senti-
mentos cristãos da cidade, 
querem ainda por este meio 
tornar bem publico que, ape-
nas em poucos dias de pedi-
tório, viram cair no seu reqaco 
a importante soma de 1.205$30 
com que levaram um pouco de 
alegria eo Natal dos seus po-
bres. 

Coimbra, 10 de Janeiro de 
1929. 

Mm. Minuta, ipí^ites 
M m i m e E r . i jér io: 

I i s p R u a da So ta , 8 — L. do Poço , 1. t í J E T O _ C O I M B R A — 

Aeesíe e depositário da um less Silva Maia & C.a, L.ida 

Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata . ! 
M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro. Sicupira, Macacaubi , Pau Amarelo, 

Mangue, Pau Ro<vo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 
R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
F E R R O : Para serralharias e construções em cimento armado, le todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
F O L H A S : De ferr o e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessórios, para todas as 

aplicações. 
T O R N E I R A S : De iodos 03 tipos c para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relógio e Boóan e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para ranalisodores. 

iaião É Fi i iai i íO! 
lie M o ÍÍÍÍ Peiiipl 

Convite 
Convidam-se todos os só-

cios desta colectividade a reu-
nir em Assembleia Geral, no 
dia 17 do corrente, pelas 21 
horas e meia, para tratar dos 
assuntos seguintes: 

l . o—Aprec iação das con-
tas e do relatório da Di-
recção ; 

2.o — Eleição dos novos 
corpos gerentes. 

O Presidente. 

i m n í i M i l i a [omissão i i ímm 

e s e n 
Preci :a-se com pratica de 

escri turação e correspondên-
cia. Trata-se no Aico de Al-
medina 10. 3 

Ontiisã loUi l io ie 
Vende ern excelentes con-

d i ç õ e s , Manuel de Souza 
Freitas, rua Pedro Cardoso 
50 e 52. X 

T M n i a , Lavagens M i c a s 
e Limpezas a sêco 

— DE — 

M I E HEHDES AIRES 
Chama a atenção de seus 

fregueses para as limpesas e 
lavagens químicas nos fatos 
e vestidos, tanto de senhora 
como de homem e tintos em 
todas as côres. 

Trabalhos irrepreensíveis. 
Rua da Sofia , Pateo de 

S. Bernardo. 

Camlsariu PEDROSA 
L s r p Mipe l Bombarda, 30/43 

COIMBRA 
sempre mais Barato 

Explicações 
Dos liceus por professor 

diplomado e inscrito. Mon-
tarroio Oriental, 20, das 17 
em diante. X 

" AMomavel Fiai 
Vende-se modelo 503. Di-

rigir a Antonio Pascoal, rua 
da Moeda, 84. 

Tem pouco u^o. X 

l i í i dinheiro 1 
legai no 

s 
•pT' 

1 3 
m 

nua oo Amparo, 51. 
= L I S B O A = 
P r e ç o s : Bilhetes, 180$; 
meios, 90$C0; quartos, 
;I5$00; décimos, 18$00; 
vigésimos. 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod > s os 
pedidos da província. 

Imm Sortes Braadei Ò 

eiras 
Vendem-se 400 metros qua-

drados de ótimos soalhos apa-
relhados e outras madeiras 
também aparelhadas. 

í ra ta-se na Travessa Sá 
da Bandeira, n.o 1. 2 

Aos vi&jantes que visitam 
Lisboa, se recomenda o mais 
economico e mais central e 
confortável hotel situado na 
Bai^a, o antigo e bem servido 

da rua da Assunção. n.° 52. 
telefone Trindade, 3369, fre-
quentado por boa e antiga 
clientela e preferido por via-
jantes comerciais. 

Com pratica de escrita e 
contabilidade, precisa Anto-
nio Lourenço F. Christina 
Afonso, Mortagua. 3 

m \ m Humanitária de Bora-
Mm folitáis do Coimbra 

Estando a proceder-se á 
reorganisação do Corpo Acti-
vo e Secção de Saúde, Cruz 
Amarela, convidam-se os ci-
dadãos, maiores de 18 anos, 
que desejem alistar-se, a fa-
zer entrega dos seus requeri-
mentos na Séde social, que 
se encontra aberta todos os 
dias das 21 ás 24 horas. 

Coimbra, 9 de Janeiro de 
1929. — A Comissão Admi-
nistrativa. 

õ r i l õ Lopes 
Antonio Batoque í 

ADVOGADOS 

Rua di Sota, 41 r / c — 
v "oimbra. 

<g c<ost-

ip iz&sismi ts iaç&es . p r o -
<CT»s?áBálí©irit<£H, <z&f»ram-
çc2 s , í s t r i e t n i a s . 
E»E?íz>p2a$«sjaiíI«2s, es.fk~ 

•jc(m$M& ais ezBxia&es, 
ímlga&w<£l e f e c c b s c s s , 
nirs£&rsfiícsí^es e t c . 
([esmmesr s e i © p e s u a 

C f a t e S i r a C o s -
ilats, 11, 3 
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EM 1 1 1 1 I M OS 180 n o s . 0 m i a r clmenlo poro o lras de resposoMii ioge . Tolos os c o n s i n t a preferem 
esta gireiíaSa marca. Tensos m srsiazenio para 

A G E N T E S E X C L U S I V O S E M C O I M B R A e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, G o e s , M i r a , r » l i r a n d a de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louza, Penacova, 
P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e 

I C I o a « L o d c i Telefone 453. 
Rua cá a Sota COIMBRA 

Um colossal SALDO cie vidros 
outros artigos de "ménage,, c< 

g randes ABATIMENTOS!!! 

•'X> I 

m 

Durante o mês de Janeiro corrente, está em liquidação na 5Ti-
lÊJSl c J e "C«J»Í;J3l!&r«K um ^«sSaâ® de muitos milhares de 
artigos de vidro, os quais, para dar lugar a outros já em transito, são 
vendidos com mais de 

3o 3 So ogo c3e abatimento 

dos preços porque estavam marcados. 
Copos lisos para agua, eram de 1$30, agora $90; Copos com pé 

para égua, eram de 2$20, agora 1$50; Copos lises para vinho, eram de 
$70, agora $50; Copos com pé, para vinho, meio cristal eram de l$*tO, 
agora 1 $00; C^lijcs para vinho fino, cristal a $80 e $70; Cal:j<3 para li-
cor, cristal a $60; Calijí^ p* ra licor, em côres $70; Lindos copos com pé, 
em côres, para vinho a 1 $20; Garrafas para vinho de mesa a 1$30; 
Azeiteiras moh' idas a 1$10; Lindas bandejas de vidro moldadas, desce 
2$00; E^coveir. e saboneteira de vidro moldado, por 7$50; Assucareiros 
em vidro inold do a 2$Õ0; Manteigueiros moldados a 1$80; Taças para 
champogne a 1 $60; Copos trauliteiros em côres para vinho a 1$50, e 
muitos outros artigos que um simples anuncio não pode comportar, se-
ião saldados durante este mês, na 

Fiilel i s t a l e s M m m d o f i a d o 
p e a r c f l i «j? j p M & I â c ® © s é a o c a a s l õ © a S c c o z z s ' 

gUffOTS? V2UMÍÍ& C4P2K2 «I 

f f f e 

7 LUGARES > C . 3 8 
Chamadas para a Praça, 

pelo telefone n.o 58 e 111 
;ra a residen ia, a qualquer 
ora. 

l a ! L<WÍ ia Iva 
Praça: Largo MiguelBom-

arda. 
Residencia : Beco das Ca-

nivetas n.° 2 — Coimbra. 

li lua Saipto l i , M 
COIMBRA 

Fornece aos melhores pre-
s do mercado, e da meihor 
alidade neste género, dizen-
a expei iencio ser a melhor 

1 do País. 
Preços especiais para va-

ns. 
Dirigir pedidos a Daniel 

ogueira Seco, Casal, Pena-
H B ç ' ••" 

F L O R E S T A 

Esta C a s a r e c e n -
t emen te a b e r t a , re-
c o m e n d a - s e pe lo 
s e u ace io e l impe-
s a . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i ta 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

1Í0S, 14 
(Ao laóo òo largo Mi-

guel Bombarôa) 

C O I M B R A 

P r o v e m o b i fe á 
" F L O R E S T A 

E s p e c i a l i d a d e em 
v i n h o s d e m e s a 

Aiíerío até as 4 Ite-
r a s d a EMIIM 

O B ais amo Orientai 
acalma rapidamenle a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimbra : Far-
macia Miranda, 40. Praça do 
Comércio. 42 X 

SíifT í 
Mú i sa m m m ii 

M o 
t i ! 

tipifica vive 
Vende-se ou arrenda-se 

num dos melhores Htios do 
Penedo da S a u d a d e constan-
do de dois andares, aguas 
furtadas, caves e grande quin-
tal. 

Trata-se na rua do Lou-
reiro, n.° 9. em todos os dias 
úteis das 15 ás 17. X 

Por motivo de retirada, 
R n d e - s e na rua da Sofia, n.° 
, i» andar, entre muitos ou-
is objectos, o seguinte: 
Uma magnifica mobilia de 

lia, um lavatorio, comoda, 
na cama em mogno, para 
isal, etc., etc. 

Para ver. todos os dias 
"s 13 ás 17 horas. X 

ênde-se 
Casa com jardim e quin-
em bom local. Nesta re-

cção se diz. 2 

í 
T r e s p a s s a - s e , cosedura 

diário de 4 sacas tratar com 
Fabrica Triunfo Coimbra. X 

F. MENDBb v u \ m 
Educação dactilograficn, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venòa em Coimbra, na 

itznieij m i i i 
Vende Francisco Ferreira e 

tia, Lda, rua da Moeda. X 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO, 12$00 

A Meza Administrativa1 da 
Misericórdia de Coimbra faz 
publico que se acha aberto 
concurso, por todo o mês de 
Janeiro, para admissão de c r-
fãos e orf is nas vagens que 
se derem durante o ano nos 
Colégios a seu cargo e bem 
assim para admissão de ór-
fãs no Asilo Escola «Ribeiro 
Freire», de S. Martinho do 
Bispo. 

As condições acham-se pa-
tentes na Secretaria da Mise-
ricórdia. 
- Secretaria da Misericórdia 

de Coimbra, 9 de Janeiro de 
1929. 

O Provedor, (a) Antonio 
Tomé. 
[ : 1 f Hí!;:! í̂p j í; í; H:• U •: - -':" •T[IT,"ÍI t̂ v!': í.': 'jy?;. 
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FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJ05 

•J^l. 

E TO D O S OS C UTROS pi ' ' 

V-
NSECT 

Achou-se Uma, que se en-
tregará a quem provar per-
tencei lhe, encontrada num 
tapi. 

Eslá depositada na Auto-
Tajci, Lda. Avenida Sá da 
Bandeira. 2 

E-SO 
dois res do chão, um 

tSUlil iú com 5 divisões outro 
com 7 e quinta], na Vila Mendes, Es-
trada de Lisboa, Santa Clara. 

Tratar com seu dono no mesmo 
local. 3 

flfji^nfjg M ° prédio da antiga hos-
iíll£!!Ulí"t& pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

P-ira tratar com Antonio Donato, 
Palco da Universidade. X 

1 15 
iVrfi quartos com ou sem mobilia. 
Lllii ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa qne tem a taboleta Modista. X 

JJrtjl? iimjiM da Beire (Região de Pi-
iíUSía íisíulii nhei). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua íoão Macha-
do. A' B. X 

PJRB arrenda-se em Celas, á entrada 
ICi* da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e íigua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbra. X 

arrenda-se na rua Pedro Car-
doso, n.o 7-A, com frente para 

X 
ím 
a rua Visconde da Luz. 

para habitação. Alugam-se 
££ís bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva, Casa Tota. X 

Tb»^ acabada de construir, com 6 di-
lÍLia visões e com jardim, arrenda-
se em S. Sebast ião (Olivais). 

Trata se com José Luciano, ro 
mesmo lugar. 6 

nos melhores pontos de Coii 
t>&!>UiS bra. para habitar, livres, c 

im-
para habitar, livres, ou 

para rendimento, algumas em condi-
ções excepcionais, vendem-se. 

Tríitar com Agente Universal, Rua 
Pedro Rojta. l - l . o esquerdo. 3 

Celxsiro vlajanfs 
prática superior a 10 anos e que dê 
boas referencias, precisa-se. 

Praça do Comércio, 66. X-s 

O m i n n e t S ! e m ^ o a s c o r | dicões , ven-
lu!!Í!Lli£iCÍ dom-se duas, uma Over-
lanó e outra Foró. 

Podem vêr-sc na Sociedade das 
Malhas, l imitada, desde as 10 ás 16 
hor?s. 

Para tratar, Avenida Navarro, 38. 
no armazém D. F. de Carvalho & 
Companhia. X 

r p h f s d f F c o m e ? a m s s dos Liceus, 
lUlilUiiíll serio e com fiador 

3, na rua do Corvo. 43. 
Infor-

s-X 

e pintura por método. En-
I1UJ sina professora habilitada 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção se diz. X 

BHh":jr!J r o ' o c a ' s í P o r hipoteca ou 
í i i lU .y letra. Tratar com Agente 

Universal, Rua Pedro Rojca, l - l . o es-

CfítjfJfljiifjS pensão, com ou sem quar-
iiiiílítiilíliíi to, em casa particular 
com bom tratamento. 

Rua das Flores. 18. 

Efr.nfjjfijHi que escreva á máquina 
L ^ L l j ã í i u desembaraçadamente, 
aceitam. Fabricas Triunfo, Coimbra. 

F3rP19fh passa-se no districto de 
í uiiiíiiliu Aveiro, muito afreguesada, 
única na localidade. 

Informa João Gomes Júnior, rua 
la Sofia — Coimbra. 1 

C ^ f . circular de 0 80 por 0 50 tra-
llitjyy balha a lenha e coqui. 

Para tratar na rua do Padrão n.o 
53, á Estação Velha. X 

L í b á ) italiano e piano, ensina-se na 
rua da Manutenção, n.o 11-A. 3 

\ W \ m d e , p e d r a rnarmore, ven-
tutuiu!E-j de-se na rua da Sotia, 
U 5 - U 7 . 

jjiíjíj grande, para café compra 
i!iií!i'í!'J Pensão Buçaco, Avenida Sá 

Inglesa com muita prática 
de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. 
Habilita nesta línguas para os li-

ceus. 
Rua da Manutenção. 11-A. 6 

vende-se a 100 metros do 
apeadeiro da Bemc?nla. me-

dindo 870 metros quadrados, confron-
tando com a est iada publica, tendo 
9 50 metros de frente para a constru-
ção duma casa, sendo todo o terreno 
bom para cultivar. 

Informa Anibal Melo no mesmo 
local. 1 

Tnfjnnn vende-se na rua Antero do 
ItMClIU Quintal, a ede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de f. ente. 

Nesta redacção se diz. X 

TorrOPÍl? baratos para pequenas cons-
IClICiila truções, vendein-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Torronnt p a r a CONSTRUÇÕES, ÁS AI-
lClIbllUJ penduradas, vendem-se. 

Trata-se com o seu proprietário 
M. Neves Barata. X 

Trespassã-se em boas condições um 
bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

8 na rua do Correio, n.os 60 
a 64 uma casa com 2 an-

dares, sotam e loja para negocio. 
Nesta icdacção se diz. 

ÍÍ0-Í3 e aparador propno 
líb íSu para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 

fn o terreno e paredes do prt:-
u" dio n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
Tratar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

50.Q0QS00 Xp
s: restam-se em frac-

sobre hipoteca. Dr. 
Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz. Coimbra. a X 

7n Í W f ! » a 12 o/o, com hipoteca 
ÍU lUlliUJ sobre prédios, nesta ci-
dade, empresia-se. A tratar com o 
procurador Alves Valente, no escri-
t o r i o do advogado, dr. Antonio 
Leitão. 3 

Compantila Portuguesa para a Cons-
ífiifjo s Exploração de Caminbas 

de Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

da Bandeira. 21 — Coimbr 1 
I 

Mllfn HavIeV 3 5 H P m °de lo 1927 j 
IJiUáJ em bom estado vende Augusto j 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena, j 
Coimbra. X Pfrj l iffj j i |n de farmacia, precisa-se 

liitU&lííd com 3 anos de pratica, 
cama, mesa e roupa lavada, ordena-
do o que se combinar. Erigem se re-
ferencias. Carta á farmacia Amorim 
Sangalhos. 1 

j | , , r f , independente, com instalação 
y k í l i i j electrica e sol todo o dia, pre-
cisa-se. 

Carta a esta redacção, com as 
i n i c i a i s A . C . X 

Hsii r t l c o i n ' o u ssni mobilia e luz 
ViiSiiU electrica, aluga-se perto de 
Sanção, na R. da Louça, 27-4 .0. X 

pH3ffn grande podendo servir para 
UiiUliJ escritorio ou para consultorio 
medico ou para casal, arrenda se. 
R u a d a s P a d e i r a s . 61-3.0. 1 

fí|ini"}n arrenda-se em Montes Cla-
ÍJL:ÚÍ!sÍ ros com luz electrica e com 
pensão. Nesta redacção se diz. [2 

Festeios aos Santos Márti-
res óe Marrocos em Tra-
vassô, nos óias 15 e 16 
óe Janeiro óe 1929 (apro-
vado por acoróo óa Di-
recção Geral óe Cami-

nhos óe Ferro) 

HoraTio dos comboios especiais de 
passageiros entre Ribeiradio e Avei-
ro para Travassô: 

Dia 15 — Partida da estação de 
Ribeiradio, ás 9 50; de Cedrim. ás 
10.01; de Paradela, ás 10 12; de P. 
S. Tiago, ás 10,18; de Carvoeiro, ás 
10.32; chegando a Sarnada ás 10 37. 

Dia 16 — Partida da estação de 
Sarnada, 9.00 ; de Macinhata. ás 9,06; 
de Valongo, ás 9,15; de Aguieira, ás 
9.24; de Mourisca, ás 9.29; Jc Ague-
da. ás 9,41 ; de Travassô ás 10 00 e 
16 26; de Eirol, ás 1007 e 16,26; de 
S. João de Loure, ás 16,31 ; de Eijco-
ás 10,17; e 16 37; chegando a Avei, 
ro ás 10,31 e 16 50. 

P a r t i d a d a e s t a ç ã o d e Avei ro , á s 
9,40 e 17.15; de Eijco, ás 9,54 e 17,29; 
de S. João de Loure, ás 10,00; de 
Eirol. ás 10 03 e 17,39; de Travassô, 
ás, 10,14 e 17,14; de Agueda, ás 
18.09; de Mourisca ás 18,25; de 
Aguieira, ás 18 29 ; de Valongo, ás 
18 35; de Macinhata. ás 18,43; che-
gando a Sarnada ás 18.48. 

Os comboios n.os 10'i 10Õ e 107 
quei se efectuam nos referidos cl as 
terão meio minuto de estacionamen-
to na paragem de Travassô para em-
barque e desemba 'q"e de passagei-
ros. 

Nestes dias vr ! ão bilhe-
tes de ida e volta ,) • ! .. jassô aos 
seguintes preços (com os multiplica" 
dores era vigor e incluindo o i m-
posto ) ; 

Das estações e apeadeiros abaijío 
a Travassô e v o l t a - - 3 . a classe — 
Ribeiradio, 9$55 ; Paradela, 7$85 ; 
Sarnada, 5$35 ; Macinhata. 4$90 ; 
Mourisca. 3S25; Agueda, 2$25 ; Ei-
rol, 2$25; Ei>o, 3 $ 2 5 ; e Aveiro, 
4$80. 

Estes bilhetes ficam sujeitos á ta-
rifa especial interna n.o 6 da G. V. 

Espinho, 3 de Janeiro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

TOPI®ffI§ 

AGENTE 

Rua da Sofia, 
¥01$ 

, COIMBRA 

f * 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitai 1.500:000$00 

MaiiÉeimer V. G. 
Capitai com íundo do reserva, mais da 18.000:00 

de marcos oura, equivalente a mais 
de ESC. 84.Q90.000$00 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. 6 . , 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s em com-
pe tênc i a t odos o s s e g u r o s . 

B A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO k C.a, S i i c r s . : CASA HAVÀNEZA 

A Previdencia Portuguesa 
< 2 e f o C O C I O S J I Í U Í U O S ) S É D E E M C O I M B R A 

Esta associação de previdencia, em organisação, fei 
instituída para garantir ás famílias dos associados, um le-
gado de 5 a 33 contos, conforme a existencia de socios, com 
a quota mensal de 3$00 e um a quota variavel por falecimen-
to de cada socio, cuja quota diminue enquanto aumenta o 
subsidio a legar, chegando a não atingir mais do que 1 $00 
de quotisação variavel para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 por mil nos falecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto nn 
pior das hipóteses, porquanto se tem verilicado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano 

Assegom o futuro dos vossos entes oneridos 
A inscrição está aberta para socios de ambos os sejeos, 

dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

D E V I D A 

> A D £ 
CorresEonSenle, E A Z I L I O X A V I E R D E m m . Sucessor 

Rua C o r p o de Deus . 40 

i liiistiial toíÉia A M i l a . L.da 
< ® S w u Q3tS I B N M S B I t r M M Í B M M » 

í?ua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3. — C o i m b r a . 

Estatuetas: M\® : \m§m : Et m Terracota. 
.v^ E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , U l t r a m a r 
S i ) / ~ e E s t r a n j e i r o 

íirt 4-S! 
Pjjjjll;.^ para casal precisam-se dois 
IJliU; iuà sendo um mobilado. Infor-
ma R. do A m a d o n.o 140. 2 

n jmff»^ com pensão, arrendam-se. 
(jííu! Fornece-se ceias, almoços e 
jantares, para fora. 

Rocio de Santa Clara, 7-10. 1 

P j N independente, aluga-se, em ca-
Ui'ÍÍS sa de família respeitável, a uma 
ou duas senhoras honestas. Esirada 
da Beira, 72, Quinta de D. João. X 
P,ml. ) r> . , nova muito educada, para 
Uúiiiíylil da.ua de companhia de se-
nhoras ou crianças. Ensina primei-
ras letras sebe costura, ajuda servi-
ços leves, dá e pede informações. 

Resposta E. C., Rocio, 42 — i is-
boa. 

Para qualquer ramo de co-
mercio, a loja n.rs 7, 9 e 11 
da rua da Sofia, onde está 
instalada a Cervejaria União, 
por motivo de retirada do 
seu proprietário. 

Para tratar na mesma Cer-
vejaria. X 

MATTOS BEIA 
MEDICO 

| 
| Consultas óas # ás 6 horas 

i PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

i S : 1 ! § C 0 § 
HIS MASTER S M Ê 

Os 11! Imos Modelos 
Álvaro Esteves Castanheira 

207, Rua Ferreira Boroes, 2 1 1 . — ColnsUra 
C ífsai£ãn> e f e fszseliç.iSs^s rao í . o a n d a r ) 

Ro&Hcaios Ptítsrãis~ie Dr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

"<re*!r<n><2 JS 'értitwgtz* 

A GAZETA DÉ COIMBRA, 
vende-se na Tabacar ia Pátr ia 



A CIDADE 

Farmacias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

5.o turno — Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio, telef. 471. 

Farmacia Pinto de Almeida, Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madei ra , Es-
t rada da Beira. 

Peia policia 

FOI louvado o chefe da 
l . a esquadra de poli-

cia, sr. Avelino da Silva, pe-
lo extraordinário zêlo, dedica-
ção e manifesta vontade de 
trabalho e de auxiliar a ac-
ção do comando, que tem de-
monstrado no exercido das 
=uas funções de chefe, cumu-
lativamente com as de tesou-
reiro do Conselho Adminis-
trativo. 

— O sub-chefe n.o 7, Ma-
nuel Pereira, também foi lou-
vado pelo mesmo zêlo, dedi-
cação e boa vontade com que 
tem desempenhado as fun-
ções de chefe da sua esqua-
dra, no impedimento do res-
pectivo chefe. 

M o 

rSAURA da Luz, residen-
te no Bêco dos Milita-

res queijcou-se na policia con-
tra o sapateiro Franciscg, Al-
ves, acusando-o de lhe ter en-
trado em casa por meio da 
arrombamento, roubando-lhe 
roupas e 350$00. 

N( 
Socorros urgentes 

[O Banco do Hospital 
da Universidade, re-

ceberam tratamento: 
Antonio Gonçalves Seco, 

trabalhador, de Antuzede, fe-
rida contusa na região fron-
tal; Augusta dos Santos Cor-
reia, de 13 anos, de Santa 
Clara, ferida incisa na perna 
esquerda, por mordedura de 
um gato; Jorge Martins Fer-
reira, moço de fretes n.° 8, 
escoriações na face, por agres-
são ; Augusto Teixeira, de 19 
anos, de Coimbra, fractura do 
terço superior do braço es-
querdo, devido a queda; Ri-
cardo da Silva, de 48 anos, 
residente no Largo do Caste-
lo, ferida contusa no coiro 
cabeludo; Ivo Barreto, de 32 
anos, de Barcelos, escoriações 
da mão direita e ferida con-
tusa do dedo anelar da mão 
esquerda. 

Prisãe de gatunos 
FORAM ante-ontem pre-

sos em Coimbra Os-
car Brochado Saldanha e Luís 
Brochado Saldanha, que di-
ziam residir na rua do Bom-
fim, do Porto, onde eram em-
pregados comerciais. 

Por telegramas recebidos 
ontem na Policia de Investi-
gação Criminal sabe-se que o 
primeiro é desertor do exer-
cito, tendo-se ha pouco eva-
dido do forte da Trafaria, es-
tando ambos implicados em 

roubos e pronunciados por tal 
motivo no Porto. 

Numa busca feita no Ho-
tel Central onde estavam hos-
pedados, foi-lhes apreendida 
a mala contendo entre objec-
tos de uso doze gravatas no-
vas e entre os colchões um 
corte de facto. 

Estes dois cavalheiros es-
tiveram ha tempo hospedados 
no Hotel Mondego de onde 
fugiram por uma janela sem 
pagarem a conta. 

Prêsos em transito 

SEGUIU ante-ontem pa-
ra Tondela, onde vai 

responder pelo crime de ofen-
sas corporais, José dos San-
tos, o Carrão, que se encon-
trava na cadeia desta cidade. 

— Vindo da comarca de 
Gouveia, deu entrada na ca-
deia desta comarca, Antonio 
Berardo Diogo, pastor, de Al-
deias, condenado naquela lo-
calidade em 8 anos de de-
gredo e posto depois á dis-
posição do governo por ser 
reincidente em crimes, por 
homicídio voluntário. 

f F&LECIMEHTBS f 
Faleceu o sr. dr. Antonio 

Henriques Rodrigues da Cos-
ta, juiz aposentado do Supre-
mo Tribunal de Justiça. Con-
tava 83 anos de idade e era 
natural de Cacia. Era sogro 
dos srs. dr. Antonio Adriano 
Gomes, professor do Liceu 
José Falcão, e capitão Mota, 
governador civil substituto de 
Coimbra. 

A' familia do ilustre ejc-
tincto as nossas condolências. 

— Finou-se a sr.a D. Ma-
ria Olimpia, de 78 anos de 
idade, de Santo Antonio dos 
Olivais. 

— No Hospital da Univer-
sidade, o sr. Antonio dos 
Reis, de Santo Varão. 

Tratou destes funerais a 
agencia da Viuva de Antonio 
Maria Pinto, Heideiros. 

— Faleceu o sr. Delfim 
Viana, operário dos Serviços 
Municipalisados. Era filho do 
sr. Jeronimo Viana, a quem 
apresentamos as nossas con-
dolências. 

Tracção electrica 
SABEMOS ser certo que 

a Camara vai man-
dar mudar para mais próximo 
do passeio da rua sul da Ave-
nida Sá da Bandeira a linha 
que desce pelo largo em fren-
te do Teatro Avenida e Ma-
nutenção Militar. Seguida-
mente, seria regularisff ' > o 
largo referido e ccnvanu 
mente ornamentado com <-1-
gumas placas ajardinadas, tu-
do levando a crer que ficará 
aí o Monumento aos Mortos 
da Guerra. 

S ã o estas as nossas in-
formações. 

Football 
Sport CInlJ Conimbricense con-

tra Torres Noyas F. Ciali 

JOGA ámanhã, nesta ci-
dade, o team de honra 

do Torres Novas Football Club, 
campeão da A. F. de Santa-
rém, contra o Sport Club Co-
nimbricense. 

O team de Torres Novas 
é uma boa équipe da provín-
cia e que no campeonato da 
cidade scalabitana se tem im-
posto de uma maneira bri-
lhante. 

O grupo visitante ainda 
ha pouco se evidenciou num 
jogo contra um team da ca-
pital. 

O match de ámanhã que 
deve ser interessante, realisa-
se ás 15 horas, no campo do 
Arnado. 

Exposição fie S e v i i É 
NA séde da Comissão 

de Turismo reuniu-se 
ontem a comissão encarre-
gada da íecepção a fd?er aos 
turistas que visitem Coimbra 
por ocasião da Exposição de 
Sevilha, sendo aprovado o re-
gulamento dos serviços de 
automoveis, que ficaram divi-
didos em duas categorias, de 
5 e 7 lugares, equiparando-se 
os preços com os que se en-
contram estabelecidos em Lis-
boa. 

Ficou para resolver os lo-
cais que lhe são destinados 
para estacionamento, assunto 
que será tratado na reunião 
a realisar no dia 19. 

NOTICIAS TA 
As festas de Santa Teresi-

nha, na igreja do Carmo 
Realisa-se no projíimo dia 13, pe-

las 10 horas da manhã, a missa can-
tada (J. Ballinann) a duas vozes, que 
em cumprimento de um voto o Defi-
nitorio manda celebrar nesse dia. 

S e r á cantada essa missa pelas 
senhoras que em Junho passado or-
ganisaram o recital de canto em be-
neficio desta casa de caridade, e que 
genti lmente prestam o seu concurso 
a este piedoso acto. 

Também começará nesf« dia ás 8 
horas da noite, a devoção c„•. prepu-
ração para a festa a Santa Teresinha 
do Menino Jesus, que se realisará no 
dia 27 do corrente e que constará de 
Triduo nos dias 24, 25 e 26 á mes-
ma hora. 

No dia 27, celebrar-se-há a missa 
e comunhão geral ás 8 e meia, missa 
cantada ás 12 horas com S S. exposto 
no trono. 

A ' s 6 horas da tarde, devoção a 
S a n t a Teresinha, veneração da sua 
relíquia e benção do S .S . 

O tríduo e sermão da festa a 
cargo do distinto orador sagrado, pa-
dre sr. J . de Pinho (abade de S. Ma-
mede da Infesta (Porto). 

Nes tas devoções, far-se-ha ouvir 
o grupo coral de Santo Antonio. 

Noticies Q i l i l 
Amanhã realiza-se, pelas 15 ho-

ras, o juramento de bandeira das pra-
ças da presente incorporação na 2.a 
Companhia de Saúde, e pelas 16 ho-
ras na 2.a Companhia de Adminis-
tração. 

A este acto assiste o sr. coman-
dante da 2.a Região Militar. 

Passou á situação da inactividade 
o major-medico Jo=é Maldonado, do 
H. M. R. n.o 2. 

A' mesma situação passou o te-
nente Vieira Neves, que pres tava 
serviço no Hospital Militar. 

O capitão veterinário Pinto Por-
tugal. a seu pedido, foi colocado em 
Cavalaria 8. 

No H. M. R. n.o 2 foi"colocado o 
tenente Baeta Lopes. 

Com a Cruz Vermelha de Dedi-
cação foi condecorado o tenente Aní-
bal A le j andre de Aguiar . 

Deve f iequentar o próximo curso 
de informação na E. C. O. o capitão 
de Infantaria José de Albuquerque . 

Este curso funciona de 18 de Fe-
vereiro a 6 de Abril. 

Foram agraciados com a medalha 
de Filantropia e Caridade o capitão 
Augusto dos Santos Conceição e o 
tenente Anibal A l e j a n d r e de Aguiar . 

eairo Avenida 
O TEATRO Avenida au-

mentou a sua or-
questra. que agora ejcecuta 
alternadamente musicas clas-
sicas e de jazz-bar>ó. 

E' preciso contentar o pu-
blico, tanto aquele que apre-
cia as composições de bons 
autores, melódicas e inspira-
das, como os que se pelam 
por musicas a n i l a d a s e ar-
rebatadoras, com bombo, pra-
tos e ferrinhos. 

0 " A Z „ DOS T i 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

Coimhr, 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

\ 7 E M aí o Carnaval. Ha uma por-
ção de anos que o Carnaval 

tem sido uma coisa inestética, sensa-
borona, despida totalmente de graça. 

Não porque escrevamos isto com 
o proposito de acusarmos a nossa 
época de falhada e decadente . 

Realmente os velhos tem razão 
quando, ao vêr passar o cortejo de 
el-rei Entrudo, de i tam cair sobre ele 
pétalas de sorrisos piedosos — de 
uma piedade que é ironia, de uma 
piedade que nos fére. 

Têm razão os velhos. 
O Carnaval está a pedir Voronoff. 
O Carnaval está a pedir alegria. 

Está a pedir mocidade. 
Ora quando o Carnaval está a pe-

dir alegria e mocidade — esta f rase 
é das que custam a escrever, porque 
nos condena — vejam que miséria de 
humurismo 1 . . . 

a s o 
M algumas cidades do norte co-

meçou a fazer-se a repressão 
da mendicidade, internando em asi-
los os seus naturais, e remetendo 
para a terra da sua natural idade os 
que dali não eram, muitos dos quais 
se entregavam á pedincha por ser 
negócio rendoso. 

Era uma boa medida tomada em 
Coimbra, como já em tempo se fez, 
fazendo desaparecer das ruas da ci-
dade essa aluvião de mendigos que 
nos envergonha. 

9 9 9 
" O O I eleito presidente da Academia 

de Sciencias o distinto homem 
publico e consagrado escritor sr. dr. 
Julio Dantas . 

O novo presidente da A. de S. 
que como politico e diplomata tem 
marcado no campo internacional, é 
uma das nossas mais prest igiosas 
figuras contemporâneas. 

Como literário o sr. dr. Julio Dan-
tas soube guindar-se pela sua bri-
lhante personalidade, aos mais altos 
lugares. No teatro, no romance e 
nesse dificílimo género da crónica 
marcou ha muito o seu valor — em-
bora a sua obra fosse, a principio, 
combatida por quem já via nele o 
homem de letras que é hoje. 

• • • 
T " \ A S novas l inhas electricas, uma 

ha que ainda não foi inaugu-
r a d a — a dos Arcos do Jordim ao 
Calhabé — est ranhando-se essa de-
mora, que enerva os moradores de 
aquela área que, agora no inverno, 
tem de fazer aquela travessia quer 
sob a chuva ou a tascadas em lama, 
lembrando-se ao mesmo tempo que 
ha já dois mezes vêem a linha ter-
restre construída, e spe rando o mila-
gre das faíscas electricas caírem do 
trolley. 

Quando se operará ele ? 

9 9 6 

\ 7ILA Nova de Poiares, que quere 
* progredir e mostra defender 

os seus interesses, enviou uma co-
missão a Lisboa, a fim de, junto de 
quem de direito, tratar da constru-
ção das novas l inhas férreas de for-
ma aquela povoação ser beneficiada. 

Em Vila Nova de P»iares , proce-
de-se assim, motivo porque não lhe 
regateamos aplausos. 

pintor 
CONIMBRICENSE 

o i t c a i v e s 
E A SIIA NOVA EXPOSIÇÃO 

FAUSTO Gonçalves vai e^pôr na próxima semana 
no «Salão Sil^a Porto», da cidade do Porto. S ã o 

quadres que pintou em Vizeu e Arcos de Val-de-Vez, na sua 
maior parte, havendo também alguns com aspectos de Seia 
e da Lousã. Neles se afirma mais uma vez o seu talento de 
paisagista e o esforço honesto de aperfeiçoar a sua arte. E. 
a despeito da rica colecção dos aspectos, e de serem os 
mais opostos os motivos que se ofereceram à sua sensibili-
dade, todas as telos se acham realizadas com tal mestria, 
que nós concluímos que o métier já não tem segredos para 
ele. Desta vez não apresenta nenhum trecho de Coimbra, 
mas reconhece-se uma sensibilidade que se educou na deli-
cadeza desta paisagem, alguém cujo espirito aqui se formou, 
e tem os olhos cheios duma luz tão maravilhosa. 

As suaâ figuras, ss foram traçadas com o vigof 
que caracterisa os pintores hespanhois, não se movem, 
como as destes, num ambiente trágico, vêeiT;-Se respirar, 
surpreendidas, como são, no pleno á vontade da realidade? 

No Minho é, talvez, a tela destinada a marcar para 
o grande publico, não deitando, por essa razão, de ter qua-
lidades para agradar aos espíritos de mais apuradas ten-
dências críticas. 

No primeiro plano duas características minhotas car-
regam um carro de milho, estando uma delas em cima do 
carro; por detraz, numa grande área, vai-se esbatendo o 
campo, que o sol acaricia, e inunda de saúde e alegria. 
Neste quadro, delineado com larguesa e realizado com segu-
rança, aliam-se, como nas telas de Millet, o realismo e 
a poesia. 

O Sol óas óuas horas, é outro trabalho notável. 
A sua luz resalta, numa distribuição instantanea, como 

a alma do quadro, que domina todos os efeitos e a que o 
pintor é sempre fiel. 

A Escaóa florióa é uma tela de inconfundível cunho 
português. 

Fausto Gonçalves continua a ser mais pessoal nos 
aspectos que o sol ilumina numa onda acariciadora e sã. 

E' então que mais se compraz o seu temperamento de 
colorista, para nos dar telas cheias de vida, como A moenóa 
óo ceguinho e No soalheiro. Nesta ultima a luz é causti-
cante como o sol da canícula. 

Os últimos feirantes, em Seia, apresenta-nos a vasta 
aglomeração dos feirantes em frente da igreja romanica, 
sob um sol esbranquiçado. 

E' um quadro de pinceladas largas mas justas, donde 
vem o ar frio da serra. 

A Ribeira de Vizeu ofereceu, também, a Fausto Gon-
çalves assuntos que ele reproduziu de uma maneira que se 
aproxima do painel. A Tia Rita, sem céu, tem arrojos 
aquaticos quasi fantasistas, produzindo de transparências e 
reflexos de que se despende o sonho de um Chabas mais 
realista. 

Córanóo roupa, é outro quadro de mestre. 
Destacam-se, ainda, os magníficos interiores da igreja, 

como Hora mistica e Avé Marias, quadros de dificil reali-
sação, em que suaves figuras de mulher avultam na penum-
bra austera das arcarias góticas. 

Qualquer dos quadros a que me referi basta para 
promover a consagração definitiva de um pintor. E Fausto 
Gonçalves, que conta bastantes triunfos na sua carreira 
artística, merece um novo triunfo com esta exposição. 

ALEXANDRE DE ARAGÃO. 

COM Amélia Barros, que ontem 
ficou no cemitério dos Praze-

res, em Lisboa, desaparece mais uma 
figura da geração que deu ao nosso 
Teatro, as suas grandes noites de 
glória. 

Ha meia dúzia de anos foram An-
gela Pinto, Ferreira da Silva, Brazão 
e Virgínia. Depois Joaquim Costa, 
José Ricardo, Augusto de Melo. 

E ante-ontem foi Amélia Barros 
— a ultima saudade dessa época enor-
me e esplendorosa. 

Artista de real talento, que só a 
sua probidade e a sua sincera mo-
déstia não de i t a ram que fosse gri-
tada pelos caracteres berrantes dos 
cartazes, Amélia Barros triunfou pelo 
que valia. 

Fica, portanto, como um exemplo, 
que para bem da Scena Portuguesa 
deve ser seguido por todos. 

A Gazeta óe Coimbra sentindo 
a morte da que foi uma primorosa 
actriz do teatro musicado, envia á 
familia enlutada o seu cartão de pe-
zames. 

9 O 9 

PROSSEGUEM com actividade os 
trabalhos para a conclusão da 

fachada do edifício da Faculdade de 
Letras, onde já foi colocado o emble-
ma da Faculdade, um esplendido tra-
balho executado pelo artista conim-
bricense Manuel de J e s u s Cardoso, 
sendo a maquelte do distinto escul-
tor Costa Mota, sobrinho. 

9 9 9 

T J E D I U a s u a exoneração o minis-
tro do Comercio, engenheiro 

sr . Aguiar Bragança, ficando a so-
braçar a respectiva pasta , o ministro 
do Interior. 

9 9 9 
A DIRECÇÃO da Bolsa Agri-

* cola, conforme se verifica 
na nota oficiosa que enviou aos jor-
nais, está na disposição de punir 
com multas e penal idades graves, 
que irão até á prisão, os indivíduos 
que lancem no mercado azeite falsi-
ficado ou improprio para consumo. 

A medida tomada por aquela en-
tidade merece o nosso aplauso. 

9 9 9 

SA B E M O S que a grande revista 
de sports O Az, tenciona pu-

blicar brevemente um numero espe-
cial dedicado a Coimbra. 

« 9 9 
^ASSOU ontem o trigéssimo ter-

ceiro aniveisário da morte do 
excelso e imortal poeta João de Deus. 
cuja obra extraordinária é preciso 
difundir e tornar conhecida do nosso 
povo a quem ele tanto amou e quiz. 

9 9 9 

A UNIVERSIDADE Livre, pres-
timosa agremiação, efectuará 

ámanhã, 13, pelas 13 e meia horas, 
a segunda visita ao Museu Machado 
de Castro que compreenderá a visi-
tar a sala de pinturas e de porce-
l i n a s . 

9 9 9 

' P S T E V E ontem nesta cidade, o 
distinto jornalista, sr. Mário 

Salgueiro, director de O Povo. 
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CARTA DA ALEMANHA 

PELA sua importancia 
economica e comer-

cial, pelo numero dos seu? 
habitantes —1.200.000— seria 
Hamburgo a segunda capital 
da Alemanha, se não fosse 
já, pela sua ilustre condição 
de cidade livre e hanseatica, 
a capital do seu proprio Es 
tado. 

Hambtirgo é, pois, já que 
não a segunda capital, a se-
gunda cidade da Alemanha. 
A segunda cidade e o pri 
meiro porto, que, depois dc 
eclipse dos anos da gnerra e 
primeiros da post guerra, volta 
a ser, por sua vez, o primeiro 
porto do continente europeu 

Imenso, imponente, de uma 
sinfónica grandiosidade é o 
espectáculo que o porto d>-
Hamburgo oferece ao visi 
tante. 

Se a cidade é de uma an-
tiguidade respeitável e se an-
tigas são também as suas 
tradições marít imas e comer 
ciais — até ao ponto de e 
Bolsa e a Casa Consistorial 
formarem um único grupo ar-
quitetónico — o porto, ao con-
trario, tal como hoje se apre-
senta á nossa admiração, é 
uma criação inteiramente mo 
derna. 

Ha apenas ainda uns 70 
ou 80 ancs o porto de Ham-
burgo reduzia-se a um só 
molhe na margem direita do 
Elba e a uns quantos canais 
que desde o rio penetravam 
até aò interior da cidade. 

Hoje estes canais, pelos 
quais de vez em quando des-
lisa silenciosamente um gru-
po de duas ou três barcaças 
em linha, teem como princi 
pai m i s s ã o — j u n t o com a pi-
toresca laguna formada pelo 
Alster no proprio centro da 
cidade — justificar o cogno-
me de Veneza do Norte que, 
não sem razão, deram a Hanv 
burgo alguns viajantes, 

O molhe do Elba, esse 
converieu-se num vasto con-
junto de docas, de 16 quiló-
metros de comprimento por 
três e meio de largura, cuja 
superf cie liquida é de 16 mi-
lhões de metros quadrados e 
Cujos cais, oficinas, hangares 
e armazéns cobrem uma su 
perficie total superior a 2i 

ímilhões de.metros quadrados. 
*0 comprimento total dos mo-

lhes a que podem atracar na-
vios não é inferior a 116 qui-
lómetros. 

Outras cifras, não menos 
interessantes, completam o 
quadro da importancia que o 
porto de Hamburgo chegou a 
desempenhar no conjunto da 
economia alemã. 

A frota mercante hambur-
guesa contava a princípios do 
ano findo-1.503 unidades com 
um registo b r u t o total de 
1.838.327 toneladas, cifras que 
representam metade da ma-
rinha alemã e são superiores 
ás de muitos Estados que 
ocupam um lugar de desta-
que entre os países maríti-
mos. Durante o ano de 1927 
entraram no porto de Ham-
burgo e saíram dele. em ci-
fras redondas, 36.500 navios 

ĈOttJ uma arqueação total de 
mais de 39 milhões de tone-

. ladas, e no mesmo período 
embarcaram e desembarca-
ram no porto 130.000 passa-
geiros e foram c a n e g a d a s e 
descarregadas 25 000.000 de 
toneladas de mercadorias. Se 
em algum caso sc pode dizer 
com sobrada razão que a elo-
quencíâ dos números basta, é 
seguramente neste. 

A duas caudas principais 
obedece o desenvolvimento 
sem precedentes do porto de 
Haburgo: u m i material ou 
geografica, outra moral ou 
étnica. Hamburgo é o escoa-
douro natural para o mar da 
bacia hidrográfica do Elba 
que, com os seus afluentes e 
(anais, forma um sistema de 
via« navegáveis interiores de 
6.000 quilometros de compri-
mento. Esta região é uma 
das mais activas da Europa 
e Hamburgo e o seu porto 
obrigado, tanto de saída, pa-
ra as suas industria» de ex-
portação, como de entradas, 

para muitas matérias primas 
que essas industrias necessi-
tam e para satisfazer as ne-
cessidades gerais da popula-
ção em produtos do ultramar. 

Porém, é preciso reconhe-
cer que destas circunstancias 
naturais propicias souberam 
os hamburgueses, com a sua 
actividade e espirito empreen-
dedor, tirar o máximo partido. 
Em primeiro lugar, o porto de 
Hamburgo foi construído de 
forma, que tanto para o acesso 
dos navios de grande calado, 
como para a sua atracação, 
carga e descarga de mercado-
rias e armazenagem das mes-
mas, oferece toda a espécie 
de comodidades. 

As suas instalações são, 
indiscutivelmente, as mais mo-
dernas, completas e aperfei-
çoadas do mundo. Em segun-
do lugar, a criacão do porto 
livre (cu ja area abrange nada 
menos que a terceira parte 
da superfície total do porto) 
no qual podem ser importa-
das, e laboradas e reexporta-
das mercadorias de toda a 
espécie, liv.es de direitos al-
fandegários, deu ao desenvol-
vimento de Hamburgo como 
praça comercial © corno cen-
tro industrial um formidável 
impulso. Os hamburgueses, 
numa palavra, á força de ener-
gia e constancia, souberam 
aproveitar-se admiravelmente 
da ajuda de Deus e o duplo 
resultado dos seus esforços 
são a cidade e o porto de 
Hamburgo, a segunda cidade 
da Alemanha e o primeiro 
porto da Europa. 

Carlos Schwarz. 
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lHaõO anos% 
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15 de J a n e i r o 
Homenagem fúnebre. — 

Por iniciativa e expensas t ' 0 

prelado da diocese, foram ce-
lebradas exéquias solenes, na 
Sé Catedral desta cidade, co-
mo demonstração de saudade 
e homenagem de respeito á 
memória do antigo professor 
da Faculdade de Cânones dí 
Universidade, distinto orador 
sagrado, e acima de tudo ho-
mem exemplar pelos seus ir-
repreensíveis costumes, pela 
afabilidade e Ihanesa do seu 
trato, boa fé nas suas con-
vicçSes politicas e religiosas, 
sinceridade no eenselho, des-
interesse e tolerancia para to-
dos — o Dr. José Maria de 
Lima e Lemos. 

Foi grande a concorrência, 
principalmente para ouvir no 
púlpito o sábio professor da 
Universidade, bispo eleito do 
Algarve, Dr. António Aires 
de Gouveia, que pronunciou 
umi notável oraçSo fúnebre, 
discursando prodigiosamente, 
durgpte mais de hora e meia, 
sobre as qualidades e missão 
do verdadeiro proíessbf e do 
pregador ; sobre o respeito 
devtdo aos tumulos e sobre 
as inefáveis eoi*S6'av9e s da 
saudade que tributamos ás 
pessoas que nos são queri-
das, aplicando os seus bem 
concebidos e traçados idiais 
ao mestre e amigo, que a 
morte lhe roubara, 

O sr. Dr. Aires de Gou-
veia mostrou-se o que na rea-
lidade é — sábio, eloquente, 
justo @ modesto. 

Rainha Santa 
PELOS srs. dr. Hilderi-

co Cardoso Inácio e 
Américo José Pinto Damas, 
foi oferecido á confraria da 
Rainha Santa um magnifico 
lustre de cristal para 12 lu-
mes, lustre que no ultimo sa-
bado ali foi entregue, e que 
vai ser aplicado na capela-
mór da igreja de Santa Cla-
ra para servir a luz electrica. 

A sua estreia tem lugar 
no dia 2 de Fevereiro pro-
jíimo, 

1 : 
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MUSA DEST8AMBELMDA, DOí 
Xeiixs Pinto 

GRAÇA no dizer, o 
bom humor, não são 

prenda — que o bom humor 
é uma prenda e um esplendi-
do auxiliar para a boa saúde 
— muito vulgares no nosso 
país. 

Muito embora os francê-
ses julguem que nós somos 
alegres, toujours gais, isso 
não é verdade. 

Esses de além fronteiras 
têm assim pensado por igno-
rância. Nós somos macam-
búzios, dados á tiisteza, aman-
tes do fado, que é musica 
triste. 

Ora, no numero dos bem 
humorados temos de colocar 
nós o n.isso v e l h j amigo sr. 
Xoupa PiniJ. 

A sua verve já nós conhe-
cíamos des Rióiculos e, ago-
ra tivemos o prazer de passar 
uns quartos de hora de boa 
disposição, sendo o seu livro 
Musa Destrambelhada. 

Quer isto dizer que, dérnos 
por bem empregado o talento 
do poeta quando escreveu al-
guns dos versos do >eu livre ? 
Não. Quem tem a facilidade 
de rimar de Xou^J Pinto — 
o nome já é um gracejo — 
tem obrigação dc nos dar 
também poes ia . . . a sério. 

E' capaz de o lazer? E', 
sim. Basta ler aquela poesia 
de abertura do livro, e que se 
chama ; Ao Soldado Desco-
nhecido. 

Aos que não conheçam a 
boa graça de Xou^a Pinto 
aqui damos unia sua poesia 
do livro Musa Destrambe-
lhada que se divide nestas 
partes: Varias Anedoclas, 
Sonetos. Se j i a 

PREGUNTA LÓGICA 
Contando dez primaveras, 
pergunta Lili. — Popa ! 
« Porque razão, noutras eras, 
« também fatiavam as feras, 
« e hoje, então, d'isso nao ha ! ? » 

E o papá que tudo o rala, 
com maus modos e a voz d':ra 
responde, p'ra vêr se a rala : 
« E' que perderem a fala 

Para o autor da Musa 
Destrambelhada, vão os nos-
sos agradecimentos peio ama-
vel oferecimento do teu livro, 
alegre e saudavel. A edição 
é do autor. 

POjíFEÁLE 

MA I S um numero te-
mos em nc-sso po-

der da revista Portucale. E' 
o n.o G, referente a Novembro 
e Dezembro do ano findo. 

Corno os anteriores, este 
nqmero apresenta-se cheio de 
interesse. E para se vêr co-
mo assim é, bastará dizer que 
ele apresenta colaboração dos 
srs. dr. Brito Camacho, João 
da Silva Correia, Cláudio 
Basto, Nunes Claro, Rodrigo 
de Sá Nogueira, etc. 

Com o n.o 0, termina o 
l.o volume que sã;) 33Õ re-
cheadas de étima e erudita 
colaboração. 

BREVEMENTE nc S r e : 

feriremos acs seguin-
tes livros, que acabamos de 
reçeber; O veneno do Sol, 
A que sa não deve ajnar, e 
João Brandão, 

S a l » 
NO domingo foi celebra-

da na igreja do Car-
rpo, que se encheu de fieis, a 
festa a M. S. do Rosario de 
Fatima. 

O templo conserva-se or-
namentado até á festa a San-
ta Teresinha, no dia 27 deste 
mês. 

Durante a missa cantou 
ali o biiihante grupo coial 
ensaiado e dirigido pela dis-
tinta professora de co;nto, sr.a 

D. Emiliana Salgado. 
O celebrante fez urna bo-

nita predica antes de chegar 
a Santos. 

A' route principiou ali a 
novena da festa a Santa Te-
resinha, cantando o grupo 
musical de Santo Antonio. 

M a l i 
Praga, Janeiro. 

Fundou-se ultimamente em 
Praga uma Bolsa de lãs, que 
se ocupará também do comér-
cio do mesmo aitigo. 

a agr-ieuiiiifo 
A proposito do futuro da 

agricultura do seu país. o mi-
nistro respectivo, da Tchecos-
lovaquia, publicou um artigo 
no qual diz que o projdmo au-
mento da produção deverá per-
mitir satisfazer a todas as ne-
cessidades do consumo inter-
no. Para se alcançar este objé 
tjvo, importa proceder a me 
lhorias e aglomerações com 
o auxilio des quais se conse-
guirá um aumento de 319 000 
hectares de terras cultivadas. 
Um nmihor rendimento do so-
lo não só contribuirá para 
melhorar o balancete comer-
cio! como também para au-
mentar o poder de compra da 
popu'eção rur d, condição in-
dispensável á melhona da 
produção industriei. 

Exportasão oo lyniiio 
A é ao Lm de 1928. a 

Tch e c o s 1 o v i qu i a importou 
5 303 qui.itai:; de luoulo, fjc 
portando 60 962, dos quais 
13.116 para a Alemanha. 5.683 
para a Aust i j -, 2.56o para a 
Pol'.mi o, 2.-j 39 para a Franca, 
2.152 para a Suécia e 1.253 
para a Hungria. 

o miiesârio oo s. «encssiaa 
O Arcebispo de Praga 

convidou o cardial Dubois, 
arcebispo ue Paris, a tomar 
parte nas festas do milenário 
de S. Venceslau. Paiece que 
0 cardial responderia tencio-
nar assistir em pessoa á :. so-
lenidades a realisar cm Prega. 

Também prometeram ir « 
Praga por r s sa ocasião ou-
tras dignidades e lesiaslicas, 
escritores conhecidos e mui-
tos jornalistas franceses. 

os esiaDeisoimeniss Skoda 
As fab. icas Sh^da rece-

beram recentemente a enco-
menda de 2 locomotivas de 
tracção electrica destinadas 
aos caminhos d e ^ r r o do Ja-
pão. 

Essas locomotivas com a 
corrente de 1.500 voltes duma 
potencia de 1 800 H P, supe-
rior por consequência a das 
1 o c e m o t i v a s tcliecosloyacas 
cu j i forca não excede a 1.600 
H P. Quasi lodf-s as gran-
des fábricas do mundo se es-
forçam p^r obter c.s-t.-t enco 
menda cujo valor ultrapassa 
a b milhões de corõ.-ís k h e c a s 

. * i ..-Stó.-™. 

Pe i i a imprensa 
" 0 Valsais „ 

EC.EBEMOS oriem o 
ultimo numero desta 

r^celente revista de que é di-
rector o sr. Campos Júnior, 
que é sem duvida n que nos 
últimos ancs se tem publica-
do de r.-.f.ior interesse para os 
autmucbilistas. 

O numere que ternos pre-
mente publica um trecho dei-
ta cidade, e a gravura de San-
ta Cru/, acompanhados de 
entrevista com o sr. dr. Ma-
nutl B-aga e com o sr. dr. 
Abtl Urbano a propósito do 
desenvolvimento turístico e 
melhoramentos a rea l i za rem 
CoimSra. 

Traz também um mapa in-
teressante com as distancias 
quilométricas entre I.içboa e 
Guarda, e eom a indicação 
do estado das estradas entre 
as duas cidades pelo qual se 
venfica que só de Tornar a 
Coimbra elas carecem de re-
paração. 

(3 ultimo numero do V<> 
(ante é pois um numero cheio 
de interesse que merece es-
peciais referencias. 

n a Msr * » W j * í -MK' t 

Individual lessons in con-
versvtioníd, comm^rcinl and 
literaly Engli h by lonq ' J<pe-
rience i Bfitish Hiç;h Schools 
and U uversity teacher. Ap-
ply tc : Director, Colégio Liceu, 
Arcos do Jardim, 

COM o pedido de publi-
cação recebemos a 

seguinte carta, para a qual 
chamamos a atenção do sr. 
administrador daquele cemi-
terio : 

. . . sr. director da Gazeta óc 
Coimbra. — Depois de uma grande 
ausência, visitei no domingo o cemité-
rio da Conchada, e, francamente, saí 
de lá um pouco contristado com o 
que ali se vê. Entre outras sepultu-
ras, que são em grande numero, as 
que ali se vê°in arrazadas, ha espe-
cialmente a citar as das vitimas do 
trágico incêndio da tabacaria Crespo. 
Quem presenciou as justas homena-
gens prestadas aos cadáveres dos 
infelizes que ali sucumbiram no de-
sejo de fazerem salvados, constata 
agora o abandono a que foram vo-
tados. 

Recorra-se a uma subscrição que 
foi aberta nesta cidade para a cons-
trução dum mausoléu, mausuleu esse, 
<:reiu ainda não foi principiado e as-
sim se acaba com esse estado de 
desp reso .— Um conimbricense. 

> hli lyv 
p u l i d y i i y i 

A' foram entregues no 
governo para aprova-

ção os estatutos desta asso-
ciação ele socorros mútuos. 

Quem como nó» conhece 
as dificuldades e até mesmo 
a miséria e a depravação que 
campeia por todo o nosso tor-
ião, muitas delas, a maioria, 
motivadas pela falta dí re-
cursos ; quetn como nós co-
nhece o q-.re muitas vezes su 
cede eo falecer um chefe de 
familia que deijea a viuva e 
os filhos sem um centavo, a 
braços com a falta de pão 
para saciar a fome, sem o 
necessário para o simples en-
terro, ou para um bocado de 
chita p eta para o luto; quem, 
dissemos, todas estas misérias 
conhece, deve rejubilar por 
saber que Coimbra foi dotada 
com uma colectividade que 
vem ciCíibA-r pouco a pouco 
com tanta lagrima e tanto de-
sespero, 

O operário, o trabalhador 
rural, o empregado r.o comér-
cio, o pequeno funcionário pu-
blico, enfim, aqueles que mou-
rejam o pão de erdn dia para 
os seus filhos, pão que muitas 
vezes mal chega para enganar 
o esiomago, não pode de for-
ma alguma, com honra, guar-
dar a mais pequena parcela 
para no dia fdtal a que iodos 
ternos de chegar, a sua fdrni-
lia poder cumprir corn o le-
gado do bom nome que o sm 
chefe deve desejar ser sempre 
mantido e honrado. 

A Previdencia PoclugVíi-
sa, onde todos, homens e mu-
lheres, podem ingressar, foi 
instiiuida em Coimbra para 
qu i. o-; que uOinpreendem o 
amur de família, para e[ue to-
dos os que conhecem a des-
moralisação motivada pela 
falia de leijursos, possam li-
vrar cs seus filhos, a sua mu-
lher, rs seus i mãos, emfim, 
aquth s que lhe são queridos, 
de todas as vicissitudes futu-
ras. 

O sacrifício erigido a ca-
da associado é bem pouco: 
trí-s escudos de quota men-
sal, uma pequena joia ern 
pre>tf.çô^s e uma quota mo-
vei, como que uma subscri-
ção, importancia pequcrii.-si-
ina e aqui está o socorro mu-
tuo, só quando falece um só-
cio. 

Quem poderá dei tar de 
se agremiar nesta associação, 
mostrando assim ser um es-
poso e um pai amant íss imo? 

Ninguém, decerto, porque 
o coração do povo português 
aind.i não está pervertido ao 
ponto de pôr de parte o amôr 
de frjriiilia. 

Ri jubilemos pois com a 
criação da A Providencia 
Portuguesa, e çomnoseo re-
jubilam decerto, todos os co-
nimbricenses. 

Universidade Livre 

UMA ENTREVISTA 
A REVISTA O Volante 

publica uma entre-
vista que teve o presidente 
da Camara de Coimbra, sr. dr. 
Abel Urbano, com um redac-
tor do mesmo jornal sobre o 
projecto de transformação do 
bairro b-oijco desta cidade. 

Dessa entrevista transcre-
vemos o seguinte, que d e í s -
mos á apreciação dos nossos 
leitores: 

E' um importante assunto a tratar 
com a C. P . . Com o alargamento da 
baijia, que vai em espaçosos arrua-
mentos até o Passe io Publico, mar-
ginal, seria imperdoável a constru-
ção da estação, tanto mais que se 
torna dispendiosa até para a Com-
panhia Portuguesa. 

« Bastava que no local onde se 
pensa erguê-la se construíssem um 
apeadeiro, que faria serviço combi-
nado com a |rêde electrica. a troco 
duma sobretaxa, e uma nova linha 
até á Ponte Cais, com um apeadeiro 
para a linha de I.ouzã, vindo pelo Va-
le da Carregueira até á estação ve-
lha. 

« Acabaria desta forma o ridícula 
da travessia da cidade por uma lo-
comotiva e do material nem sempre 
escolhida que põe uma nota negra 
na estetica e na beleza da cidade. 

n 3 
SHi 

JU essioi 
EM virtude de doença 

do sr. Ministro da 
Alem- nha, ficou transferido 
para depois do Carnaval, o 
cen'ená io de Lessing que de-
via reelizar-se no dja 21 no 
Instituto Alemão da Faculdade 
de Letras. 

A C O M I S S Ã O ad minis-
trativa municipal con-

sultou a Sociedade de Defesa 
se haveria conveniência em 
acabar com a praça de touros. 

Achamos este pedido de 
consulta extraordinário, visto 
iratar-se duma obra que foi 
feita por uma empresa parti-
cular, que ali gastou, dizem, 
uns 500 contos e em cuja ex-
ploração a Camara aufere re-
ceitas muitq apreciaveis por-
que diíii recebe e nada gasta, 

Coimbra não perde com a 
praça de touros e ganha em 
que a ha j , porque sempre 
vem gente de fora a esta ci-
dade quando ha touradas, 
alem de s;; realisarom ali ou-
tros espectáculos por preços 
ecoiiomicos, como aconteceu 
com o animatorjrafo ao ar li 
yre que ali houve, o que é fa-
vor para o publico. 

Que prejuizos dá a praça 
de touros u Coimbra? 

Que interesses dá? 
E fácil de vêr que Coim-

bra nada perde, antes lucra 
com a Fibsistencía do Ccliseu. 

A Camara não está a na-
dar tanto em dinheiro que 
queira gastar umas centenas 
de contos cm mandar dem^ 
lir a praç i . 

A prcpiia Camara tem in 
teresses directos com a e<c-
plqração do Colizeu. 

Recebe a percentagem pela 
receita bruta, aumentando o 
rendimento do consumo, dos 
electiicos, etc. 

i t a i ÍÉII i e I B 
EíO p.-êso para esta 

cidade, sendo-lhe na 
Policia de Investigação Crimi-
nal organisado o respectivo 
processo. Antonio dos San-
tos, do Armadouro, fieguesia 
do Cabril, concelho da Pam-
pinhosa da Serra, que é acu-
sado de se entregar, com dois 
filhos, na passagem de notas 
falsas de 2$50. 

O Sai tos foi remetido pa-
ra a comarca de Arganil. Os 
dois filhos conseguiram fu-
gir. 

A PRIMEIRA conferen-
cia na U, ri ver cidade 

Livre, vealisa-sí no lia 16 do 
corrente, pelas 21 hsras, sendo 
conú rente o ilustre professor 
da F-icuídade de Medicina, sr. 
Dr. G ! aldino Bnte í , que fa-
lai á sobre A.s praias portu-
guesas — S• Pedro de Muel. 

ACABAM deconsti tu.r-

se em sociedade pa-
ra a exploração do comércio 
de comissões, representações, 
peles, trapos e sucatas, os srs. 
Adriano Henriques da Fon-
seca, José Augusto Antunes e 
Jesus Cardoso Llorente. 

A nova sociedade, que tem 
a sua séde na Avenida da 
Madalena, n.o 7, usa a firma 
social de Fonseca, Antunes 
fy Cardoso, L da, 

Ml l i I 0 É É Ê 
Aniversários 

Fazem anos, ho je : 
D. Preciosa da Conceição Mola 
Dr. João S e r r a s e Silva 
Dr. Antonio de Abreu Lobo. 

A 'manhã : 
D. Amélia Adelaide Pereira 
D. Maria Adelaide Cabral Metela 

Amaral e Melo 
José Maria Lopes 
Camilo Ribeiro 
Antonio da Silva Feitor 
Joaquim Antonio da Conceição. 

Ginasial Machado 
p S T E V E nesta cidade o 

o sr. dr. G i e s t a l Ma-
chado,^ antigo presidente do 
ministério, ministro da Instru-
ção e presidente do Dire:cto-
rio do Partido Nacionalista. 

Fálica de moveis 
| 7 M escritura lavrada no 

^ notário dr. Máximo 
ae higueiredo, constituru-se 
nesta cidade uma nova firma 
comercial, destinada a explo-
rar o ramo de industria e co-
tr.éi cio de iriobilias. 

Esta antiga e acreditada 
oficina de moveis e casa de 
comércio do rne^mo artigo — 
talvez a primeira no seu ge-
nero — que em tempos girava 
sob o nome conceituado de 
Augusto Amado Ferreira, co-
meçou agora a mover-sc com 
a designação de taboleta de 
M. Silva § C.a. 

O seu antigo proprietário, 
que em largos anos de traba-
lho fecundo, laborioso e sério 
conseguiu vêr os seus esfor-
ços marcados com o selo de 
bom e x i i o

 p o r todo o nosso 
meio, em boa hora agregou ao 
seu nome comercial dois dos 
seus principais colaboradores 
e melhores auxiliares entu-
siastas no metiec em que vi-
nha comerciando. 

S ã o estes seus associa-
dos, rapazes novos no vigor 
da vida pela constancia ao 
trabalho e na plenitude moça 
de espirito pela conquista do 
almejado triunfo a que aspi-
ram. Mário da Silva, com uma 
vocação nada vulgar para o 
comércio da sua especialida-
de, marcando já pela compe-
tência e grandes conhecimen-
tos de que tem dado sobejas 
provas, e Fernando Roque 
Martins, técnico das oficinas, 
cuja direcção abalisada lhe 
tem grangeado os melhores 
louvores pela delineação e 
execução das obras que desde 
muito vem honrando a indus-
tria da nossa terra. 

Muito melhor que os nos-
sos merecidos elogios, falam 
as obras espalhadas por vá-
rias casas particulares de 
apurado bom gosto, e ainda 
outras que adornam algumas 
das nossas repartições publi-
cas. 

Como motivo para felici-
tações, citamos ao acaso en-
tre outras obras de vulto, o 
luxuoso e artístico parquet 
feito de encomenda para uma 
das salas nobres do Palacio 
da Justiça. 

E' uma obra de excelente 
e esmerada execução que hon-
ra sobremaneira os novéis ar-
tífices da industria agora ten-
tada entre nós e engrandece 
os historicos e fidalgos per-
gaminhos da Arte Coimbrã, 
já afamada pelos seus culto-
res e mestres enexcediveis e 
apregoada pelo apurado juí-
zo de todos os seus críticos. 

Fernando Lopes 
— E — 

Antonio Batoque 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 i / c — 
Co imbra. 

aroim 
Achou-se uma, que se en-

tregará a quem provar per-
tencer-lhe, encontrada num 
tapi. 

Está depositada na Auto-
Tajrt; Lda. Avenida Sá da 
Bandeira.1 



GAZETA DE de 15 de Janeiro do 1929 
' c 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J l v a u j o , 3Tunes <& J£.òa 

Ruá do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

OEFOSSTâRiO ERliCQIíilBRA 
í i t a U J i s a r í a È Fonseca 

d i B í N o g u e i r a 

Chamamos a atenção de quem su-
perintende nos edifícios escolares 
para • estado em que se encontra a 
casa ande funciona a escola do sejco 
masculina desta freguesia, á qual 
faltam as comodidades precisas para 
nela poder funcionar uma aula e sen-
da as suas condições higiénicas pre-
judiciais para o avultado numero de 
cr ianças que a frequenta, 

O facto que apontamos já foi re-
conhecido pelo professor sr. José Au-
gusto 4a Silva, que bastantes esfor-
ços tem empregado para conseguir 
nava casa, não tendo porém sido 
atendido. 

Além da falta de comodidades e 
falta de higiene a que já nos referi-
r a s , a casa encontra-se também em 
estado de completa ruina, tornando-
se por isso da majtima urgência fa-
zer a sua mudança. 

— Voltamos hoje a falar nova-
mente do abuso por parte de alguns 
habitantes desta freguesia em trans-
formarem as ruas em verdadeiras es-
trumeiras . 

Este facto, que é bastante preju-
dicial para a saúde publica e que 
pode dar «vigem a epidemias, é ti 
bem vergonhosa para quem passa 
na estrada onde as estrumeiras são 
frequentes . — C. 

Candosa, 13 
Na passada quarta feira, dia 9 do 

corrente foi oferecido aos seus ami-
gos no Lagar, pelos srs. José de Al-
meida de Varzeas, e Manuel Jorge 
de Oliveira de Candosa, um lauto 
jantar a que dão aqui o nome de Ti-
borna, tendo sido servido pelas sr.as 
D. Preciosa Almeida de Varzea, D. 
Deolinda, filha do sr. Viriato das 
Barras, e pela sr.a D. Lourdes, tam-
fcem das Barras, que foram verdadei-
ramente incansaveis. 

No numero de pessoas que foi 
de 58, triunfou sempre com animação 
o entusiasmo da mocidade, saborean-
do divinalmente o palhete de Roma, 
presidindo o sr. Bernardo Saraiva 
que no final brindou por todos. 

Em seguida foi tirada na encosta 
do Lagar debaixo de uns salgueiros 
pelo nosso amigo Godinho, fotógrafo 
amador, um grupo completo, seguin-
do depois para casa do sr. José de 
Almeida, de Varzea, de onde foi ar-
ganisado com muita distinção, tocado 
a gramofone, um lindo baile <)ue se 
prolongou até ás 4 horas da manhã. 

No intervalo do baile, foi desfo-
lhado pela sr.a D. Lourdes das Bar-
ras, o seu lindo reportorio de fados 
e canções, tendo-lhe sido oferecidas 
salvas de palmas. 

Terminado o baile, foi servido 
aos convidados um chá completo fa-
zendo em seguida as suas despedi-
das na maior animação. — C. 

E m l i q u i d a ç ã o 

Rua João Alachado 

COIMBRA 

Aceitam se propostas pa-
ra a compra da Fábrica em 
glôblo, ou parcialmente : Cons-
tando de edifício da séde da 
Sociedade, junto á estação 
do caminho de ferro, diferen-
tes máquinas para fabricar 
meias e peúgas, teares para 
malha de camisola, máquinas 
de costura e outras, bobinei-
ras e diversos acessorios, 
prensa hidraulica, em estado 
de nova e do melhor fabri-
cante, um sortido com duas 
fiaçSes, para lã, escolhedeira 
e outros máquinismos, duas 
máquinas a vapor, sendo uma 
Lanz, correias, tambores, etc., 
etc., etc. 

Mobiliário de escritorio, 
máquinas de escrever, estan-
tes, telefones, uma mobilia 
estofada, tapete de Beiriz, 
etc., etc., etc. 

Dão-se esclarecimentos na 
séde. 2 

Liquidação só até fim óo 
corrente mês de todos os ar-
tigos que ainda restam deste 
antigo estabelecimento e por 
menos de metaóe óo seu 
valor. 

Aproveitar quem tiver de 
fazer as suas compras. 

Rua Ferreira Borges, 114, 
l.o andar. 6 

Frieiras 
O Balsa mo Orientai 

acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimbra: Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42. X 

Azuieijo borato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

2 . a V a r a 
(l.a publicação) 

No dia 20 do corrente, pe-
las 12 horas, á po.ta do Tri-
bunal Judicial desta vara, si-
to no Palacio da Jusliça, á 
rua da Sofia, se háde prece-
der á venda em hásta publi-
ca, pelo processo de ejcecus-
í ã o de letra que Francisco 
Pereira Serrano, casado, in-
dustria!, desta cidade, move 
cor, Ira José Albuquerque Man-
so Preto, casado, comercian-
te desta cidade, e será entre-
gue a quem maior l a rço ofe-
recer acima do seu valor, que 
é de 1.700$00, á quota que o 
referido José A l b u q u e r q u e 
Manso Preto tem na socieda-
de comercial com séde na rua 
Visconde da Luz, Manso Pre-
to, Limitada, da referida im-
portância de 1.700$00. 

Pelo presente são citados 
quais credores incertos para 
assistir á praça. 

O Escrivão Ajudante do 
5.° oficio, José Graça Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luiz 

Osória. 

* v 

(2.a publicação) 

No dia vinte e sete do 
corrente mês de Janeiro, 'pelas 
doze horas, á porta do tribu-
nal judicial, desta comarca, si-
tuado no Palacio de Justiça, na 
rua da Sofia, ha de arrematar 
em hasta publica, pelo maior 
preço oferecido, acima do va-
lor da avaliação, a quota que 
o executado José cie Albu-
querque Manso Preto, Aju-
dante de farmacia, morador 
em San ta Clara, tem na so-
ciedade por quotas da So-
c ied ide comercial, com séde 
nesta cidade, Manso Preto, 
Limitada, da qual fazem par-
te, além do executado, os só-
cios Joaquim Correia de Al-
meida Leiião, residente em 
Penacova, Luís Aires Garisio, 
morador em Coimbra, na rua 
das Padeiras, e Joaquim Dias 
Antonino, morador em Coim-
bra, a qual vai á praça no 
valor de dois mil escudos 
(2 .000$00) . 

Esta quota, faz parte dos 
bens penhorados na execução 
intentada nos termos do De-
creto de 29 de Maio de 1907, 
em que é exequente Sebas-
tião Henriques, morador em 
Santa Clara e executados Jo-
sé de Albuquerque Manso 
Preto, morador em San ta Cla-
ra e Joaquim Dias Antonino, 
morador em Coimbra. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito á mes-
ma quota social, para virem a 
mesma, querendo, d e d u z i r 
seus direitos, dentro do praso 
legal. 

Coimbra, 9 de Janeiro de 
1929. 

O rsctivão, Alfredo óa 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a rjcactidão. 
O Juiz de Direito da I a 

vara, J. Miranda. 

TELEFONES 111 e 58 

11*1 

Ellidsitíi bUhb íisj.tiiiSiu 

osito òe voadas Dcp 
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C O I M B i< A 
1' g i 
ij P r o v a m o 

Empresa M m t à m foi Palitas 
Llsiiiols ( M \ & f ó s s t r s t i t i 

02 Esfíâilâ Íí3 Bí-ifi!) 
No dia 20 de ]-moiro de 

1929, pelas 14 h iras, 2 «ía 
tarde, terá Jogar na Avenida 
Navarro, 73 a licitação ver-
bal para a adjudicação do 
edifício social e terrenos anc-
hos, nas condições seguintes: 

1.a — Pagamento à». 20 o/o no 
acto da adjudicação, por conta e a ti-
tulo de siníd do respectivo preço; 

2 . a— Pagamento dos 80 o/o res-
tantes no acto dí outorga da respec-
tiva escritura ; 

3.a — A escritura será celebrada 
lientio de 60 dias a contar da data 
da adjudicação; 

4.a — Perda cio sinal n que se 
refe ie a condição l .a a favor ua Em-
presa liquidanda, quando não sejam 
cumpridas, por culpa cio comprador 
as condições 2.r> e 3.a; 

5.a — Contribuição dc registo a 
cargo do comprador; 

6.a — Base de lxi íação 273.000$; 
7.a — Reserva do direito, a favor 

da Empresa liquidanda, de não acei-
tar as efertas que obtiver c anular a 
licitação. 

+ + •> 

A esta licitação peòem concor-
rer toóas as pessoas, ou enlióaòes, 
que apresentarem propostas, como 
aqueles que não cs apresentaram. 

Prestam-se esclarecimen-
tos na Farmacia Donato, em 
Coimbra, Rua Ferreira Bor-
ges, e em Lisboa, na Rua Au-
gusta, 1181 o. 2 

A Comissão Liquidataria. * , ;. • - - p rv 
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I HÍIMIIL^IIII 
TMarsrio, í m g m u s l i t u s 

o U m m i 8 m m 

HAHEL Ú h l l AIRES 
Chama a atenção de seus 

fregueses para as l impesas e 
lavagens químicas nos fatos 
e vestidos, tanto de senhora 
como de homem e tintos em 
todfs as côres. 

Trabalhos irrepreensíveis. 
Rua da Sofia, Pateo de 

S. Bernardo. 

" F L O - Í - > -i-c C 0 T A „ 

Es peei ds.Otl^ le cm 
v inhos íl e mesa 

shsrtíi r??-i ST •?* Í'. lai* 

i s i t s g i l l l l M ! t r i V c i i t t i i 
Vende-se ou rrrend vsa 

nuns di.s nn lheres • i!ios do 
Penedo da Saudade constan-
do de dois s r d o u « y t i a s 
hirtadas, caves e gr.-.nde quin-
tal. 

Tiata-pe na rua co Lou-
reiro, n.° 9 »:m fedos os dias 
úteis das 15 ás 17. X 

• • J K SXSW 

J I L L PP DFFU 
L h i ^ l S y i l a u h b C-yliíU 

LVcci: a-r.e com pratica de 
escri turação e correspondên-
cia. Trc;t '-se no Arco de Al-
rnec i snn 10. / 

ií-l 
i u n t . i *s4 5<!íí* U t f U u « ; l U l ¥ l U O i s o 

i r e s p a s se , cosedura 
di. iia de !í sac.is tratar com 
Fabrica Triunfo Coimbra. X 

l i dj © fí 

p ' 3 ' i Til r 't - - p r ;i 7. * t M n 
) r U s f. lUiSiSíllíi PilVílíia 

haucaçao dactiiogralica, 
j com maquinan de contabili-
\ dade e de calcular, indisnen-! l l . i f ' ! savt.i a uactiiogrr.tos, empre-
l gados de c-. critorio e secre-
i ta ri a. 

A' venda em Coimbra, na 

E/lSà W l W i l á 
RUA VISCONDE DA LUZ. 50-1. o 

PRÇÇO. 12$00 
t a í l a ® i i i i T i l í 

Mm Volanfárlos de bldia 
Estando a procener-se á 

rcorgan-sação do C.orpo Acti-
vo e Secção de Saúde, Cruz 
Amarela, convidam-re os ci-
dadãos, ntfsior-.-s de 18 o nos, 
que desejem alistar-se, a fa-
zer entrega dos seus requeri-
mentos na Séde social, que 
se encontra aberta todos os 
dias das 21 á* 54 horas. 

Coimbra, 9 de Janeiro de 

Vendem se 400 metros qua-
drados de ótimos soalhos apa-
relhados e outras madeiras 
também a pareIha d ar-. 

Tra:;;-se na Travessa Sá 
da Banch ira. n.o 1. 1 

Comp. P. k EaiBi! è ferro 
Serviço óa Contabilióaóe Central 

Caijca de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm edites de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de José f e rnan -
des Cardoso, maquinista de 2.a clas-
se do Deposito de Campolide, con-
tribuinte n.o 3173 á pensão de sebre-
vivencia por ele legada, como Contri-
buinte da Caijta de Reformas e Pen-
sões da referida Companhia, nos ter-
mos do Regulamento cie 190.5, con-
correndo á íua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos cie sua viuva Emilia de Al-
meida Cardoso. 

r i n d o este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições cio citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa. 9 de Janeiro de J320. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central , M. Barqueira. 
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1929. — A Comissão 
nistrativa. 

A omt-

Lsrfio M i p s ! M a n i a , 1 / 4 3 
COIMBRA 

oranao liquidado por mo-
tivo do eoras. 

Dos liceus por professor 
diplomado e inscrito. Mon-
tarreio Oriçníol, 20, das 17 
em dins'te. X 

ktòmw& Fiat 
Vende-se modelo 503. Di-

rigir o Antonio Pascoal, rua 
da Moeda, 8;1. 

l e n i pouco uso. X 

í f P 

Com pratica de escrita e 
contabilidade, precisa Antc-
nio Lourenço F. Christina 
Afonso, Mortágua. 2 

ADVOGADO 
0. ilo Mil 70-l."E.-Cniinisra 

C A S A DE 

Â P r e v i d e n c i a Portuguesa 

SÉDE EM COIMBRA 
Esta associeção de previdência, em organisação, foi 

instituída para garantir ás famílias dos associados, um le-
gado de 5 a 33 contos, conforme a existencia de socios, com 
a quota mensal de ?>$00 e uma quota variavel por falecimen-
to de cada socio, cuja quota chminue enquanto aumenta o 
subsidio a l e g a r , chegando a não atingir mais do que 1$00 
de quotisação variavel para leg=!r 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 por md nos ialecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje -conhecida?, isto na 
pior das hipóteses, porquanto se tem verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano 

hmgml o Sa á s s vossos es tes m r M u 

A inscrição eslá eberta para socics de ambos os seyoi, 
dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazela de Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

h 
I PA 

U 

I 

H 

Oisonda f. Um tiver úê c s i p r s r \mm ds e s i s l t ó , 
alomlaia. m m l m , í s i a a p m viãros, r i a o aeve 
í o t sem í?rlE32ií3 vir os eruços m 

á d & & Sí i 

C e J a s - T e S e f . 4 4 - C o s m b r a 
flíie é a essa m vmú?. iMs 
sempre tirecíeíisgnlg âs MUricss 

Mralo, por comprar 

0 eiellior e ssls fino m M n és laorsssria 
Entrega ao domicilio 

r l i L ' n a P r a ç a c i o t o m e r c i u , 

A V E N I D A N A V A R R O 

BllUeíos e fracções a venila 
p r s os 400 contos 

a 10 Oo lãnslro 

P o r t u g a l , , 
c a l ç a m e l o 

m u n d o 

9 7 , 

9 9 e 1 0 0 a c a s a f O R G E 

M E N D E S , a que v e n d e s e m -

p r e m a i s e m c o n t a . 

Riscados, grande saldo, que eram de 2$70 a 
Cobertores, bonitas côres, que eram de 15$00 a ~B®800. 
Camisolas para homem, que eram a 8$00 a 
Xadrez de lã a 
Flanelas lisas ( todas as côres) que eram de 4$00 a 3 $ 5 0 

e de 2 pêlos a 
Lãs em fio a 
Calçado de agasa lha salda-se com 20 0(0 de diferença devi-

do eo grande sortido que possuímos. 
Artigos de Retrozatia a preços sem competencia, e mais ar-

tigos por preços que só nós vendemos. ' 

jf | ° 1 mmmmn ' tjhfl 
í i p 

l í i l l i i l 
g f l f l l P B I ^ 

CHAUFFEUR 
Alé 5 lugares, o preço de 

carro pequeno, 7 lugares, pre-
ço de carro grande. 

Morada : Rua Direita, 121 
(Pensão Si ler) .—Coimbra. 

No sabado um broche de 
ouro com esmalte em ver-
melho. 

Gratifica-se quem o entre-
gar nesta redacção. 

I f í i É I l i í l È felÉlÉ U i i l É 

C s j s i t a ! ! © 

d i ç 
Vende em excelentes con-

t ç o e s , M: nuel .mza 
Freit. s. rua Pedro Cardoso. 
50 e 52. • X 

Acharr,-se depositados na 
Oecretaria da Misericórdia, 
uma malinha de mão e uma 
pulseira de curo que foram 
encontradas na capela da 
mesma e serão entregues a 
quem provar períencer-lhe. 2 

O Governo desta Companhia, desejando corresponder S 
ao interesse sempre per ela manifestado pelos senhores 
accionistas e obrigacionistas residentes em Coimbra, resol-
veu instalar uma agencia nesta cidade, no l.o andar do pré-
dio da íua Visconde da Luz, n.o 100. 

A agencia será dirigida pelo S,\ Vasco Mancellos e 
assistida pt lo antigo o dedicado correspondente da Compa-
nhia o Sr. Antonio Nunes Correia. Nela se prestarão os 
serviços que até agora tem desempenhado este Senhor e 
todos os que, em correspondência com a Séde, passa prati-
car, como sej-rn: Capitalisações á ordem e a praso, Cofres 
de capitalização, Rendimentos Vitalícios, Mealheiro do Po-
vo, Transferencias e Cobranças de Letras s: bre Lisboa e 
Poito, Oídens de Bol^a e c mpra de coupons nacionais 

A agencia ebre no projrimo dia 14 do corrente mês 
O Governador, /. A. de Sousa Rodrigues. 

Acabamento perfeito 
Rua Visconde da Luz, 79 

a p e i HepmeiitiKfB 
Arnfazem o E? : 

da So t a , 8 — L. do Poço, 1, 
— C O I M B R A ..a 

A p a t e o áeposilorlo da essa Josó M Silva Maia & La, Ua 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata-

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro. Sicupira, Macacauba, Pau Amarelo, 
Manfiue, Pau ROJÍO e Mogno do Brasil. Se r rada em pranchas. 

R A I O S D E M A N G U E : E m diversas medidas. 
F E R R O : Para serra lhar ias e construç3es em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
F O L H A S : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro yalvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
T O R N E I R A S : D e t o d o s 03 tipos e p ira todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boó.m e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sani tar ias , Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 
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Ím o á i i K i U à m im hlLUè. d o p i i i i s i ' r i U ikiLiIlliI ti i o p a r i 
TOéIÉSS 

i i ros i e r e i e n s o M i i i i i e . 
i a r ioazema p a r a en l rega 

de Ci-
Lclria 

os coi isirulsres p r e l e r e i 

A Q E N T E S E X C L U S I V O S K M C O I M B R A e n o s c o n c e l h o s tís A r g a n i l , C a n t a n h e d e , 
C o n d e i x a , G o e s , M i r a , M i r a n d a d e C o r v o , M o n t e m ó r - o - V e l h o , L o u s a , P e n a c o v a , 
P e n e l a , P o i a r e s o S o u r e 

« -i ar í ® 
í i • M i l 

T e l e f o n e 4 5 3 . 
R l í 3 t i a l o t a - C O I M B R A 

dão-se a quem entregar 
na redacção deste jornal 2 

pulseiras dc ouro de corrente, feitio 
diferente que se perderam na Paste-
laria Central ou no trajecto Rua Fer-
reira Borges. 2 

M i m - s e com 5 divisões outrc 
com 7 e quintal, na Vda Mendes, Es-
trada de Lisboa, Santa Clara. 

Tratar com seu dono no mesmo 
local. 2 

o prédio da antiga hos-
pedaria Donato, na rua 

Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato. 

Pateo da Universidade. X 
um andar do prédio n.o 
6, na rua dos Anjos. 

Trata-se, com Sergio Peres, nas 
escadas de S. Tiago. X 
pAtia quartos com ou sem mobília, 
Dília ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

jiftH d.-x Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto pôr junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. < 

arrenda-se em Celas, á entrada 
da rua do Asilo, tem bom quin-

ta! e agua nativa. 
Para tratar, com José Vic torino 

Baptista dos Santos, rua das Mores. 
Coimbra. X 

arrenda-se na rua Pedre Car-
doso, n.o 7-A, com frent. para 

a rua Visconde da Luz. X 
Pop» acabada de construir, com 5 di-
L !iu visões e com jardim, anenda-
se em S. Sebastião (Olivais). 

Trata se com José Luciano, to 
mesmo lugar. 5 

Casa 

txfl» arrenda-se com 12 divisões e 
did duas lojas, pedendr. servir pa-

ra dois inquelinos. Para tratar, com 
o sr. dr. João Bettencourt, Arco Pin-
tado, 13. 2 

Casa Olivais, com 5 divisões e urr. 
grande quintal. Para tratar com An 
tonio Mizarrla, Olivais X 

CSSH fa 
-irreniia-se com 15 diviíões, a 
familia de tratamento, ju>;to ao 

Hotel Avenida. 
Para vêr e tratai na Havaneza 

Central. Rua Visconde da Luz. X 
Tapai n o s ""«lho™ pontos de Coim-
luuQu bra, para habitar, livres, ou 
para rendimento, algumas em condi-
ções excepcionais, vendem-se. 

Tratar com Agente UiUversal, Rua 
Pedro Rojta. 1-1.o esquerdo. 2 

para habitação. Alugam-se 
bons andaies perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

em boas condições, ven-
dem-se duas, uma Over-

lanô e out.a Foró. 
Podem v2r-se rn Sociedade das 

Malhas, Limitada, desde as 10 ás 16 
horas. 

Para tratar. Avenida Navarro. 38, 
no armazém D. F. de Carvalho &/ 
Companhia. X 

aceitam-se. informa na 
Ladeira do Seminário. 

n.o 9. 3 
e pintura por método. En-
sina professora habilitada 

em sua casa ou em colégio, 
Nesta redacção se diz. X 

I t i nh l ln c o ' u c a ' E ' ' por hipoteca ou 
UliillclEy letra. Tratar com Agente 
Universal, Rua Pedro Rotxa, 1-1.o es-
querdo. 2 

pensão, tom ou sem quar-
to, cm casa particular, 

com bom tratamento. 
Rua das Flores. 18. 

Fmnrcnaria que escreva a máquina 

jLllijJityQUu desembaraçadamente, 
aceitam. Fabricas Triunfo, Coimbra. 

,5 f t circular de 0 80 por 0,50 tra-
balha a lenha e coqui. 

Para tratar na rua do Padrão n.o 
53, á Estação Velha. X 

l i . : . , de inglês, alemão, francês, 
LlifUctf italiano e piano, ensina-se na 
rua da Manutenção, n.o 11-A. 
Iflía arrenda-se na Praça da Repu-
Lliju blica. 32-A. Tratar na rua Gar-
rett, n.o 1. 

de braço para sapateiro, 
vende-se, Ladeira do Semi-

nário, n.o 0. 3 

Harley 3,5 H P modelo 1927 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

Dorric" ç o u m l o r « n o n d e s r a n d e 

relUEUflC estimação. Pede-se á 
pessoa que o encontrou a fineza dc 
o entregar na nossa redacção. 2 
Arríimiiô" f rancês c P i a n o e m c a s a 

rlilllIyUCà das alunas ou em sua ca-
sa, ensina, professora formada em 
Letras. 

Falar na casa Atlas, Rua Ferreira 
Borges. 3 

independente, com instalação 
li) electrica e sol todo o dia, pre-

cisa-se. 
Carta a esta redacção, com as 

iniciais A. C. X 
fllUítl com, ou sem mobilia e luz yílulili electrica, aluga-se perto de 
Sanção, nn R. da Louça, 27-4.o. X 

arrenda-se em Montes Cla-
ros com luz electrica e com 

' pensSo. Nesta redacção se diz. 1 
M , , a r r e n d a m - s e na Ladeira do 
P a l l i l ò Seminário, n.o 9. 3 

para casal precisam-se dois 
sendo um mobilado. Infor-

ina R. do Amado^n.o 140. 1 
Quartos 

no melhor ponto da cidade, 
alugam-se mobilados ou pa-

ra mobilar. 
Carta á redacção deste jornal ás 

iniciais M. B. 3 

ndependente, aluga-se, em ca-
Glíl sa de familia respeitável, a uma 

ou duas senhoras honestas. Estrada 
da Beira. 72, Quinta de D. João. X 

Pnnhfjrr) Inglesa com muita prática 
UbliilulCa de ensino, leciona inglês, 
frar.rês, italiano e alemão. 

Habilita nesta linguas para os li-
ceu*. 

Rua da Manutenção. 11-A. 5 

Snn',!!)?1 ensina a lèr, escrever e con-
dllíilliu tar a crianças e adultos que 

por qualquer motivo não possam fre-
quentar a escoia. Vai a casa dos 
alunos. 

Nasta redacção se diz. 2-.i 

M« m vende-se na rua Antero do 
liíiiU Quintal, vede 1.100 metros 

quadrados sendo 32 metros de frente. 
Nesta redacção se diz. X 

Tnfffl!tf;(> baratos para pequenas cons-
i s t i u.tiíà truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Ígí«f,nna para construções, ás Al-
ei: Uíilfl penduradas, vendem-se. 

Irata-se com o seu proprietário 
VI. Neves Barata. X 

nn em boas condições um 
1 igíjídiiíl uiJ bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

B«?i!<iS-fS — , 
âtíluS k-u a 6-1 uma casa com 2 an-
dares, sotam e loja para negocio. 

Nesta redacção se diz. 

no rua do Correio, n.os 60 

«n balcão e aparador proprio 
í í i t j i i í - j para deposito de pão. Tra-

X 
para dep 

tar na Casa Pais. 
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R íst:. 

7(1 rf,P*f.ç a o/o, com hipoteca 
(li lUiliJi sobre prédios, nesta ci-
dade. empresta-se. A tratar com o 
procurador Alves Valente, no escri-
t o r i o do advogado, dr. Antonio 
Leitão. 2 j 
C flíl-UííO e , n P r e s , a m ' s e por letra, a j 
U.Ui- JiíUij tratar com o procurador j 
Alves Valente, escritorio dr. Antonio 
Leitão. 1 

(7 USARES) C= 33 

•1 
m U r i 

I P 
Chamadas para a Praça. I 

A M A I S A S T1 fi A OE C O I M B R A m 

pelo telefone n.o 58 e 111 
para a residcru.ia, a qualquer | 
hora. i 

MÊ Lopes i Slin 
Praça : Lar^o Miguel Bom-

barda. 
Residencia: Beco dos Ca-

nivetas n." 2 — Coimbra. 

E^ía casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mois pomposo, tento nesta cidade como 
e:n qualquer ponto do p«ís, para o que tem grande 
dt.pósiío de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos cs tamanhos, ai mações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

o n s s l p e r liora psra o {ele!. 000 

i i H É i I i í y l i í l í 

í , m s a i i i i o l o i , 
COIMBRA 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, c da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

ÍÍ sa » 
. H M 95 

Por motivo de retirada, 
vende-se na rua da Sofia, n.o 
5, 4.0 andar, entre muitos ou-
tros objectos, o seguinte: 

Uma magnifica mobilia de 
sala, um lavatorio, comoda, 
uma cama em mogno, para 
casal, etc., etc. 

Para vêr, todos os dias 
das 13 ás 17 horas. X 

1. IE MATTOS I 
MEDICO 

Consultas óas U ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

R o a d a S o f i a 

í i O a € $ N I M a 
v-> 
t-: 

V 
S á COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a s 1 . 5 0 0 ; © 0 0 $ 0 0 ^ 
M 

oapilol com fundo de m m i mais ne ie.ooo:í 

D 

/. j 
yt;. 

CT 
c soro, equiuaienie a mais 

d o É S O . 01000.000300 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, ^ 
po r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G., f '* 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s em com- Vi 

i -J pe t enc i a t odos os s e g u r o s . 
i - ' 
n -

r c 
í. 

tJ 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO a C.3, Eíicrs.: CASA HAVAlZa Q 
d 
ç ^ X K X K K K X K X M , 

A . G A Z E T A D E C O I M B R A , 
v e n d e - s e n a T a b a c a r i a P á t r i a 

Comnaniila VNvrtmraesa paia a Coss-
Síiipo e Exploração k CaoiiÉsi 

k Fsrro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Festeios aos Santos A4 ar ti-
res óe Marrocos em Tra-
vassô, nos óios 15 e 16 
óe Janeiro óe 1929 (apro-
vaóo por acoróo óa Di-
recção Geral óe Cami-

nhos óe Ferro ) 

Horário dos comboios especiais de 
passageiros entre Ribeirad:o e Avei-
ro para Travasse: 

Dia 15 — Partida da estação de 
Ribeiradio, ás 9 50; de Cedrirn, ás 
10.01; de Paradela, ás 10,12; de P. 
S. Tiago, ás 10,18; de Carvoeiro, ás 
10,32; chegando a Sarnada ás 10,37. 

Dia 16 — Partida da estação de 
Sarnada, 9,00 ; de Macinhata, ás 9,06; 
de Valongo, ás 9,15; de Aguieira, ás 
9,24; de Mourisca, ás 9,29; de Ague-
da, ás 9,'tl ; de Travassô, ás 10,00 e 
16,26; de Eirol, ás 10,07 e 16,26; de 

S. João de Loure, ás 16,31 ; de Eij<o-
ás 10,17; e 16 37; chegando a Avei, 
ro ás 10,31 e 16 50. 

Partida da estação de Aveiro, ás 
9,40 e 17 15; de Eijco, ás 9,54 e 17,29; 
de S. João de Loure, ás 10,00; de 
Eirol. ás 10 03 e 17,39; de Travassô, 
ás, 10,14 e 17,14; de Agueda, ás 
18.09; de Mourisca ás 18,25; de 
Aguieira, ás 18 29; de Valongo, ás 
18 35; de Macinhata. ás 18,43; che-
gando a Sarnada ás 18.48. 

Os coutbi ios n.os 104, 106 e 107 
que se efectuam nos referidos dias 
terão meio minuto de estacionamen-
to na paragem de Travassô para em-
barque e desembarque de passagei-
ros. 

Nestes dias vender-s» hão bilhe-
tes de ida e volla para Travassô aos 
seguintes preços ( com os multiplica-
dores ern vigor e incluindo o í i p -
posto ) : 

Das estações e apeadeiros abaijeo 
a Travassô e vol ta - -3 .a classe — 
Ribeiradio, 9$55; Paradela, 7$85; 
Sarnada, 5$35 ; Macinhata. 4$90 ; 
Mourisca, 3$25; Agueda, 2$25 ; Ei-
n-1. 2525; Ei;<o, 3$25; e Aveiro, 
4$80. 

Estes bilhetes ficam sujeitos á ta-
rifa especial interna n.o ô de G. V. 

Espinho, 3 de Janeiro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

f u n í a A u t ó n o m a d e Estradas 

p £asàIá€-<8> p u a ares a a w c m a t a ç & o 
e l s s (ssêaaszisSissáiai c ã s c o n s í r u f ã o d r ' 
<1. M. 5 % - r £ . a <«saaálg íH £. n° > 
esEÍE® nssTjfãs 33 «s && C 2© m e í ^ o j 
easSâ<£ss5Ê&} & psrii 1 ~3 es 51. 

Faz se público que no dia 6 de Fevereiro de 1929 
pelas 16 horas na séde da Junta Autónoma de Estrades. 
Largo Rafael Bordalo Pinheiro, n.o 29-l.o, Lisboa, perante a 
comissão para esse fim nomeada nos termos das leis e 
regulamentes em vigor se procederá ao concurso publico 
para a arrematação dos trabalhos abaixo indicados. 

oesionaçoo.liaturssa e SituacRo dos i r a r m o s Base de licitação 
Construções de terraplenagens, muros de 

suporte e aquedutos da E. N. n.o 54-2° 
na extensão de 3.709, 24 metros . . 471.299$00 

Para ser admitido fio concurso, é necessário efectuar 
na Tesouraria da Junia Autónoma de Estradas o depósito 
provis-ório de 11.783$00 em qualquer dia útil das 11 ás 17 
horas e até ás horas do dia do concurso. 

O depósito de initivo será de 5 c[0 do preço da adju-
dicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções e orçamentos, estão patentes todos os dias úteis das 
11 ás 17 na séde da Junta Autónoma de Estradas e em 
Coimbra na t éde ua 3.a Secção da J. A. E. 

Lisboa, 10 de Janetro de 1929. 

O Engenheiro, Director da Repartição Técnice, 
Jorge Moreira. 

FIDELIDADE 

0 RE! DOS iríSECficiDAS/ / 
TUDO MORREI!! ' 

F O R M I G A S / 
B A R A T A S f c s f e S l o ( / -

P E R C E U E J 0 5 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
m 

•fé 
|ETODOS OS OUTROS 

N S E C T 0 5 g ^ j 
-álO. ™ ' ~ ' 

I í é \ m d i I i i e i 9 i l 3 k 

apitai: 
1 . 3 4 4 : S 0 0 $ 0 0 

Funda de reserva: 
2 . 7 6 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BâSIllO L^líl mBOMOE. 5 m m Pfédios. mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G D R O S D E V I D A 

S " 1 0 3 6 
«l;l t ífllioa tíRi!;ící!:!! ea (íiSÈII: 

Rui ia Carro i's Hcui. 43 
í o ; M o u .4 

A Meza Administrativa da 
Misericórdia d.- Coimbra faz 
publico que s- . !. i aberto 
concurso, por !>• tnês de 
Janeiro, para aduna. <«o de cr-
iãos e o r f i s nas veges que 
se derem durante o ano tu s 
Colégios a seu cargo e bem 
assim para admissão de ór-
fãs no Asilo Escola «Ribeiro 
Freire », de S. Martinho do 
Bispo. 

As condições acham-se pa-
tentes na Secretaria da Mise-
ricórdia. 

Secretaria da Misericórdia 
de Coimbra, 9 de Janeiro de 
1929. 

O Provedor, (?>) Antonio 
Tomé. 

ilscei 
M I L e BIS MÂSTEP:$ MU 
Os llllíiiios Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
207, Rua F e r i r a Borges, 211. - CoiiUra 

C ^-sSésí» <f«? sélic&ens s s o í . o « n d o r > 

f i e f i o ç y o s Poiforols 1 B r . C H í ã i z r 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A vc.aJa cm to las as boas cosas. 
Ofípneitanob em Coimbra 

iveira 
Tavares Alvos 

A D V O G A D O S 

Rua óa Sofia; n.° 5—1 o 
anóar. D.t.> 

8-S6 
Casa com jardim e quin-

Í-.1, ein bom local. Nesta re-
y a c ç a o £ e clií 1 

'W f i ísayslrlai Oecoritlva t ís Coimàra. Lda 
^ s m \ c a mais iniporíanís e a&rssifaaa de coimbrã 

Rua d a M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . - - C o i m b r a . 

IMuUt: Oiíos: \mmi: e i m tanta. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

e E s t r a n j e i r o 

E V I D A 
n a O & j u â 

Eorrespoisílgnle, 0ÂZILS9 XAVIER 0E ANDRADE, Sucessor 
Rua C o r p o de Deus , 40 

S I I - I E I I i K 
Pátio da Inq^Uição 

C o m s m I í c i s P « a s ? d asêusié&s: Todos c s dia?, 
ás 9 e ás 16 horas. 

í J i s ô e s e i a S o s e c s s - a a i r á â c í a : Todos c s dias, á s 
16 horas. 

Píaa-íi criançets: As terça.--, 
quintas c sábados, ás 9 horas, pelo sr. dr. Luís Raposo. 

{ 



DE COIMBRA, de 15 de Janeiro de 1929 

SE33K 

s p o r i s 
Football 

Torres Novas, cam-
peão de Santarém, 
Dote o Sport Conim-
bricense por 4 a 0 

CO M O estava anuncia-
do, realisou-se ante-

ontem, no campo do Amado , 
o jogo Spor t -Tor res Novas, 
que terminou com a vitória 
do team visitante por 4 bolas 
a zero — score pesado, posi-
tivamente, mas que neste en-
contro, pouco quer dizer. Não 
porque o grupo conimbricen-
se fosse superior ao Torres 
Novas, mas porque este, mes-
mo em frente de um onze 
sem conjunto nenhum, como 
foi o adversario, não tem 
classe que explique um tal 
numero de goals. Pelo me-
nos assim nos quiz parecer . . . 

Os seus elementos, dos 
quais se destacam o avança-
do centro, bastante intuitivo, 
mas um tanto primitivo na 
sua maneira de jogar, e um 
defesa com noções do shoot 
que hoje se faz, não procuram 
entender-se — e talvez não 
saibam. 

Vivem do esforço isolado, 
da fuga rápida, veloz, que po-
de, é certo, também ser téc-
nica, mas em determinadas 
condições. Nunca quando o 
esforço começa a meio do 
terreno. 

O Sport, fez um jogo pre-
cisamente igual. Só não rea-
lisou tantas fugidas — e não 
marcou, por isso. 

De um football, como o de 
domingo, de um football co-
mo os dois clubs fizeram, não 
ha o direito de se erigirem 
goals. 

Eis porque a derrota foi 
excessiva, pesada. 

Mas se, emfim, admitísse-
mos uma vitória, ela nunca 
poderia ter ido além do 2-1. 

E' verdade que ambos os 
teams desperdiçaram oportu-
nidades. 

Os avançados conimbri-
censes dei taram perder inex-
plicavelmente, duas excelen-
tes ocasiões de diminuir o 
score. Torres Novas, que nos 
recorde, apenas na segunda 
parte, perdeu uma, com pro-
bablidades de êxito. 

Do gvupo visitante já dis-
sémos. 

Do Sport Club merecem 
referencia o seu extremo di-
reito, Barata, muito traba-
lhador, e Dias, inérgico. Fer-
nando Alves cometeu dois er-
ros que a sua categoria não 
perdoa. Um, não teve conse-
quências— um canto que a 
defesa depois aliviou. Outro, 
o de não se ter lançado a 
tempo, custou-lhe a primeira 
bola. 

A arbitragem, de Arman-
do Sampaio, frouxa, com al-
gumas indecisões. < 

A assistência, regular. 

A CIDADE 

V1 
Cão de raça 

fEIO á nossa redacção 
o moço de fretes Joa-

quim Maria, n.° 44, dizer-nos 
que tem em seu poder um cão 
de raça, que encontrou na es-
tação velha no domingo á tar-
de e que entregará ao seu 

«proprietário. 
O referido moço de fretes 

mora no Beco das Canivetas, 
n.o 8. 

Q ventre da cidade 
[O mês findo foram aba-

tidos, no Matadouro 
Municipal, 177 bois, 106 vite-
las, 3.780 carneiros e 212 por-
cos. com o peso total de 
80.925 quilos; mais 1.145 qui-
los do que em igual mês do 
ano anterior. 

N( 

A' 

|EVIDO a uma explo-
são de gazolina, veio 

para o Hospital da Universi-
dade, com extensas queima-
duras em toda a face, pesco-
ço, peito e mãos, o pedreiro 
Antonio Poiares, de 23 anos, 
de S. Ma rtinho do Bispo. 

Devido ao seu estado, que 
é bastante grave, ficou inter-
nado. 

M r o p l a s s e a í a 
NTONIO Povoa, deCer-

n a c h e , apresentou 
queixa na Policia de Segu-
rança, contra Antonio da Cos-
ta, residente no. Paião, acu-
sando-o de o ter atropelado 
com o seu automovel, no lu-
gar da Espadaneira, ocasio-
nando-lhe ferimentos. 

Peia Poiicía 
VAO ser concedidas as 

medalhas de assidui-
dade e de exemplar compor-
tamento, respectivamente, de 
prata e cobre, ao chefe da l.a 
esquadra da Policia de Segu-
rança, sr. Avelino da Silva. 

lUALDINO Nunes Ade-
lino, residente na rua 

da Figueira da Foz, apresen-
tou queixa na Policia contra 
Maria Emilia Fernandes, e 
sua mãe, residentes na rua 
das Parreiras, acusando-as de 
lhe terem entrado em casa, 
furtando-lhe varias peças de 
roupa. 

Processos sannrtôs 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão foram julga-
dos sumariamente: 

João Baptista e Artur Ri-
beiro, desta cidade, por de-
sordem, e Joaquim Ribeiro, 
carpinteiro, residente no Ar-

co do Ivo, por agressão, sen-
do absolvidos. 

Ãrioa de guerra 
POR ser portador de uma 

arma de guerra, foi 
preso em Penacova, onde re-
side, e conduzido para esta 
cidade, Manuel Gonçalves de 
Oliveira. 

i&lgoisnls adiado 
FOI novamente adiado o 

julgamento da acção 
comercial que a Cooperativa 
de Pão A Conimbricense mo-
ve contra os corpos gerentes 
de 1917. O julgamento foi on-
tem marcado para os dias 18 
e 19 de Fevereiro. 

múm 
Tentúgal, 13. — No sába-

do ao cair da tarde, fomos 
surpreendidos pela noticia, que 
correu veloz, de que um ho-
mem tentara assassinar outro 
com dois tiros. 

Pouco habituados a tão sen-
sacionais noticias, pois que 
não ha memoria que nesta 
freguesia se cometesse um 
crime que levasse o seu au-
tor ou autores a uma peniten-
ciaria o que constitue o orgu-
lho deste povo, calcule-se por-
tanto o efeito produzido pelo 
acontecimento. 

José Mendes Larangeira 
é um proprietário e tem tam-
bém uma pequena mercearia 
no largo da Senhora das Do-
res, desta vila ; Manuel Fer-
nandes Garrote é casado com 
uma irmã do primeiro, também 
estabelecido com mercearia e 
como o primeiro tem pelo me-
nos aparentemente uma vida 
desafogada . 

Por motivo de partilhas 
por morte da mãe do Laran-
geira, os dois não se enten-
diam muito bem, e tendo fica-
do aos dois uma propriedade, 
parece que por conselho que 
lhe foi dado, o Garrote foi á 
propriedade abriu-lhe ao meio 
uma barroca e tomou conta 
de uma parte. 

Não se conformou o La-
rangeira com o procedimento 
do cunhado, e também acon-
selhado, entulhou a barroca. 

Irritado o Garrote com o 
procedimento do Larangeira, 
pegou numa espingarda de 
dois canos com carga de 
chumbo, foi procurar o cunh i-
do desfechando-lh <,s dc 's 
tiros que o atingiram na ca-
beça e pescoço, mas que pela 
distancia e porque uma oli-
veira se interpozesse entre os 
dois, produziram ferimentos 
que se julga de pequena gra-
vidade. 

No entanto o Larangeira 
aconselhado pelo sr. dr. Al-
fredo Couceiro, marchou para 
Coimbra para ser radiografa-
do e melhor se julgar do seu 
estado. — C. 

Efectivamente o Laranjei-

ra veio paro o Hospital de 
Coimbra, onde foi tratado, 
verificando-se que tinha sido 
atingido na região frontal e 
na parte posterior do pescoço. 

Ontem apresentou queixa 
na polícia de investigação 
contra o cunhado. 

f FALECÍME8T8S f 
NA sua casa de Vila 

Flôr (Traz-os-Mon-
te s ) faleceu, inesperadamen-
te, o sr. Manuel Alvares de 
A r a g ã o , ddecto i rmão do 
ilustre desembargador da Re-
lação de Coimbra, sr. dr. Ale-
xandre Alvares Pereira de 
Aragão, a quem apresenta-
mos as nossas sent idas con-
dolências 

— Com 22 anos de idade, 
faleceu num quarto particu-
lar do Hospital da Universi-
dade, o sr. José Pires Soares , 
filho do desembargador do 
Tribunal da Relação de Coim-
bra, sr. dr. Francisco Pires 
Soares . 

O saudoso extinto era alu-
no de Preparatórios Médicos 
da Universidade de Coimbra, 
tendo a ;ua morte produzido 
grande sentimento entre os 
seus condiscípulos e amigos. 

O seu funeral, que se rea-
lizou ontem pelas 16 horas, 
foi muito concorrido encorpo-
lando se nele muitos es tudan-
tes, magistrados, funcionários 
de justiça, etc. 

A' familia enlutada as 
nossas condolências. 

Tratou do funeral, a agen-
cia de A. Horta, Sucessor . 

— Em Pereira dò Campo, 
faleceu com 90 anos, a sr.a 
D. Maria da Encarnação Cou-
ceiro Melo, sogra do sr. dr. 
Alfredo de Freitas, médico e 
professor da Escola Normal 
Pi imaria d ts ta cidade. 

Os nossos pêsames. 
Tratou do fur.r-al, a agen-

cia de J. A. d ; Oliveira, Su-
cessor. 
6* 1 L BUS M i l ® 

9 me 

A' venda em todas as f a rmac ias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : R u a D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

Fenei 
115, 2.0 

Ano 18.» TE8CA-FM, 15 de Janeiro de 1929 n.° 2292 

Publica-se ás terças, quintas e sábados 
* ' • g a w M w i . . i u , n — w w w 

O N U M E R O de 14 de Dezembro 
de 1928, que ha pouco recebe-

mos. do jornal paulistano A Taróe, 
orgão moderno cheio de vida e inte-
resse , publica numa sua p?g>na com 
a designação : Semana Portuguesa, 
e acompanhado duma vista de Coim-
bra, tm artigo elogioso para a nossa 
terra. 

Depois de ser apreciada a cidade 
velha, a Coimbra medieval, das sere-
natas, da lenda, refere-se também á 
Coimbra moderna com as suas fábri-
cas, com o seu comércio em grande 
desenvolvimento, com as suas in-
dustrias. 

Dessa ultima parte doartigo, trans-
crevemos, com muitos agradecimen-
tos para a Taróe, que se mostra um 
jornal admiravelmente encaminhado 
no sentido de nos tornar conhecidos 
no Brasil, o seguinte trecho : 

« A Coimbra de hoje, se bem que 
conserve os mesmos lugares evoca-
tivos, a mesma simplicidade do seu 
povo, o mesmo Mondego marulhante 
e manso, o mesmo Choupal umbroso; 
se ainda conserva tudo isso para ins-
piração dos poetas que ainda por lá 
aparecem, sofreu já a acção do pro-
gresso : os campos visinhos estão 
cheios de fábricas com a sua f loresta 
de chaminés, a iluminação a gaz bru-
jculeante que favorecia as brigas noc-
turnas e as aventuras amorosas, foi 
substituída pe l í iluminação electrica ; 
as ruas estreitas e tortuosas da baiya 
vão-se rectificando e alargando ; um 
lindo parque-avenida margeia o Mon-
dego em grande extensão. A' sua 
beira e.xpõem-se belos prédios mo-
dernos. 

Enfi.n, Coimbra modernisou-se, 
acompanhando essa ância de pro-
gresso e renovação que sacode todos 
os povos ». 

® © 0 

X T A América ha vinte e cinco mi-
^ lhõss de automoveis — o que 

está mesmo a dizer, que tudo ali, 
anda de carro. 

Em Portugal, onde a abundancia 
de autos ul t rapassa já a proporção 
dos habitantes, ha ainda, porém, mui-
ta gente que anda a pé . . . 

Muitíssima gente . . . 

• • • 
[ODERNO, colaborado pelos me-

lhores nomes da nossa litera-
tura e do nosso jornalismo, apareceu 
ante-ontem em Lisboa, um novo jor-
nal Actualióaóes, dirigido pelos dis-
tintos profissionais da imprensa, srs. 
Américo Covões, Pinto Quartim e 
Julião Quintanilha. 

Actualióaóes p ropõe - se suprir 
uma lacuna que ha muito se vinha 
notando no jornalismo português — 
a de um jornal noticioso e literário 
que puzesse nas burguesas noites 
domingueiras uma nota nova e inte-
ressante . 

A.ctualióaóes está aí — e cumpre 
integralmente a missão. Variado, as-
pecto a t raente e bizarro, vai positiva-
mente conquistar o publico. 

A Gazeta óe Coimbra cumpri-
menta o novo colega e deseja-lhe 
prosper idades mais vastas do que 
aquelas que costumam ficar dentro 
da prajce. 

N 1 

IMPORTANTE 
[A ultima sessão da Comissão administrativa mu-

nicipal foi tomada a deliberação de oficiar á 
Companhia dos caminhos de feiro para suspender as obras 
da nova estação, ás Ameias . 

No próprio dia da sessão não faltou quem a n d a s s e 
intrigado com esta noticia, pois apenas, e muito vagamente , 
constava que a Camara tomara uma resolução importante 
sobre caminhos de ferro, não se sabendo bem o que fosse.. 
Pelo extrato da sessão é que melhor se veio a saber que a 
Camara resolvera oficiar á C. P. para suspender as q,bras da 
nova estação. 

Do extrato da sessão não consta o fim para que se-
tomou essa deliberação, mas é de supor que fosse para fazer 
instancias junto da Companhia para se fazer a es tação nou-
tro local ou fazer desaparecer a estação do ramal, f icando 
uma estação única, afim de se poder levar a efeito «ma ave-
nida á margem do rio, desde as Ameias até ao Choupal. 

Esta ideia teve muitos adeptos quando se tratou da 
directriz da linha ferrea da Lcusã, que uns queriam por Co-
selhas e outros pela Estrada da Beira. 

Como venceu o maior numero, cá ficamos com a l inha 
ferrea á beira do rio e a estação no largo das Ameias. 

Einidio Navarro, o maior amigo que Coimbra tem tido, 
porque tendo feito muito, muito mais podia fazer á nossa 
terra se soubessem pedir e não houvesse quem sacrif icasse 
os interesses desta cidade ás conveniências da mal fadada 
politica. 

Resolvida a directriz da linha de Arganil pela Est rada 
da Beira até á Portela, logo vimos que o arrependimento 
havia de ;ir mais tarde ou mais cêdo se não a todos pelo 
menos a muitos que defenderam esse traçado. 

Andou-se durante muitos anos a reclamar uma nova 
estação do ramal, sem que se lembrasse que ela fosse colo-
cada noutro ponto para ficar desempedida a margem do rio. 

Ao fim de tantos anos decorridos — nada menos de 
40 — e já com tantas centenas de contos gaslos em obras da 
nova estacão, é que surge a ideia de lembrar que tudo se 
inutilise — dinheiro e tempo — para se fazer a es tação nou-
tro ponto. 

Não mudamos da opinião que sempre tivémos de que 
se não devia ter inutilisado com o ramal do caminho de 
ferro a margem do rio, um passeio encantador, mas parece-
nos demasiado tarde pensar em semelhante coisa por não 
convir á Companhia gastar tanto dinheiro inutilmente. 

Teria sido melhor não fazer a es tação ás Ameias , mas 
agora que tudo vai tão adiantado e que a Companhia está 
recomendando a maior actividade nas obras, a ponto de já 
ali termos visto trabalhar de noite e aos domingos, não nos 
parece que se queira inutilisar tanta obra feita e desperdiçar 
tanto dinheiro gasto, para levar a efeito o que se pretende.. 

Chegadas as coisas a este ponto, só a C. P. é a enti-
dade capás de resolver o caso a favor de Coimbra. Parecia-
nos por isso que antes de trazer o assunto á luz da publici-
dade, seria muito preferível expor o caso á Companhia e 
ouvir a sua opinião, porque se ela não fosse favorável ao 
que agora se pretende, não se devia dar vulto a essa preten-
são para que se não diga mais uma vez que Coimbra é uma 
terra de empatas que tudo desfazem ou querem desfazer 
quando as coisas já vão tão ad ian tadas que não é possível 
orientá-las noutro sentido. 

Neste ponto deixem-nos usar duma frase tão vulgar cá 
no burgo: São coisas óe Coimbra ! 

A P R O V A de como é apreciado 
•*• no estrangeiro o alto mérito do 
distinto professor da Universidade sr. 
Dr. Costa Lobo, é a maneira carinhosa 
e cheia de simpatia para com Portu-
tugal como acaba de ser recebido em 
Estrasburgo, onde, na sua Universi-
dade, acaba de realisar conferencias. 

Neste estabelecimento de ensino 
deve o Dr. Costa Lobo receber o grau 
de doutor honoris causa, sendo o 
seu elogio feito pelo reitor daquela 
Universidade. 

j \ PORTO está fazendo uma cam-
' panha intensa contra a men-

d ic idade— nas ruas. E' á maneira 
das celebres legendas que a gente 
topa pelas esquinas da velha Burgos, 
também o Porto afijcou agora, pelas 
paredes dos seus prédios, uma pro-
fusão de gritantes cartazes artísticos 
em que se pede aos t ranseuntes que 
não socorram os mendigos na via pu-
blica, mas sim fazer dirigir os óbulos 
á Assistência. 

A campanha é justa — desd 'que 
os pedintes impossibilitados, sejam 
recolhidos em asilos confortáveis. 

Proibi-los de mendigar e atirá-los 
para as enjcovias — é que não está 
certo. 

E, afinal, é que o se tem feito . . . 

O O O 
r \ ÊXODO, segundo a s estatisti-

1 cas, levou-nos o ano passado 
26 mil emigrantes — um numero pa-
voroso, fantastico. 

26 mil braços fugidos á actividade 
nacional ! 

Uma força enorme fugida á pro-
dução, ao trabalho, á terra portu-
guesa 

Este ano, muito recente ainda, já 
levou também duas ou três centenas. 

Torna-se necessário barrar a emi-
gração. E' preciso suster o ej;odo — 
criando aqui uma atmosfera carinhosa 
que não deijce partir ninguém de 
Portugal. 

O O » 
T J O M E N A G E M das mais justas 

que se teem feito entre nós — 
aquela de que ante-ontem foi alvo o 
sr. dr. Alfredo Soares , professor dis-
tinto, inteligência clara e que marcou 
brilhantemente a sua passagem pela 
áirecção da Casa Pia, de Lisboa. 

• • • 
CENTRO Republicano Acadé-

mico, na sua ultima sessão 
exarou um voto de sentimento pela 
morte do grande democrata dr. Ma-
galhães Lima. 

O O O 
T ) E L A direcção dos Serviços 

Fluviais e Marítimos, com 
séde nesta cidade, foi pedida ao res-
pectivo ministério para que fosse ce-
dida á Camara Municipal a fai^a que 
constitui a ivenida marginal do Par-
que da Cidade, que per tence àquela 
direcção. 

A resolução tomada pelo sr. en-
genheiro Ruas, merece o nosso aplau-
so por não bater certo que os terre-
nos ocupados pelo formoso Parque 
p p , t , - c e s s e m a mais do que uma 
ent idade. 
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